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dedicatória. 

Aos muy Nobrijfmos Parnaffm de Talmud Tor ah 

& Thezoureyro de Es-Haym. 

OSor. Dor. Daniel Semach Aboab. 

O Sor. Aharon de Jahacob de Pinto. 

OSor. Abraham Mendes da Costa. 

OSor. Ishack Abarbanel Souza. 

OSor. Abraham de Jahacob Nunes 

Henriques. 

OSor. Abraham Jezurun Hen- 

RIQJJ E S j TheZtOurcyro. 

Vigniffmos Senhores. 

Ao devem fomente as Prantas a o Lavrador, 

o Alevamento de Tuas .Producçoems j tem 

também hum grande acrcdor no Sol, o creci- 

do de feus Augmentos, Hum com o Trabalho 

lhe dâ a Diípoíiçao; Outro com o Calor, lhe fomenta 

o Crehmento. Sendo pois VMS. ; Soes, que com o 

Calor de fua Protecção, alentao as Prantas de noílas 

Univeríidades ; obrigado eílou a dedicarlhe a VMS, co- 

mo Regentes de noílos Colégios, eíla Gramathica: 
que ofereço ameus Difcipulos. Que como he para elles j 

naô pode deyxar de fer protegida do Amparo de VMS. 

Ainda que a O bra he piquena j julgo fer muy importante 

A z para 
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para a perfeição do eíludo de; noílo Medras j por que com 

o conheíimento deíla Arte , fe defcobrem mais os Qui- 

lates daquellc Eíludo. Nao a eícrevo para os Doitos; 

ofreçoa aos Principiantes. Por iílo íãhe com hum Lin- 

guagem , ajudado a Capacidade de quem aprende ; nao 

com a Erudição de quem ja íãbe 5 para que nem o fucin- 

to o embarace, nem o Relevante o aíòmbre. Eíplican- 

do nella todos os Termos e Phraíis Gramathicos ; 

como ião Nome Subjlantivo, AdjeEfivo, Verbo, Adverbio, 

Modo Caxo «Scc. Para que o Aprendiz nao neíecitc outra 

voz para íèu comento; que a fua mefma Leitura. Que 

como eftes Termos íãó todos emanados deLingoa Lati- 

na : fuccede muytas vezes a os noãos Aprendizes, como 

nao tem conhecimento deífa Lingoa : Decorar os Vo- 

cábulos, íèm entender as Regias. Sahe também Illudrada 

con alguas Regias novas; huas tiradas de noílòs Gra- 

mathicos : Outras forjadas , na Officina de meu Tra- 

balho. Como efte leva por único hm o augmento de 

meus Diícipulos, na facilidade de poder aprender, e na 

clareza de íè poder capacitar: eípero feja aceytade VMS 

cila Oíferta. Para que o Altiífimo os Favoreííã , com a- 

quella Remuneração que promete o Devoto exerícicio e 

Miniílraçaò dc VMS. Aflim lho fuplica, eeípera, Efle 

Muy Humilde Servidor de VMS 

^ S. M. B. 

Selomoh Jehudah Leão Templo 
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GRAMATHICA 

H E B R A Y C A. 

CAPITULO I. 

Trata dos Termos, eThrafis da, Gramathica, 
efua explicação. 

Gramathica: chamada dos Hebraicos IWfl he a arte que en- 
fina a Leer, Pronunciar, e Falar o Hebraico com Perfeição: 
Adelgaçar, e Subtilizar a Propiedade das Letras , Ponftos, 
& Accentos. 

r. Todo o difcurço ou practica, conlta de Palavras; as 
Palavras de Silabas : as Sílabas de Letras. Chamafe a Pala- 

vra A Silaba rWi a Letra n». 
3 Ac letras com que fe Compoem a Lingoa Sandia: fao entre todas vinte 

,re/re • afahèr r\ »"> P V * 13 * D a 0 ^ 13 '13 n n n V 3 M as <luais compre- 
hend^ efta fentença • «PO» * ** W T? «1 *   . ° ml. A.,** rimiroc . tf» rhamnn •! n 

TWHO Figuras Corvas , e lcrvem para i rmcipiucx 
Segunda Figura, fe chamaÕ -ntawprfP» Figuras dilatadas e eftendidas i e 
fao fomente para o Fim da Palavra. Cada hua das letras forma Numero,, 
Por Unidades,de (tO athe (ta),por dezenas de (') athe (X). Porfentenasde (i>) 
athe (n), e figuem as cinco finais por fua ordem; athe que para contar mil. entra 
(tt) por fua mefma vos. Exemplo, 

IO 
ao 
3° 
40 
5"° 
60 
70 
80 
9° 

p 100 
■1 100 
ir 300 
n 400 
T 5"°° 
D 600 
I 7°° 
^ ' 800 
y 900 

'tf 1000 A 3 As 
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As vezes para formar ducentos íè poèmp'> em lugar de"1, epello meímomodo 
•pn yoo. "in 600. -irn 700. *rn 800. &c. 

4. Todas eftas letras íàõ Confoantes, quer dizer que naõ tem por fi Pre- 
nunciaçaõ nenhua, fem o Arrimo dos pontos que lhe fervem de vogai's, co- 
mo em feu lugar diremos. 

7. Os Yníhumentos,eOrgaõs da Falia, para Exprimir & Prenunciar bem as 
palavras, faõ cinco ; afaber a Garganta, a Lingôa, oPahadár,osDêntes, e os 
Bêyflos. A cites cinco, Aplicarão os Gramatbicos as letras de cada clafe, e 
GzeraÕ eíta divizao: as letras de rtimx Aplicarão a Garganta, que faõ as Gu- 
turais i porque na Garganta fe formão fem Contribuir para fua Prcnuncia- 
çaÕ nenhua das outras partes. P3,J a O Pahadar. ruwi a Lingoa. a Os 
dentes. 'P13 a Os BeiíTos. Quatro letras ay, que naõ nefecitaõ muitas ve- 
zes de nenhum deftes Orgaõs : porque naõ iè íêntem na prenunciaçaÕ, e íàÕ 
as letras dechamaõfe níTnpn WDtt Maèms da Ledtura, por que fervem de 
Vogais, {quer dtz,er as que daò Vida e Alento a Prenuncia faõ,) a companhando 
os Pondtos que as reprezentaõ. 

6. TrocafTe muytas vezes em cada hua deitasClafes hua letra pella outra, 
exemplo por 'Hp?* & pVrçf por ptnx & rviKJ por T-Vvu 

7. Silaba, he parte da palavra e as vezes toda, que fe prenuncia de hua 
vez e ao meímo tempo. Coníla a Palavra as vezes de hua so Silaba e fe cha- 
ma Monofilabo : as vezes de duas, e fe chama Difilabo : e as Vezes de tres, 
e fe chama Trifilábo : outras vezes de mais efe chama polifilabo quer di- 
zer muytas Silabas. Exemplo ^ forma hua Palavrahe Palavra de duas 
Silabas; e he palavra que tem tres Silabas. 

8. Compoêmíè a Silaba as vezes de hua fo letra, outra de duas, e outras 
vezes de tres: exemplo nvçrâo?. A Primeira Silaba que he (?) tem fomen- 
te hua Letra, a fegunda tem duas : a terceira (1~^) tem trez. 
Ainda que dizemos queay Silaba que sô tem hua Letra, iilohe fendo parte da 
Palavra ; porem nunca íe acha hua Palavra inteyra que feja fomente de hua 
Letra. Algum s eícluem deítaRegla o (n) dc'""'^ ?.? B formando do (n) 
palavra aparte. 

9. Todas as palavras que fe formão de Silaba , e fazem a Practica , ou 
compoem aOraçaõ ;entraõ debayxo de hum de tres Nomes, fignifficadosem 
ESii' a Saber, o (b>) denota Nome. O ('b) Verbo, e o (d) í-1Í?P 
Partícula, ou Dicção, que chamamos Adverbio. No (c(-0 Nome fe compire- 
hendem os TO"? Pronomes ou A fixios, juntamente o que chamamos Artiicu- 
los, ouCazos. No 'WS Verbo fe enfera! o Partijipio. Na ■"T3 Adverbio, ecn- 
traõ as Prepoz,içoems , Conjuncotms, c Interjecçoems; agora declararemos Ca- 
da hua de por G. 

10. O Dw Nome íàõ as bozes que GgnificaÕ as couzas de que íe trata, ou 
fejaõ animadas, ou Ynanimadas: como Deòs, ^]^?1? Anjo 'Dl?Hommem. "{V. 
Pao í?£ Pedra. 

11. Os TO Afixios, ou Pronomes, faõ aquelas Palavras, ou Letras, qjue 
repire- 
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reprczentaõ algua das Peííòas que íàÕ tres , a Saber o Ajixio V# Eu, reprc- 
zenta a Primeira PeJJoa que he a que folia. Chamafc, T? "O""? o afixio ' tu, 
íignifica a Segunda PeJJoa que he com quem fe folia, chamafc o afixio 
N".n Elie, molira a Terceira PeJJoa de quem fe falia e fe chama "*i®J 

iz. Chamaõfè os AJixios: ou Pronomes, porque fe achao de duas 
fortes, OT3W Separados, Ik Cpainç Conjunãos', os Separados fe chamaõPro- 
mises que quer dizer que ocupao o Lugardo Nowee fazem o officiodomefmo 
nome como "SOU Víí Eu: Tu- Elie.Os D'nainp ConjunElos íè chamaõ Affi- 
xios, que quer dizer Unire juntar, porque acompanhaõ o mefmo nome 
como ' VN"1 por TV Minha Cabeça T£ por f""- T que he o melmo que 
nnx V T Mad tua. 

13. Os Artículos ou Caz,os fe formaõ de duas íbrtes , a Primeira em huas 
partículas Monofilabos que precedem a o nome fem alterar o mefmo nome, 
como 1—1V2 onde nV® he o Nome e V he o Articulo. A Segunda he va- 
riando a mefma palavra mudandolhe a TerminaçaÕ por as cauzas que adian- 
te fe diraõ. Chamaõfe Cazos, que quer dizer cadencia ou declinação do 
meímo nome, que o quebranta e o altera de fua exencia. 

14. Os tf1??® Verbos, faõ as palavras que fignificaõ as acçoems com a dif- 
ferença de Tempos, e Peífoas, a Saber a acçaõ que ja fe fez, ou que fe faz, 
ou que fe hade fazer. Exemplo, na acçaõ de obrar 'jpB Obrou, reprezenta o 
que jalefcz, Ti?® Obrante, JMoílra acçaõ que agora íè faz, Ourará. 
Moíira a obra queinda fe hade fazer. Oque ja le fez fe chama "*3? Pretérito, 
o que fe foz Vfa® Prez>ente; e o que fe hade fazer Futuro. 

15*. O Participio chamado /i?® he hua parte do verbo, que vem a ícr 
como o nome , por que goza de fuas propiedades; por cuja cauza he cha- 
mado Participio, por que como nome, goza também dogenero Majculino 
Feminino, Singular, & Plural, (o que logo entenderás mais diftintamentc, 
na diuizaõ dos nomes) exemplo "WS Homment obrador rtbjna nVp® Mulher 
obradora, "7""? Obrado, 'Obrada, que he o Participio paffivo que fig- 
nifica a quelle em quem o outro foz a acçaõ de obrar, o que fe chama ler 
confidraao pafruam ente. 

16. As TW?9 Advérbios,íàõ a quelas palavras chamadas dosGramathicos 
cyi?n Oicfocms da raz,aõ, por que ellas por fi fó naõ fozem fentido. Al- 
gumas faÕ declinables, mas adjuntas aos Nomes & Verbos, fervem de dar 
ièntido a oraçaõ, ordenar, c unir huas palavras com outras; exemplo l?1"? 
' Rehuben matou Simon, naò determina o fentido, mas acreíèntandolhe 
oadverbo '*>' dirá ÍW? Rehuben matou aSimon,e fica aíènten- 
ça perfeita. 

17. As Prepofiçoems, foo a quellas Dicçoems, que ja mais vem em fim de 
íentença, mas íè poèm fèmpre antes do nome; que por iífo íè chamaõ Prepo- 
fiçoems : que quer dizer poítas diante , e eftas de ordinário íàÕ os Artículos 
íeparados como N' A, Dativo,ris? A, Acuzativo, foque entenderás na efpli- 
caçaõ dos Artículos,) Ti» Sobre, Tinn Eebayxo de'Com, "W Depois de. 

Ay 
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Ay também alguas Propofiçoems infeparaveis, por que ficaõ unidas ao mefmo 

3=3je£ ' P°C "e°Por ^ Exemplo 
18. As Conjunçoemsfaõ a quellas Advérbios, que unem as partes do 

difcurço huas com outras, conligando o que fetem dito, com o que fe hade 
dizer; como tOÇ5,D4,Tk Tambemay conjunção infeparable, efta he o 
0) vau Conjuntivo que une os verbos &os nomes. (Como lê dirá cm fe 
lugar.) 

ip. As Intcrjecçoems, que quer dizer intrepofiçoems, ião chamadas aífim 
por que fe intrepoem na Oraçaõ: para denotar a vehemencia de qual quer 
afeóto do animo, ou feja Trifte , ou. feja Alegre, ou Admirativo í Exemplo 

Como. Admirativo, n!?P Gozo: Alegre; ^ Guay, Trifte. 

CAP. II. 

Trata dos Nomes & fuas divizoems. 

1. >-p«odos os nomes fe dividem em trts fortes, que fe comprehcndem em 
X • nn a Saber' V3 D? Nome de Couza, ou Subftantivo ' D»n o»' Nome 

Propio. -Winotf Nome Adjeílivo. 
a. O wdw Nome decouza,heNomefimplesque naõ fe derivadeverbo • 

quer dizer abfoluto, & só: fem depender de outro. Oqual fignifica aSubftan- 
cia, ou Ser de algua couza abfoluta, e determinada , fem diftinguila de ou- 
trem: Como Pao; moo chuva, 5c Livro. Aplicafe,asCauzaseaos 
Effeitos, como Sol, "™ Claridade. ^ Fogo, wn Calor, as Subflancias, 
e aos accidentes: quer dizer a aquillo que naõ feacha [òpor ft e lèmpre fe eon- 
ftdera fobre outro lujeito: Como C1 fangue'Vermelhidão: Leite, pib 
Brancura. Aplicafle ao Genero e a efpecie como Arvore, "Wj Figueira,' nçna 
Qgadrupedo. TT?» Leão. Também a oque he privaçaõ de algum fer, a faber 
que deixa de ter o Primeiro fer. Como Luz 'W*1 Efcuridade "D"" Vidas 
'T-\yq Morte. Também a acçaõ Abfoluta fem differença de tempo, aqual fe 
deriva de verbo: Como Hí? Fabrica , "V&Ç Guarda. A efte lhe chamaõ 
•rrritfSn D# Nome que íe deriva de verbo. 

3. O Wynoy Nome Propio, he o que fignifica Peffoa ou couza particular, 
que a diftingue e fepara de outro ; e affim fe aplica atudo aquillo que íe di- 
ftingue de feu Genero no Nome, exemplo finbe' Homem, deftingue; e finala 
qual homem. ' Tribo. Deftingue, 5c finala qual Tribo. 'ÍP Morte De- 
ftingue e finala qual Monte.Cidade, Diftingue e finala, qual Cidade. 
TV?. Rio Deftingue e finala qual Rio. Differedos outros nomes em Jue naõ 
recebe cinco couzas, fignificadas em (as quais faberás depois cosAffi- 
xios.) 

4. O D# Nome Adjeffivo. He aquelle Titulo que fe ajunta, ou lê aplica 
«os 
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aos outros Nomes, tanto 'f? ctf, como'WyO0# e por ifío íè chama 
Forma por quc^hc forma que em afto ou Potencia refide, e íè acrefenta a al- 
gum fujeyto. Exemplo °?0 Sabio, fechama o Hommem que tem a Sciencia: 
'I?1? Branco, fupoem algum fujeyto que tem abrancura. Debaixo deíle Nome 
entra TPV-? Nome Relativo, quer dizer que íè relata a outro, e fupoem ou- 
tro lujeito, que he cauza de elle poder gozar efle nome; exemplo zçPae, 13 
Filho, Pf Senhor,Efcravo. Que dizendoPaé,he fupor que temFilho, 
e dizendo Amo, denota que ouve Criado, & o mefmo por o contrario. 

CAP. III. 

Trata dos Artículos ou Cazos , e fuás declinaçoems. 
i, /'""Vs Artículos ou cazos, confiftem em declinar o nome do perfeito dc 

V^/fua vos, com Adicçaõ dc Letras, ou monofilabos, que o quebran- 
tai» e o fazem declinar de fua real prenunciarão ; Ifto fucçede aos nomes por 

hum de cinco accidentes comprehendidos em Dp. £ íãõ '^D Genero ">5DP 
Numero, "r"1"1PP Caz,o, rYO'Dp Regi mem. & 'U'? Affixio. 

r. O 31D Genero ; hc de tres modos 'f J Mafculino, nrP^ Feminino, E fifp 
Comum. Chamaífe Genero Mafculino tudo aquillo que termina como hom- 
mem, e fe falia delle como hommem. E chamaflc Genero Feminino, o que ter- 
mina como mulher e fe falia delle como mulher; exemplo, para apontar ou 
(inalar hum Hommem direy p fj ejleHommem, epara demoítrar huaMul- 
her, direy fmwn nxr eJla Mulher. Pois afim todas as Couzas tanto anima- 
das, como inanimadas, que por ellas fe pofla e quadre dizer •"VI efe; entraõ 
debaixo do Genero Mafculino; exemplo Cif T efte cita, direy que odia he 
Mafculino; e todas as couzas que quadrar nellas efta, direy que íãõ do 
Genero Feminino, exemplo nw eJla Terra, direy que a Terra he Fe- 
minino. 

3. O Comum he a quelle que admite ambos os advérbios; tanto 
nj efle, como n!*' ; exemplo Tf Vento que no Hebrayco tanto íuffre 
dizer Tf nj como 'ffPor que fe acha no Mafculino e no Fimi- 
nino. 

4. Os Nomes Mafculinos acabaõ com qual quer Letra do exepto eílas 
duas ff que he a Terminarão dos Femininos; (alvo íè o (n) for de Nome 
Propio,como ' n?w, í-ff!, Selomoh, Jehudah, Leaõ, que eftes taes, 
ainda que acabao com (Vi) íãõ Mafculinos;e juntamentepreíèdcndolhc a o ff) 
hum (0 fegol com o accento na ultima Silaba, que efte tal também íèrá Maf- 
culino, exemplo f £'P. O (n), nos nomes que acabaõ com a confonancia da 
terminarão dual como 'TP e T! que eftes taès faõ Maículinos; como tam- 
bém algums que gozaÕ ambos os Generos, como rfio rrttí qUe íãõ Maículi- 
nos, e Femininos. 

5". Ay algums Nomes Femininos, quefeformaõ de f?I Mafculino, acre- 
B fen- 
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fentandolhc hum (n) e faõ todos aquelles que por fua. natureza fe po- 
dem aplicar tanto a Homem, como a Mulher; exemplo de "^fGrande, Maf- 
tulino, Ce dirá Grande, Feminino, de Sabio, Mafculiw, (e dirá 
Sabia, de f82)? fe diz *' lrlPT? E o que por fua natureza naõ íe acha de ordi- 
nário fe naõ no homem, naõ íe forma delle jamais o femenino, exemplo, de 

Homem Valente, naÕ lê dirá nT1-^ Mulher Valente, por que por lua natu- 
reza lhe foè faltar a Valentia: efcluindo os verbos que acabaõ com (n) que 
entaÕ os Matculinos acabaõ em (,) fegol, e os Femininos em (.) carnes: 
Exemplo nEl Fermozo, !"TR Fermoza. 

6. O °td?? Numero, conlta também de tres partes, a íaber ''V, Singu- 
lar,'0'^- Plural, c'aW Bual- O Singular fignifica huasôcouza. Como 
"PH Palavra. O Plural fignifica duas ou mais de duas, como Palavras. 
O Dual he o que íê aplica a hum fujeito dobrado, ou por Natureza, ou por 
Cantidadc, exemplo PT MaÕs. e oNtxq Duzentos. 

7. A declinação de fíngular cm plural, no nome Maículino; fe forma or- 
dinariamente acrecentandolhe as duas letras, (Q,J como .de VI Palavra íe 
dirá em plural Palavras. De Rey, fe dirá Reys. Muytos 
Nomes nay também Mafculinos que terminaõ em (">) Ot acrefentandolhes 
eílas duas letras íòbre o fíngular como KV0' Meica, fe dirá rtunVlft Me&as. 
Eftestáisfèconhefc leu Género por o Singular; que fendo a Terminação no lin- 
gular como os Mafculinos, diremos faõ Mafculinos ; e afhm fe dirá H? 
enaõ 1"^ Efia Meza. 

8. No GeneroFeminino lê declina de fíngular, em plural; por hum de qua- 
tro modos. OPrimeyro, acrecentandolhe fobre o fíngular as duas letras 
(•Ti) como no Mafculino. Mas ifto fucçede fomente nos nomes que terminaõ 
com (nj) como n9'i? Arco fíngular, lè dirá Arcos em plural. O íè- 
gundo, acrecentandolhe as meímasduas letras, e perdendo o fíngular a ul:i- 
ma; e ifto fucccde a os nomes cuja ultima letra he (n) como de Obra 
fe diz Obras. O terceyro , acrefentandolhe hum (\) antes das duas 
ultimas de íèu lingular ; e ifto fe acha nos nomes que finem no fíngular com 
(rn,) exemplo de Rej»o,ít dirá™*'??1? Reynos. O Quarto e Último 
modo he, acrefentandolhe a o fíngular hum (l) antes de fua ultima letra; 
exemplo Pintura: com (1) entre o (\) e (n) dirá nVOtt'O Pintmas. 
Achaõíè também algums Nomes Femininos que terminaõ no plural como os 
Mafculinos; exemplo n99 & que fazem no plural PW & ; e 
eftes fe governaõ por feu lingular ; ôc fendo o fíngular Feminino diremos 
que faõ Femininos. 

9. O Ti?9 Cazjy: fuccede por hum de dous modos, ou feparado, ou 
conjun&o. O feparado fe forma com feis differenfas: exemplo 

Nomi- 
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Singular. Plural. 

Nominativo. ' Siglo 
Genitivo. "1V,: . de . 
Dativo. f» * . á . 
Acuíãtivo. "ti"7 . á . 
Vocativo. ilin . ò . 
Ablativo. 1'n IP . de . 

0"" . . ; SiglDS. 
D"7" V . . de . . . 
D""Ti1 
DT" n« . . á . . . 
DHHT-J . . Ò . . . 
Q'T» IP . . de . . . 

Nominativo,he aprenunciaçaõdo nome porfi só,independente de outro;e 
fe chama affim,porque naÕ faz mais que nomear ofujeito dequefcquer falar. 

10. O Genitivo Pw </«, quer dizer o queproí/«&: Porquefeu principal officio 
he declarar hum fujeyto de quem outro temproducçaõ, exemplo ^/P 'P IP 
Filho de Rey, &W 'V "W* Luz. do Sol. Também lbrve de aplicarfe a a- 
quelle aquém alguacouza pretenece,como 'T> W rT^K Mulher de feu Corn- 
panheyro. 

11. O Dativo 4, íè chama affim por que firvedeexprimiraaquelleaquem 
fedá algua couza, ou a aquelle, aquém algua couza fe encaminha exemplo 
n»'P m & deu a MoJJeh, & r-fl ra vç -ía-m e faiou a os Filhos de Hét. 

iz. O Acuzativo ^ 4,fc chama affim por que ferve de acuzar echamar a 
o nome fubftantivo, como ^PyP rw N?3 Criou a os Ceeis. 

13.0 Vocativo D (ô) apontado com patah e daguez na letra feguinte; firve 
para nomear o fujeito vocativãmente : ifto he convocallo e chamallo, como 
■ 1ST DPX TiTTi o nos figlo atendey. 

14. O Ablativo IV de, fe chama affim porque ferve de feparar hua couza da 
outra: Como 7—1>91*9 JP fV Pó da Terra. Differe do Genitivo, em que o 
Genitivo produz o fer, elho aplica: e o Ablativo larga de fi o fer, e o fepara. 
Ou também o Genitivo W vem fèmpre fobre nome. como W dSd e o Ab- 
lativo 19; vem fempre lõbre verbo, como ^^7 "!J?'|9"p °/P fLtvao a Efca- 
da de Pombal a Pombal, (o que deípois entenderás mais diflintamente.) 

15*. Os cazos conjuntos ião os que fe formão com as tres letras '^P O 
(o) antes do nome apontado com Hirek e daguez na letra feguinte, forma o 
Geniúvo; como JlPPP por 19?! Q De Prata: O (S) fignifica Dativo; como 
níto? por *nç'D e omeímo faz o (rr) no fim dos nomes: Exemplo '""VX7 

por rm OU I?P Híç 4 Haran. 
16.. O manjo Regiment, quer dizer aneexo ejunto a outrem, eíte firve 

por (W) dê,-Genitivo; como,"7" por "VjV ™D?£> Reyno de David, e 
também por IP de, Ablativo, como 3*!H 'TÍ? por IP Remanefidos de 
Efpada; Formafle o rns'pp Regimem, ou. alterando ou naõ alterando o no- 
me. Os que íàÕ da forma do partifipioprezente ( que logo entenderás ) como 
"BP' ejuntamente os que trazem dous (■.) Segols, como IP?, como também 
os de duas Sílabas; a Primeira apontada com holem eafegunda com ( ) Se- 
gal: Exemplo tíln: também os que laõ como Pian TOP ^31 ciiin, e 0s que 
tem opezode "W? "B?? e TP^ ejuntamente os que terminaõ com (n) 

B z como 
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como 333? todos eftes fazem o Regimem fcm alteraçaÕ, e inda que eílaõ 
no Genitivo ou Ablativo, parecem Nominativos. Efclueííe defta regia a pala- 
vra AJfnp que no regimen faz 33 njin? 

17. OsquefazemoReg/we»* alterando o nome; faõpor humdetresmodos: 
O Primeiro alterando fó os pontos, e fao os qae acabaõ com (n) prefeden- 
dolhe C■') Segol,que então lè muda em(-) firé como quenoRegimem 
fiz ^ 3^29 Obra de minhas maõs. A os monofilabos fuccede o contrario que 
de ( ) Seré os muda em (.) Segol como 13 Filho fiz 3?? 13 Filho de David. 

18. Os Difilabos, fe começaõ com (-) carnes como 3133, fcmudaõemf.) 
Seva como Q,3.'° 313? Honra de Reys , fe acabaõ com (») como 3Xix e 

iOTy muda cm (-) Fatah como *7 rP3-isix Thezouro da Caza de Deos. 
qbpn jnW Meza dei Rey. E fe ambas as Sílabas tem (,) Carnes como 33";. 
o primeiro fe muda em (,) Sevá, eoíègundoem (-) pat ah como "" 337 Pa- 
lavra de Deos. O meíhio fuccede a os diíilabos de fere e carnes Como 3?S 0u 
de carnes e firé com 13if que fis no regimem 33? c fnp'icl e íe Co» 
mela com (n) íe aponta com SeváPatach como • "f??P 3'3 "ixn 

19. Os quefaõdo Pezo de E13B' fas no regimem como *3(1' os que 
fio como ?'33! e P3?? fazem nyn? fiist e D3'n3 p321 e os que a cabao como 
'V3 femudaõem (•) como L"?í?0,3 Caza de Deos. 

xò. O Segundo modo he alterando oponto e a letra, e ift.o fuccede nos Fe- 
mininos que acabaõ com (n) como ^"inpç; Alegria, faz níjw nnoiv Alegria 
de fempre-, convertendo o (n) em (n) eo (.) earnest m (-) Pat ah como 
fe vénoexemplo:EfcforTrifilabo,oude mais Sílabas, fe temdous(-) camezes 
fe converterão em dons (* ) Segol como Rey no, faz o Regimem D9'"i3 rp^oa 
Reyno de Sacerdotes; (alvo fe a ultima Sílaba começar com (n) como quc 

entaõ fiz como^nsn nriBB'p. Os Monolilabos por a major parte naÕ alteraõ 
no íeo Regimem; e fe o fazem, he fomente no ponto, exepto n3 finque no 
regimem fiz alterando letra & ponto. 

xi. Todo o nome que for quadrado ou tiver mais de quatro letras eco- 
meçar com (x) , naõ altera no regimem, laivo rmjç-x que fas ■ ipon rfiwx 

xx. OTerceyro modo he com falta de letra e mudança de ponto; eiílo fe 
acha no pluraldo Mafculino,que acaba em D?: que para formar o Regimem perde 
o (o) final e fe lhe poém (-) feri na letra precedente ao (<) Jod, comode 
3,33"t fe diz rtáVtf palavras de Selomoh; porem difere no apontamentoda 
primeyraSilaba, que os que fiõ do pezo de 3?"i fazem eos do pezo de 
pJi' diraõ e os de &Hn diraõ E os que no plural acabaõ com (ni) Ot 
fendo Mafculinos, naõ alteraõ nada no Regimem, como nD"ij?an nni Candear 
da ordenança, e lenda Femininos e Trifilabos , mudao de ponto , comodc 
runs?'» fè diz 0,92 , e começando com (.) Seva naÕ alteraõ nada cotio 
"P Í11113J Valentias do Senhor, falvo íe tiver dous (*) Camezes nofinguhr, 
como 3333 que no plural faz 'TD?3, eno Regimem como nen? Btn- 
çoems de teu Pae. 

13. O' 
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as. O (l) que figniEca ^PAffixio que heo ultimo accidenteque fuccedc 
aos Nomes; j'a allma dixemos que reprezentaõ as quelãõTresPeííòas.Eftes fe 
achaõou conjuntos, ou feparadosagora moitraremos fuasdeclinaçoems. 

EXEMPLO. 

Declinação da Primeyra Peçoa dos Separado: 

Comum. 
Singular. 

Nominativo. ^ Eu. 
Genitivo. Meu. 
Dativo. Amy. 
Acuzativo. 'írtSí Amy. 
Ablativo. P ubd Demy. 

Segunda P 

Singular. 

Mafculino. Feminino. 

Nominativo. 
Genitivo. 
Dativo. 
Acuzativo. 
Ablativo. 

"E» Tu. 
. W Teu. 

V T?* Aty. 
^niNípist Aty. 

í)Ç9 Dety 

m Tu. 
Teu. 

T> « ty. 
^rntt a ty. 
pp Dety 

Tlural. 

ynjsunjuç Nos. ■ 

Nojjo. 
•u> w?» Anos. 

un«e Anos. 
«99 V? Denos. 

E Ç O A. 

Plural. 

Mafculino. \ Feminino. 

cr* yos. pit runx 
W Fojjò. ' r?W 

Avos. R'srts 
asna Avos. t?m 

oosp'D3o Devos. f?P 

Peçoa. 

Vós. 
VeJJb. 
a vos. 
a vos. 
de vos. 

Nominativo 
Genitivo. 
Dativo. 
Acuzativo. 
Ablativo. 

T ERCEYRA 

Singular. Plural. 

Mafculino. Feminino. Mafculino. 

*** Elie. 
W Seu. 

WtiN Aella. 
<pPP Della. 

Feminino. 

,rtt?n cri Elles. 
cáf Seo Defies. 
ibVdrh Aelles. 
cnií» • errx Delle 

Delles. Ifn<3 ' 

PW 
l?1? 

Ella. 
. 1 fiW Sua. 

Aelle.^h\f>rtAella. 
WIN Aelle.I WYiN 

ispp irup uPjSjptj 
Delle. 

Dos AJfixios ConjunBos. 

z4* Pormafe o Affixio nos nomes acrefentandolhes as letras de 

B 3 

EUas. 
Sco Delias: 
AeUas.. 
Aellas. 
Delias.. 

•D:kJ?n A- 
faber 
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fabcr, no Cogular e plural da Primeyra Peçoa hum (*) Jod,com Patach ou 
Hirec na preledente. Na Segunda Peçoa lingular. ( *|) ou «""9 c no plural 

e 15, Na Terceyra peçoa lingular, 0) ou 'n e (|"T) com P'59 (como 
adiante làberás,) e no plural f? e Eiflbprelcedendolhe (-) firê. Adver- 
tindo que fe altera o ponto do Nome com o afixio, (como verás na feguinte 
terminação- 

•Dl » T 
Palavra. 

Primeyra Pefloa. 

Segunda Pefloa. 
Terceyra Peffoa. 

Singular. 

Mafculino. 

TuapyV^. 
i-ini m-on, 
Suat>. 

Feminino.1 Comum. 

Minha 
1- 

man 
Sua p. 

Plural. 

Mafculino. Feminino. 

voJJaPp-m 
fuap.&yp. 

vojfap-pn 
fua p.PPI. 

Comum. 

Nojfap. 

cyip"] 

Palavras. 

Primeyra Pefloa. 
Mafculi. 

Segunda Pefloa. 
Terceyra Pefloa. fias 

t 

[Feminino. 

Tuas p. 
tuas TSTW, 

rTY1^" 
Suas p. 

Comum. 

Alinhai 

? 

Mafculino. 

Voffas p. 
c?n2-i 

«o'-taicnnai 
Suasp. 

Feminino. 

Vojfatp. 
pnâl 
jrrçh 
Suasp. 

Comum. 
ir-m 

Nojfasp. 

iy. O Affixiodos verbos feguea mefma ordem com'algua difterença, a- 
íaber. Para o afixio da Xa. P. C. S. Se uza fomente ('0 como orna' por 
vtix mandou amtm : por o afixio (S»Wi) da j*. P. M. também fe poem 
(*i) como vfc'l? por viix fez. a elle, e no futuro (*1) e O3) como 
p0r vtin TWtf) guardará a elle por VTlR 3ttjÇ deixará a elle. Para o afi- 
xio da 3*. Pa. F. tem também (0) com Carnes prefedendolhe 0) como Tcinbu? 
por 'Pnbu? mandtf a ella. No futuro (ní) como por 
Levará a ella, no afixio da ga. Pa. M. P. íe acha alem de (® ) comoncs no- 
mes, também (IO) como 10VÇD1 por onis lay cubriraõaeUes. 

■2.6. ja afima dixemos que o difere em finco couzas dos outros 
nomes,comprehendidos em co naÕ declaralos the a qui, he para que fe- 
jaõ inais fafeis de comprehender. 

2,-j. O (•>) fignifica Demojlrativo, quer dizer, que nunca vem o 
nir*yn ti (q que depois entenderás) íbbre nome propio, por que naõdirey 

o Abraham ; afim como digo o^xn o Hommem. 
G (d) denota1"1[por que naofe dirá n"'a por ruiu 

MoJJòh de Egjpto affim como íc diz Varao de ferufalaim. 
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O (s) rcpi ezenta Ferbo, quer dizer que nao íè pode delle conjugar 

o verbo, porque nao direy nçn*ox t=rp^ affim como digo '^nér, 
O OM'gnihca *>37 Pluralidade, a íãber que naõ Te dirá t^piTja# como £ 

Giz D Vi#" 
■2,8. O (7) Aíoftra Affixio, a faber que nao fe poderá dizer teu 

Abraham, a/im como dizemos tprnx teu Amigo. Três nomes ay que aindaaue 
fao íingulares tem o Affixio Plural. Dois, comprehendidos em 3* fica5 fo- 

mente como fingukr no Affixio da Pa.P.C.S. Exemplo I™ e Sr* fa2 

'' ,.e.°3 ou£!£8 Affixios tem a terminação do Plural, como vjm & W : ife* e (0* Porem o nome de ¥* cfte tem todos os Affixios do 

plural,como "SS fó huma vez fe acha em Gngular , como 
ina n 

CAP. IV. 

Trata dos Números Cardeaès & Ordenados. 
A\ ainda outra Clalè de nomes que fe comprehendem no "«fífln c# 2W 

meAdjetíivo, e he o que chamaõ os Gramathicos "rçppn Otf NomedeNu- 
rwfro, o qual íe acha de dous modos. O Primeyro ^sj Separado Que fao 
os Númerosde i. 2.3. O Segundo WW Relativo onConjmão^xt fá 
os INu meros Ordenais, como Primeyro, Segundo, Terceyro. &c. 

z. Chamaõfe os Primeiros Cardeaès; derivado de %mcios ( fobre aue fe 
move a porta) Porquanto fobre eftes Numere* fe movem os feeundos Os 
Números Cardeais fè achaõMalculinos, Femininos, Abfolutos, Conjundos 
ou Regimems. J uoloa 

3. Fem eftes a terminação contraria dos demais Nomes, por que os Maf 
culinos de tres para cima incluzivo cabaõ a como Femininos : eos Femini 
nos,terminao como osMafculinos; falvo o Numero outodoRcgimem oueeftê 

Números Ordenados. Números Cardeaès. Valor 

Femini. 
mjitr'in 

ppip rriv? 
Tpvfty rrttStf 

nwi 
nVprj 
rvtfPif 
rwty 

rvyçvf 

njTífr 

Mafcul. 
ptftn 

T37 
- VW 

yuvi 
Ten 

Femininos. 
Rc?im. 

rn» 

ccn 

rryy 
jjuti 
%'Sl 

Abfilu. 
nnx 

D\-.p 
vbç> 
l?3-x 
pçn 
vv 

Ktp 
rubç' 

•pó 

Mafculinos. 
Regim. 

7nx 

ntpViv 

nçrçjn 
rvfiu? 

rub# 
nrrn 

Abfilu. 
in» 

DP# 
ntS# 
nj$7K 
rrçftjq 
ny# 

rrça# 
n:b# 
rojtffí 
n-tii'2 

Achais 

i 
z 
3 
4 
r 
6 

í 
S> 

10 
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4. Achaffc o Tct? Regimem, nos nomes dc Números antes da couza nume- 
rada, como D'P: W dom dias: Regimem. E D,Pl dias dous, abfoluto. 
Muytas vezes fica Regiment inda que voga abfoluto como O'Sfp W e 
can? que hum e outro he Regimem. 

5-. Os Números de Dez para cima,lhes fuccede o contrario nas terminaçoems: 
por que no Mafculino;o numero que fignificaDez, tem terminação dos maf- 
culinos íem (n) no cabo, ficando em lugar de eos que fãõ Fe- 
mininos trazem o (n) dizendo "IW em lugar de como o»' m^pn 
quinze dias (mafculino,™^ n")-? &W doze annos (feminino.) 

6. DeclinaÕfe os Números pellos Affixios,enaõpello numero fingulare plu- 
ral , falvo os números Capitais a faber hum, dez, cento, mil, exemplo. De ™ 

direy hums, de dez,ditcy r~.i"tyS dezes, de cento,direy 
W? centos, e de mil, direy ^ miles,mas naõ direy por muitos trezes 

nem por muitos quatros. Mas direy o???"?* quatro dellcs. 0 
plural dos outros números he muy differente,por que fe de n^í' faz «"HPS muitos 
dezes • de faz 01?$ Vinte, duplicandolne a cantidade. Nos de mais 
números fe governa o plural pello feminino, e dc unidades o palTa a dezenas. 
Como Tres, o paffa a dezena dizendo DWti' trinta, VTft quatro, 
fez CN&yi quarenta, e aflim os demais números, the dez. De dez para 
cima, faz o onze mafeulinode dous modos, "W e demais 
athe vinte, figuem a regia dos fingulares , como fV &c. O fe- 
minino differefó no doze, dizendo rr?? OP» doze, os demais figue a 
mefma ordem. Como iTP &c. • 

Tuntafle o Plural defte numero de dez para cima, com o lubltantivo 
Angular, e o fingular de dez para baixo incluzivo, comofubftantivo plural, 
exemplo do primeiro; quarenta dias, exemplo do fegundo 
Ctpjx deshommems 'D'}# Khbtf tres annos. 

CAP. V. 

Trata dos Accident es dos Verbos ,efuas diferenças. 

t, TA atras dixemos que couza eraVerbo, Tempo, ePeflba, agoratrata- 
JL remos miudamente de fuas diftinçoéms. r ia 
z. Os Verbos faõ as Palavras que GgnifiçaÕ qual quer couza, íiinalando 

juntamente o tempo em que eíTa le faz, e a Peffoa que a fez, exempJo • ,1 
Vizitey, fignifica a acçaÕ de Vizitar no tempo paliado, que he a acçao da 
Peffoa que diz de fi mefmo quevizitou, W Vszitareygmfica a mefma 
acçaõ pelo tempo futuro, eu vizito demolira a mefma acçao, no 

"T cEgaçaÕ; he hua ordem de tempos, & Peffoas, cbamadaConjuga- 
çaõ: que quer dizer, unir, e juntar. Os Hebraicos a cbamao !$> Edi fie* 
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por que a modo de Edifficio, Une diverfos Tempos, Generos,PeíToas, Mo- 
t dos, e Números. 

4. Todos os Verbos conftaõpella major parte de tresLctrasRadicais,'qucr 
dizer, aquellas em que fubfifte a Origem da palavra : fobrc as quais, fe lhe 
ajuntaõ as Letras que fignificaõ os Tempos, PeíToas, Afixios, e Números. 
Para finalar cilas Letras Radicais; tomaraõ os Gramáticos a Vos -*9, e 
a primeyra Letra da Raisde qual quer Verbo, chamaraõ (s), a Segunda 
(y), c aTerccyra (b). Exemplo, efereveu o (?) que he a primeyra Le- 
tra , fe chama (b) , o (n) que he a fegunda, fe chama (y) e o (a) que 
he aterceyra, fe chama (b), e aífim todos os outros verbos. Alguas pa- 
lavras ay , que tem fomente duas Letras Radicais, e fe chamaõ 
porem faÕ raras. 

y. Os Accidentes ePropiedadesdos Verbos,faõ Sete: aíàber,Vos, Tempo, 
Modo, Numero, Peífoa,Genero, e Conjugação. A Vos,he de dous Modos, 
ou na Efíencia, ou na Pronunciaçaõ. Na Eííencia, ou faõ Trancitivos ou Intran- 
citivos. Os Trancitivos fe chamaõ W 'P® Obrajue fae, afaber, Aílivos, 
que a Acçaõ paífa, ou fe faz em outro, como Comeu aue fupoem, 
que comeu a outra Couza. Os Intrancitivos fe chamaõ obrajue 
fica, afaber, que naõ paífa fora da Pefloa que a faz, mas fica no mefino 
fujeito, como ""?? parou/è que fupoem fó o fujeito que le parou. 

6. Na Pronunciaçaõ , aíàber ou faõ Perfeitos: ou OXPV 'í??? 
Jnperfeitos, os Perfeitos, faõ aquelles que conllaõ de três Letras Radicaès» 
que naõ perde nenhua delias no difeurço da Conjugação; como fe vé no 
Verbo "PP Visitou que em todos os Tempos & Modos, conferva fuas 
tres Letras. Os o'ob^ V?? inperf eitos faõ chamados dos Gramáticos 
Pedras de Canto Picado ou Quebrado, por quanto por deffeito ou íilencio de 
hua ou duas das Letras de v!?& P ficaõ quebrados e deffe&uozos ditos 
Verbos.no difeurço da Conjugação- Saõ eíles de y. modos,comprehendi- 
dos em P. Aíàber Dni5r! Defeãivos, Qtçiefcentes, Com- 
pojlos, trbiB? Dobrados, e Quadrados. 

7. Os DP*P faltos ou deffeãivos iao aquelles verbos, cuja letra ou le- 
tras, fe perdem,e faltaÕno difeurço da Conjugação. Debaixo deitaClaífe, 
ay quatro ordems. A Primeyra, defettiva de f1"®) como b?? e outros, a os 
quais no Futuro falta a primeyra letra que he (:) como ^'2?; no qual 
lhe falta o (a) Radical. A Segunda, hc dejfeãivade 0"3), a os quais falta 
a primeyra letra que he ('). Nos deftaCIafe fomente íe achaõ outo, cíàõos 
feguintes IP, nx:n*: prrx; a*: nr. ATerceyroMdefeãivosde C?s) 
a os quais íòè faltar a primeyra letra que he (b). Defies ay fomente dous, 
eíàõ W1*? ni?? queno futurodizhum nf.^, e o outro,no pretérito diz 1W?í, 
faltando a ambos o (bj da Raiz. A Quarta he, dejfeftivo dos ejlremos; que 
chamaõ os Hebraicos J"Vfl¥j5n ipn faho dos ejlremos, efie fomente, he over- 
bo Pq que no infinitivo faz 4~P faltandolhe os eftremos da Raiz, que íàõ os 
(j"s) dous nunim. Advirte que dos PP^1 defectivos de (J's) fe excluem, 

C os 
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os que tem o '9 quer dizer, que a íègunda letra da Raiz, he letra gu- 
tural, como p™ li'J cn: yxa que eftes fao, dos Drpbq' Perfeitos. Porqjue 
fe achaõcom todas fuas letras, em todos os tempos, no difcurço da Conju- 
gação. Advirtemais, que nos verbos °W Perfeitos íè achaõ os verbos n7? 
c npx que lhes falta o (7) no Pretérito, como <??? e por nrna 
e tvyçxn cfcfuprecom Daguez, na Primeyra e Segunda PeíToa, do Sin- 
gular Mafculino, ena íègunda do Plural Malculino, ena fegunda do lingular 
e plural Feminino. 

8. Os Quiecentes, quer dizer que deícançao e naÕ íè íèntem naPre- 
nunciaçaõ,e faõ os Verbos que trazem na Rais, alguadas I.etras de 
Ella fe calla, ou eftando encuberta, ou eípreífa. Debaixo deita ClaíTe ay 
Quatro Ordems. A Primeira MS Qjsiecentes de x"s que a Primeira 
Letra he (x) Como dixe; a íègunda, que a primeira Letra he (*) e 
fe chama v'3 '1M Quiecentes de ">"s Como Afentoufi. A Terceira he, 
i'y 'P? ou >"9 que a Letra do meyo he (i) ou (*), como Dip; 
A Quarta he, ^ 'PI Qidecentes de X*7: ou de n 7 que a ultima Letra 
he (x) ou fn): como ^¥9 Achou Defcobriu. Efcluemíè deites últi- 
mos Quieccntes, Quatro: aíaber, !~19? na naa Cujo final para os 
conheíerhe, "PM. que poíto que tem frt) no cabo, naõ faÕ Quiecentesjepor 
iffo lè acha iempre o ("P"1] corn P'?P Mapik que he ponto dentro da letra: 
para moítrar que lè pronuncea,enaõ fe calh. Ecomo he Radical, fe aponta 
a letra antecedente com patah, como ^' Naõ fe enalteceu meu co- 
ração, e íe acha eípreço nos demais tempos, como c,99xn irrpr^_ Nos n*' 'PI 
Quieccntes de P'7 Ines foè faltar no Futuro o (Sj, como vgl fj??i pu p0r 

um njj£rtp£ 
9. Os opST-o Compoftos: làÕ de tres modos. O primeiro, os que trazem 

nos extremos da Raiz, duas Letras Quiecentes como que he "'71 v- T9 
Quieccntes de primeira e ultima Letra radical. En ^ V3T9 Quiecentes de '"a £t 
n"S como rtTJ: Ou x'3 ,ru Quiecentes de x"3 & nb como P$?. Cha- 
maõfe eítes AnxpP yu Quiecentes dos erremos. 

10. O Segundo modo hc, o Verbo que a Segunda e Terceira Letra da 
RaiZjiaõ das letras de ,,rií{ Como E he *** 'Pi Q/Decentes da Letra 
do meyo, e da ultitna da raiz,. 

11. O Terceiro modo he, os que ião deffeétavos da Primeira, e Quie- 
centes da ultima, como que he defteétivo de e Quiecenre de fx"V) 
Chamaõfc M ' 'PI?: '3 'PÇ?: E também hay P ' 'pji ti "npn DeffeStivos de i's e 
Qtuecentesde h"b comoi-1"??: excluindo, o verbo r~in> que eíte fomente he 
dos Quiecentes de rib, enaõ deffedtivo de :"3, por que cm nenhum tempo 
lhe falta, como íè tem ditto. 

I?.. Os D*™? Dobrados ou Duplicados, Cio de duas fortes, a Primein, os 
que fe achaÕcomfuas letrasem todos os tempos, eefles fe chamaõ rp'ss 
Dobrados Perfeitos como T?9 Mediu: A Segunda, íaõ D'pOp Duplicados 
Dejfeclivos que lhes foè faltar a Segunda Letra, e fe fiipre com Daguez, 

na 
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na Terceira. Exemplo advertindo, que o Verbo 3?d, he dytf e iC? 
Duplicado Perfeito, e Deffcfftvo, por que ja fe acha falto, eja perfeito, 
exemplo T3p falto e 7®3p perfeito. 

13. Os O'pynp ^tadrados, faõ os que tratem na Raiz da palavra, quatro 
letras Radicais. Os mais perfeitos , íàõ os que trazem todas fuas le- 
tras differentes ; exemplo T#P9. Ay outros que tem letras dobrabas, como 

e chamaÕíè 'V 'Pí) v1®? Duplicados da Primeira, e Terceira, e Quie- 
centes da,do meyo, por que íua propia Rais he 13. Também ay T P que 
íaÕ dos ' riçm Duplicados da Primeira e Segunda ,e faltos da Terceira: 
por que fua verdadeyra Raiz he 'Pp. Outros hay chamados ,u> Dupli- 
cados da Terceira, como IJ1£1 cujaRaizhe Outros ay chamados *2 'V®? 
•7 'mi m Duplicados de Primeira , e Segunda, e Qgiecentes da Terceira, co- 
mo Cuja Verdadeyra Raiz he »—W : Porem cites faõ Raros e por ifio 
nao formaõ Linea na Conjugação. 

14. Os Segundos accidentes dos verbos, faõ os 3. Tempos que ja atras 
ficaõ nomeados: aíàber "PV Pretérito, Ipy Futuro, '^33 ou r"°1n Participio 
premente; comffontante com o chamado Participio paffivo. 

15*. Os modos, Terceiro accidente dos Verbos: íàõ dousj aíàber, ""PP 
Modo Infinitivo que he a acçaÕ de obrar fem finalar tempo nem PeíToa, 
como ^ Ftz,úar: O fegundo he,.V)'1? Modo Imperativo, ou mandar fazer 
a acçaõ, como ipp Vtz.ita. As PeíToas e os Generos ja ficaõ declarados nos 
Affixios. 

16. As Conjugaçoems íàõ Sete, das quais,Trez faõA&ivas, eTrezPaf- 
íivas: e a Ultima Reciproca em íy mefmo, c faõ. 

Aítivas. Pafíva s. 
1. bp que he : byâ Obrou. pyaj Foy Obrado. 2. 

3. b>'í3 : Obrou. bjte Foy Obrado. 4. •• • » ♦ T 

5- tyflPI Fez obrar. bjtàTI Foy Feito Obrar. 6, 

Refyproca. bjtànn : Obrouje. 

CAP. VI 

F)a Primeira Conjugação. 

Primeyra Conjugação, he A&iva, chamaÕlhe os Gramathicos, 
Ligepra ou Leve, por razaõ que naõ tem Daguez, nem Letra a- 

C z cre- 
"'A 
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crefentada as da Raiz no feu preterito, que he As bozes, que niefta 
Conjugação fe achaÕ, íãÕ 36, como feverá, na Taboa da Conjugação. A li- 
ber 9. no Preterito : 9. no "I'W? Futuro: 9. no W Partificiopremente, 
e no '"Wp Pafivo: e 9. no Tip"? Infinitivo e, no T Imperativo. Cujo final 
he , 17 qUe monta 36. 

z. Todos os Verbos que fc achaõ nefta Conjugação, tem hum de dous fen- 
tidos. O Primeyro iOJfpa Zpia, Que obra em firnefmo, e fe chama Intranfi- 
tivõ, como Paroufè. O íègundo riblta '"JjriS Que obra em outro, 
chamado Tranfitivo, como Obrou e T Vifitou a outrem. 

3. A chaífe o Preterito apontado de 3. modos differentes, T ipp 
como APrimeyra apontadura, tem ordinariamente Carnes 
c Pat ah : falvo fe a ultima Letra for (st) ou (n) que entaõ, tem a fegunda 
Silaba também Carnes como '"Tb, e íèo (n) for Radical, enaõ for 
Quiecente terápatah como, eentaõtraso (n) Dagues paramo- 
ftrar que he Radical, enaõ Quiecente. 

4. Formaffe nelle as Peffoas& osNumeros:acrecentandolhe, fobreo Verbo 
que reprezenta a 31. PeíToa Maficulino Singular que he a Raiz ; as 6. Le- 
tras de I'"1. Exemplo 1?? Vizátou he a 3a. Peffoa Maficulino Singular; para 
formar a z». M. S. lè lhe acreíênta hum (n) e diz, 'TP?. Para a Pri- 
meyra C.S. felhe acrecenta (VP) e diz T.P?. Para a 3*. Comum Plural, hum 
(l) e diz Pip? Vizãtárao. Para a za. M. P. (a0) e diz TP-?. Para a ia.C. P. 
pJ) ediz T?. Para a 3a. Feminino Singular hum (n) e diz TP. Para a 
íegunda Feminino Singular hum ('"•) com fevá arcbatado, ediz "PP-?. E para 
a lègundaF. P. (10) ediz ?"Pp?. Ella mefma ordem, íc obferva no Preterito 
detodas as conjugaçoems, acrefentando dittas letras, fobre a palavra que faz 
u 3 a. Mafculinofingular. 

5*. AchaíTe o Preterito de tres differentes modos, a/âber, VizÁtou, vigi- 
lava, avia visitado. O Prim0, fe chama Perfeito, O Seg0: d^tj 
Infer feito, o Ter0. obp'i "Í33 p[us qUam, ou mass que Perfeito. Exemplo 
ipwp? Visitou, TTP$Víz,itava, nsçipB AviaFixátado. Achaffe,olm- 
perfeito muitas vezes expreío com o Verbo TO como, "9^ T Guardava, 
p?P njn Canfidrava, T Peleijava; E para exprcílàr o mais que Per- 
feito fe achaÕ dous tempos em hua palavra, como Drmnnttnp yos avjefS mm- 
vado como fe diffefe onnçitsV? e ennnnu'n 

6. Os TPO defta Conjugação faõ z. E ainda que no Preterito lãõ 
iguaès,diferem noFuturo, e làõ VQ & Hbj que no Futuro faz biDít & Bú» 

7. Os^'s 'W faõ 5". que também differem no Futuro, efaÕ -inx • mx • r}DX'"isx 
"V$y que fazem no Futuro VO**' W ' ®|J$' ' "©tf',, O Verbo T he 
Indeterminado, por que hums opoèm na Conjugação r por que lc acha 
no Futuro outros dizem fer do tBlT Pj?Q por que tem a apontadura 
do .'"W? comovi?,5P "inx xb qUe he o me fino Pezo de T j por iffo naõ opo- 
tao aa Linea da Conjugação. Tampoco o Verbo *1^, por q[ue no Futuro 
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he do mefmo pezo de ^ mudando de Primeyra em Segunda apontadura, 
como le vé no exemplo. 

8. Os ^ ,n? fe achaõ de dous modos, e fomente differem no 
Futuro, e cm parte dos outros tempos, o primeyro he nb¥, o fegundo he 
nnx qUe no Futuro faz ~'0?! 

9. Os Verbos ,>s 'P- variaõ^ de 3. fortes, algums differem fó no Futu- 
ro, outros em rodos os tempos, e íàõ bo; "h] como fe verá na Conju- 
gaSa°. 

10. Os Verbos dc "W ,f13- ou , ^ fe achaõ de Quatro modos, e íàõ^la I? DR 
J""1? diferem em aigums tempos. 

11. Os Verbos de V'B ^ fè achaõ dc a. modos, e faõ^T, , differem 
em todos os tempos. 

ii. Os. Verbos cbis? Dobrados,Ce achaõ dei. modos hum he,dos 
O'DbiSt D^BS Duplicados Perfeitos j eo outro dos 'f1?? o'biBp Dupli- 
cados Imperfeitos, por que lhe falta hua letra da Raiz »e fe fupre com Daguez, 
como ja íè dilfe. Diífere, em parte da Ccmjugaçaõ. 

13. O Participio prezente íè aponta também, de 3. modos, que faõ 
"ripa ipB "ipifl como 3i"ip P3! Formaõfe nelle fomente os Generos, eos 
Números; acreíentandolhe fobre as Letras da Rais, as Letras de 
e o mefmo fucçede no Pajivo. Aíâber (O?) no M.P. e faz CHpO. (n) 
ou (n) no F. S. fie faz mpo. (ríi) No F. P. e faz nHpte. Naõ ay 
em ambosPeíToas, e para as formar, fe lhes acrefenta algum dos Afixios; di- 
zendo TT® 1J!Í Eu vizdto, "IP© nn« TUvizitar: .1?® Elie visita. 

14. Nos verbos Intranfitivos, falta fémpre o Paffivo,' e em íeu lu- 
gar vem o "Kfinn C3&' Nome AdjeSlivo, como 3ÇT Afentada , enaÕ di- 
rey 30>;. Muitas vezes íè forma do 'W, o Adjeãivo: e be 
quando vem acompanhado, com algua das cauzas fignificadas, em "1??. O 
Co) quer dizer OP'P? Regimem: e he quandocílá no Regimem como IN* n<1"' 
Tajlor de Ovelhas. Mas quando vem com a partícula entaÕ fica "l2P 
Premente, como fKS nttntflT} Apazevta as Ovelhas. O (3) fignifica 
e he quando lhe antecede algua deltas quatro letras D/?3 como DOXij3b "tON"1? 
E dijje aos Segadores. O ("|) fignifica AJfxio, e he quando tras affi- 
xio, como jjíjfljtf teu Guardador. 

1 O TÇip Futuro goza também de 3. aponta duras que íaõ 
nppçx como 3^ Ttolffy. Mas fendo a Primeyra, Gutural, tem mais 
outras tres; duas Largas e hua breve. As Largas faõ 3-m A breve 
he Formafe o Futuro acreíèrrtando fobre a Raiz; no principio, as letras 
de l1?^, e no fim as letras de afaber. O (s) a primeyra P. de C. S. co- 
mo Vizitarey , o (">) a 3a.M.S. como "^pfl Vizitard, e com (1) no 
cabo faz o Plural da 3*. M. como ^P?! vizitaráo, o (n) a Ia. M. S. ea 3a. 
F. S. como "^P?»? vtzitará, vizi taras, e com (\) no cabo a Ia. M. P. como 
rtpBfl Ytzitarets, e com (*,J a ia. F. S. 'IF®?» Vzitards, e com (ru) a 

C 3 
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aa. & 3a. Feminino P. Vizitareis, Vizitaraõ, o (a) a ia. C. P. T2? 
Vizitarcmos. As Primeiras , (ignificaõ asPcíToas, cos Geneios; as ultimas, 
fignificaõ os Números. O Futuro também íè acha Perfeito, e mats que 
perfeito como itaÇ! "Ul, Athé que aja pajfado: Açhafíe também eíprfelàdo, 
comprchendendo dous tempos em hua palavra, como averey 
fujado meus Fejlidos, 

rõ. Obferva que todos os verbos que o (V) ou (S) da Raiz for al- 
gua das letras de nJ>n!í Gutural, íè aponta feu Futuro no^P, com a íègunda 
apontadura, como ""D?? P2H POF' U"í£ ; efcluindo o verbo cum que fè acha 

W)? enaõ DrF- como nos demais. 
j 7. Advirte mais, que todos os verbos BVW Perfeitos, que forem da íè- 

gunda apontadura, enaõ trouxerem letra Gutural na fegunda ou Terceira 
da Raiz; feraõ Intranfitivos. Efcluindo o verbo & c'?7 que eftes tais 
íe achaõ Feftirá &c envoluntará a outrem, e he Tranfitivo. 

18. E fe hua mclma Raiz tiver dous fentidos differentes, hum Tranfitivo, 
c outro, Intranfitivo. O Tranfitivo terá, a prim*, apontadura, e o Intranfiti- 
vo , terá a íègunda ; como ">?P , quê em hum fèntido , faz "MfR! fegará, 
Trattfitivo , c no outro faz "^p! fe acurtará, lntranfitivo. E íè o verbo , de 
hum mefmo íèntido, íè achar com duas apontaduras, fuccederá a mef- 
roa diítcrença; exemplo IWK enfraqueferd, Tranfitivo, fe enfraqmferá, 
Intranfitivo. 

19. OT? Modo Infinitivo, tem íeis modos: que íaõ ^"HP? "'P3 "^P"? "^Pí 
rripa e ^IP?. Acrecentaudolhe as letra? de Cm cada hua das aponta- 
duras. 

ao. O ^ Modo Imperativo fe forma, acrccentando defpoês da Raiz as 
letras rFí\ As quais moftraõ os Generos, cos Números, e íègue de ordinário 
as mefmas apontaduras do Infinitivo. e 

ai. Na Lingoa Hebrea, naõ fe achaõ mais que eftes doÍ3 modos, çgue faõ 
Infinitivo, e Imperativo, porem os outros mais que Uzaõ os Latinos: co- 
rto faõ, Optativo e Conjuntivo , fe formaõ pondolhes fertas Propofiçoèms, 
a os tempos dittos; exemplo. Se quizermos formar o Optativo que he, praza 
a Deus que euvezite? diremos "^P?? , e fe quizermos formar o Conjunti- 
vo, que he, fe eu vizitar, diremos E a mefma regra fe obferva 
cm todas as outras Propoficoèms. 

Segue a Conjugação. 

PRE- 
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pretérito 

x.F.P. x.F.S. j.F.S. x.C.P. 
i'iftafi- yifitafi vifitou. vifita- 

JJ-.içte; 
?ptnx! 
fppnx; 
rsw 
inftft 
ftpp* | 

teys. te. 
ISTlpB! Jyip.ç 
JPU'AJ I P1VJ3! 
'•m i-ft?? 

TO1 

titny 
psnx 
PED»' 
pift 

.fijp: 
. "ftft 
rpj?! 
Ptt'O 

nxxp 
rix/p> 
r^'W 
rftttw' 
.rvftij 
rms»' 
rvn»| 
n»;ft 
nxft, 
r-rr 
rixs 
rc* 

r-vnç 
nier,' 

x.M.P. 3.C.P. 
vfitafi- 'visita- 

mos. 

|P!33 
TO , 

jn»xp j 
?É*to 

friVip 
TO 
irw 
jnTiX J 
TO j 
TO 
PVft! 

-TO 
Ifti: j 

to? 
irren j 

Tins 

nftp, 
rnp» 
ninx 
nsnx 
nwft 
rnft 
niift 
4?: 
ma 

mra 
H»XD 
n%j, 
nn?4 

n^3 ; 
b.w! 
nftçtí | 
nppx! 
nxr | 
fWT 

rani; 
nxá 
TO 
rmp 
nsn 

«W 
13B>33 
ixSp: 
33ft?» 
33tn» 

333PX 
33?p» 
«4 
3J3W» 
33S3; 
«33 

«fa 
33»xp 
«xSp 

33>S? 
33X#3 

33vt?3 
33,SX 
«\1K 
URBÇ 
33X1» IT 
%31«V» 
33X3 

«3H3 
33TTO 

33311 

teys 
nriips j 
CTU-J3 | 
or.Sm; 
õjjnps | 
cr.inx 
or six ! 

DPEÇX 
Drift 
OPUIS^ 
onSs' 
DP33 

DHtt'3 
crxxo 
DnseSp 

DTfftl 
bnsiyi 
DlfttM 
D1TSN 
crvrx i 
Drxr { 
cru* ft | 
dp'T 
DP»:? ! 
OI1P3 1 

cp-rra 
cniBii 

rao. 
rips 
W33 
•tan 
330» 
rnx 

•TO? 
w;« 
'"•ft?? 
fift?» 
\iinx 
TOP» 

3SDX | ftlEDX 
viift 
in3»> 

rift 
«ft: 
v3: 
«ft 

IIP? 
3XX? 
3»So 
'4ft 

3Xii« 
3133 
3B» 
311» 
3N2P 
3Xft 

31> 
3X3 

33113 
3110 
3sn 

I.C.S.]2.M.S!3.M.S 
vfitey. vfitaf vifitou 

?£.■ ■ 
tf!» 
PCM3 
JlSl?3 
rip» 
pin» 
P3PX 
BED» 
lllft 
P31P' 

1133 
pups 

ww 
rixft> 
rnfts 
n»ii>3 
rr'o3 
ITS» 
trn» 
TO 
rxft 
9ft: 

TO 
PP.3 

Pino1 

Y133 
vwa 

VI»*? 
'PK/P 
vrft) 

•PRfS 
WÇ1 
WBN 
wn» 
MXSJ 

' 'P»ft 
wy, 
ip»5 
rw 

•p-np 
M30P 

U'33 
ft?3 
10» 
in» 
3PN 
«]D» 
1ft 
rft: 

S07 
1? 

UÍ3 
K.vp 
»ft3 
4ft 

no3 
P1E» 
nn» 
t<s: 
wv 
"ft 

««,9 

Sp V. 

D'pV 
D»icn 

O. 
»s ,ri3! 

i 
3 

.. 4 
•s »n3 

x 
3 

V Til. 
X 

»S 'P3 
X 

nV inx 
xfti sn 
nS:.i sn 
nSi NE3 : 

x 
XII 'S3 

nisp\ 

x 
lift 'sn3 
»ft iyj 

JP3!n33Yj?niDn 
P^pl ' oftlES 
Oil , 

Nota qye os ft'2 ftÇP fe pczaõ por c fomente muda no "ipp eno ^ 
fazçndo Pft1? e por ^'«3 ou r~'^'s, e nP por Dos defeífivos de 
(•"sV fó íèachao dois noCSp)e faõ • pV:,cft peZaõ por Fazendo no 
Infinitivo e "i??" No Verbo fc acha a 1». P.C. P. com o pezo de 

como ft> «'ft? 

Dos '3 >n' o verbo r_iíi'' fas no Futuro ri3»» . Nos ^ 'fJí íè aclia o 
Verbo do pezo de ci: difFere fó na 3a. P.M. S.dizendo "5 e naÕ ^9 ■ 

P Verbo ^ft fegue o Pezo de "ft.rnudando o firé çm patacb norêfto da 
Conjugação, por ihe feguir Letra Gutural, como "ft "-ft e Pft i'"5?. Ella Re- 
gra obièrva fempre Que lendo o (y) da rays (n) ou (V) fe muda íempre o feré 
em tatachy ou fica o /cré c fe poèm pataeh na tal Gutural, como P?n e Pft". 

FU- 
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FUTURO. nrny 

avbf 
D,"®0 

x 
xs vn 

x 
3 

. 4 
'S 'Hi 

X 
3 

v 'na 
x 

xb '0? 
x 

rb vn 
xbj) 'Én 
hb:i an 
rftj xp 

X 
>'S5 
x 

fb\ ,'s3 
xb] U'i 

nuxpnnon 
eta,dp 

X 

x. 3-F.p. i.F.S.|3-F.S. x.M.P 3.MP 
yifitareys svifita- vifita- vifita- vifita- 

r. - rá. — --- 
HpSjí» 

tfan 

vifitaraÕ 
nimpsn 

rutran 
ruViàn 

xb: 

rtts 
np&n 
'tan 
'ban 

runoxn nDtfm 
n:;nxn xnxn 
nj:nxo '?nxn 
njSDXP '25X0 

n:nbn tan 
r-i:ef'n _ 
ntapv í tain! Spin 

ruiian 

bitan 
npxn 
?nxn 
anxn 

tyiDXn 

{tr'n 

ru^ipri 
n:xxan 

rutajn 
n: mr\ 
nj^p I 

nj'skn j 
n:nxn 
ruxxn 
raxyn 

nynn 
ruxaO 
n::nn 

runincn 
rijorjn 

»«;npn 
'xxd in 
wbpfl 

tan 
'xisn 

'DTI 
""Esn 
vixn 
"xxb 
'NTn 
'■vn 

'Xpn 
•unn 

tapn 
tarn 

pan 
cnpn 

t*$?n 
xbpp 
nbin 
K^n'i 
nan 

nsxn 
nnxn 
s>ixn 
xn'n 
nTp 
x?0 
1JW 

-rinpp 
oinjn 

reys 
inpsn 
itt-'pn 
iSts^i 

innxn 
nnxn 
iprwn 
IBpXfl 
tan j 
litan j 
•tain! 
man | 
ittisn' 
ixxpn 

ix-ixn 
van 

iBXn 
inxn 
ixxn 
IXTfl 
tan 

ixpn 
imn 

in-ipn 
larin 

rao 
I7i?s'. 
HPi"! 
iba: 

Í1PK' 
iintf 
lanx' 
iBpxr 
'ta.i 

itav 
nip; 

lcnp1 

ixxio: 
ixbpn ixbp: 

tan 'by 

ta 
isx1 

inx: 
1XX1 
1XT 
ta1. 

ix?: 
isn: 

innp: 
tan: 

1.C.P 
u ifita- 
remos. 

mpsj 
up: 

•nap 
npxj 
inX: 
pnx: 

ryiDXJ 
ta 

jan: 
tap-: 

P3? 
U'IPJ 

t>tso: 
M&W 

| 
tata 

nu: 
nsx: 
nnx: 
njx: 

rrru 

RS 
ninp: 

, tan: 

zM.S. 
vifita- 
raf. 
mpsn 
uin 

Vtan 
ip.xn 
inxn 
p'nxn 
t]ioxn 

tan 
fe,,n 

tapin 
ppn 

p'ipn 
Km? 
TO 
nb?n 

Ki-an 
nan 

nsxn 
nnxn 
taxn 
t<n;n 
nrn 
xpn 
tan 

mnpn 
Dinn 

gM.S. 
vifita- > ra. 
% 

V?. 
tap: 
"ÇX, 

inX' 
anx: 

t\1DX' 
ta: 
jc" 
tav 
r>?: 

c:p: 
Nijfp? 
TO 
nta 

tat;: 
na: 

HEX1 

nnx.: 
tax: 

1.C.S 
vifita- 

rey 
mpx 
ttàx 
tap» 
npx 
ta* 

ppxx 
«ríDxx 
tax 
IP"X 
taix 
ppx 

CIPX 
KXPX 
xta^' 
ta?* 

Njf'X 
nax 
nsx 

nnxx 
NiXX 

XT. Xfx 
nn>: 
k?: 
IP' 

una: 

nTx 
XPX 
tax 

timpx 
aw o\nx 

Nota. O Verbo =P* tem tres Pezos. O i°. =P*X. O fegunno ^ como 
pjpjn nx anXi. Oterfeyro 2nx como 2nx ,pmxj (e eftefirve de Pezo a os Ver- 
bostanx e tax como 'T^P nnn tax e '"'Pi7 ""i7 AchaíTe também como 
V© lanxn c entaõ he o mefmo que 13P*P como 10^. O Verbo 'P* fe acha 
também com o pezo de "T* como ns ,inN"5 • 

O Verbo rnnx fe acha breve como nbXD ^"li7 e também íem a prmeyra 
Radical, como o OJ7. TX"3 X-T? e fem a ultima como •n® W 

P A S- 
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passivo; Viya PART I C I P I O. 

f. p. 
uifita- 

das. 
nvppe 
niçiu 
nt/iKJ 
nvTics 
nirm 

main*? 
nisiox 
ni-nS' 

rtia 
mtj'ia 

jltylJRp 

nviSi 
nixie: 
rvniiJ 
nviBX 
jTirnx 

F. S. 
vifita- 

da. 
"TP? 
nc'UJ 
njiioJ 
nnicx 
nrinx 
nainx 
ngiox 
n tiV 

Hi 13 
ny'13 

r^nxo 

rrh 
nxitu 
npisj 

npnx 

ni'W 1 n*n? 

nu\-u 
rrtiriD 

rrimopi 

nfru 
rnnp 
npiDpi 

M. P. 
vi fita- 

dos. 
o'Tpa 
O'ClU 
D'jilO 
Q'TICX 
OfTinte 
D'THX 
D'SIPX 
D'llV 

M. S. 
vifita- 

do. 
•npa 
da 
Vio 
nçx 
nnx 
ainx 
ÍJIDK 
TC. 

opta 
D'B'13 

CTXlXp 

D'lSi 
cxvau 
tçwi 
CpBX 
p-nx 

oh? 

cuvu 
ffino 
owion, 

pa 
cia 

ssixp 

rfo 

'1133 
'1BX 

"Hi 

pna 
nino 

oian 

P. 
vi fit an- 

tes. 
nippiB 
niçpJ 
niSçú 
nvpix 
nitnix 
nianix 
nispix 
ninVr 

OUC' 
niSis' 
nua 
meia 

mxsio 
niMpa 
rtíVia 

nixtyu 
nipu 
nisix 

ryHix 
mxxv 
n»T 
nini 
rixa 

núnu mnú 
niyiicnTpD 
nian, 

F. S. 
vi fit ante. 

ou 
nppis 
npiú 
nptpú 
n-p's 
nmiix 
npnix 
ngpix 
ripp 

nxxia 

nstett 

nxvv 

rnpia 
PÇUU 

n-*alx 
njniN 
nanix 
rispix 
rnSi' 
rud 
nÇo> 

n» 
nii'ia 

nxxio 
nxSa 
njjij 

nxçu 
nau 
nsix 

n;pix 
ríxyi» 

n?n? 
w j 
nxa 

mriú 
rnna 
rion 

M. P. 
vifitan- 

tes. 
D'TfilB 
D'tfUU 
D'bipu 
Dnaix 
D'lnlx 
D'anix 
D'EplX 
pnSv 
DUC' 
D'Sia' r : 
oua 
D'Cia 

D'XXlD 
D'xSa 
D'Su 

o'xcu 
O'BU 
O'SIX 
oviix 
D'XXV 
cnt?: 

oni' 
o\xa 

ounu 
DHpD 
O'pn 

M. S. 
vifitan 

te. 
1|*fc 
BÚ1J 

Sbu 
-ID'ii* 
mix 
arnx 
1Ç1K 
nS-i- 
fd 

Hia? 
?3 

da 
SsiSlD 

xbp 
n(?u 

s?ci: 
nau 
nçix 
npiM 

i—mi' 
~3 
fnu 

TTiO 
on 

nii^jsnnpn 
D'V®? 

Achaflc o 1i'IT'3 apontado com hirec como T^1n •"'W por ^n. E tam- 
bém com patach fern lhe fèguir Letra Gutural como Hixj? naix "3 por 
naix 

D IMPE- 
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IMPERATIVOS ! INFINITIVO Tip» 

D'pS# 
D'lpn 

i 
mb 'ni 

1. 
3 
4 

'B '01 

. 3 
w 'pi 

i 
'ra 
i 

fb 'ni 
NS.oi s" 
rfcii b" 
nbi N3i 

. i 
nVi >s: 

1. 
nVi 'si 
nVI v\ 

nlixprnçn 
D'SlB3 

F. P. F. S. 
uifitay (vifit a 

íirripB 
ru#£ 

ni'Sa 
hiton 
ninnNt 
nipnN 

rUBlDK 
niiS 

m'tt" 
niVb' 
rujia 
ru#a 

WNso 
hjnSÇ 
m'V| 
niçfc 
ni'ti 
ni'g» 
ni'nx 
niNX 
«NT 
ni'1' 

ni'Nia 
niin 
nriim 
rwpn 

nps 
'#â 
'J?U 

'ppN 

'ao» 
'SDN 

wi 

'iia 
'tra 

'N2TO 
'nSD 

'Si 
W' 
'Bi 
'SN 

"n.N 
'NX 
'NT 
'T 

'N1? 
'in 

'TIO 
'Dh 

M. P. 
vifitay 

•Hp? 
1#3 
pto 

IpnN 
» 

13 HN 
ISDN 
li1? 

13#' 
iSia; 
ília 
1#3 

1NXD 
inSO 

1S4 
IN# 

1133 
1BN 

vm 
INJf 

1NT 
IT 

1N13 
iin 

pip 
i&h 

M. S.1 0 

vifita de vifi- 
i tar. 

TlpS j Tpp» 
#3«M#33 iam#!1? 
SlDflbíBl 

TEN 
WIN 
3in# 
ífiPN 

Hip;o 
tídnd 
rinxp 
airiNp 
rpDNp 

•h '• íavnSS 
I#'J 

Ste'1 
pa 

#13 
t<3£P j KlXEE 
sò? rrxSsD 

I1#'? 
Sl3'Ç 

pao 
#iaç> 

s 
para 
vijitar 

TpsS 
rrppa 
SlBlS 
tçnS 
pniíS 

airtN*? 

como emvi- 
vifitar j fitar. 

Tpsaj Tpsa 
rvria n#i 0u 
Hit??? Hia?? 
TÇNa 
tin.ya 
ainNp 
TPN? 
mSa 

TON3 
tirão 
ainp 
t|iDí»a 
rrb0u 

p#'3j pfa 

i73 
K# 
1K3 
pibn 
WIN 
tsx 
NtT 

rvv 
Síia 

pjPwIP 
anp 
ain 

íainW? 
win#? 
niajç 
ms$p 
ninífo 

'OVINXV 
NTD 

'laimp'S 
MiaD 
nrç 

mapa 
amo 

rnSa 
p#H 

Hl?'1? j Ho'? H?3'3 
p'?1?! w pa? 

U'laS | #iaa #iaa 
NliXD1? ' Nisp? Nippa 
rrçtbpb nxSpa nxSpa 
riiSia kbnrih'fou 

nNC'3 riN# ou niVou 
niaiS ma?? nit??? 
nisxS nisN? rUBNa 
niriN1? ninNa niraa 
n.vya ra.vya nsy ou 

NT1? I NTS NTa 
nvi'3 rala'3 niT0(< 
NjiaS | Niap Kiaa 
ranV nnp rapa 
aiapS T.723 aiaba 
ainS Dina caíra 

viftar 

a'pa 
#133 

bitaa 0 Vita 
Ton 
rinx 
airrN 
«VtDM 
aiÇ 
ptf> 

Sia: 
pa 

#ia 
smp 
raxSo 

rb, 
N'#3 
nioi 
niBN 
rains' 
Kl# 

s 
N13 

nnía piai 
alap 
□ir 

AchaíTe as Ve7.es o Tipp falto da PrimeyraLetra daRayz, como ^ p0r 
Sia:- çK-h por Outras Vezes vem acompanhado no Principio com 
(d), como KpppS, e no cabo com (3) como etambemcom (n) co- 
mo '"i1?''3? ra#l3':. O Verbo -P-í e íè acha ordinariamente como (0) 
Paragogico como i~iN7^ nanNp _ As apontaduras ordinárias ião tres, como 
n_S# Tpp tid# e com (n) Paragogico, outras tres, como > l?"?P7 nV?P.- 
e também como ■ 

|*?PPt?. 
CAP. 
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C A P. VII. 

1 • j\ Segunda Conjugação he chamada por que a Rayz no Prete- 
rico, vem acompanhada com a Letra (3). He Paíhva do ^P» 

por que, quem diz foi vizitado, fupoèm que ouve quem vizitou. Apontafe 
o (i) com hink e fendo o (s) Radical algua das letras de nrns,Cem ()fegol: 
como e as vezes tem patah como H??3 e outras como 

z. No Futuro falta o (:j da Conjugação, e íè fupre com daguez, na Pri- 
meyra Letra da Ray z: corno W, oqual devia fer W* AchaíTe também o 
(it) apontado com hirec como 1-3'y ^ porem ifto fuccede raras vezes. E fendo 
o (2) Gutural que naõ pode reífeber daguez, fe junta o daguez com o hirec 
da letra ^ue reprezenta a Pefloa; e forma delia (-) feré, como 37™ en!?^. 

V O "'*9 Pajfvo naõ íe acha nefta Conjugação, nem nas que faÕ Paffi- 
vas, porem o íeu lugar fupre o W Partificio Prezente, que tem o meímo 
íèntidodo *9$ Paffrvo. ^ 

4- C Infinitivo fas e íè acha com holem como ^3xn} g algumas ve- 
zes com o (3) da Conjugação como 1"TtP33 'lTOV E vindo acompanhado, 
com algua Letra de Spj , lhe falta as vezes o (n) como ^7 por í^ign1? 
e 19?? por 19??? e 1 <???! por £ quando aia. letra Radical, he 
Gutural, le aponta o (n) do Conjugação com feré como 

5". Advirte que o verbo íè peza por T??, mudando em algums tem- 
pos o feré em patach, por fer a ultima Letra Radical: como por T®*, 
e rm p0r -TOn. v 

6. Os V erbos que fe uzaõnefta Conjugação, tem hum de quatro íen- 
tidos. O Primeyro he 'TOTO /i?|)3 fer obrado por outro, como de ip? Vizi- 
touie diz ip.A foi Vizitado por outro. Nefte Primeyro fentido naõ Cabe 
""Ti? Imperativo, por que fèndo obrado por outro naõ íèpode dizer que he obrado 
por íi mefmo. Também lhe falta o TO Partifpio Prezente; por que fe 
lie obrado por outro, naõ pode fer o Operante clle mefmo. Mas íiipremafalta 
do VTO quatro Verbos que faõ como O'XVi Adjeãivos,que hzem "'RBÍ 
CjHj'S? vizitado vizitados. E para que naõ íè equivoque o AdjePlivoo Singu- 
lar com o Pretérito da 3*. P. M.S. fe aponta efte com (,) Carnes, como TO2?, 
e o Pretérito com (.) Patah como T?4 Também fe acha com holem lendo a 
Primeyra Letra Radical, das da Garganta como alnnii 

7. O Segundo he 1 *7) TOg 7?|>3 §er obrado por fi mefmo , afaber acçaõ 
que naõ he feita por outrem fe nao por elle, como TOTO sS naõ fe guardou, 
€ defte modo íc ecjuivoca com o Neftes cabe o Imperativo^ co- 
mo T TOlpn guardate. 

8. O £ he ^ SirveoferviçodoSpj afaber, nos Verbos 
que no 'i- nao íe achao> tanto Tranjitivos, como Intraníitivos exemplo 
im feafifiiu, Jurou. J V 

9. O 40.be • win ítto Moftra força ou Vehemencia na obra, afaber 
algums V erbos que no -P íaõ Tranftivos ou Intranfitivos, tem neíla o mefmo 
íeatido como m anjey t intranfitivo, e TOTO falar aõ, Tranjitivo. 

Segue a Conjugação,. Di FU- 
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FUTURO 

B R A Y C A 

□nan 
NB VU 
'fl YU 
v ,n3 

NS tu 
fh Y1.3. 

nSji i;n 
hSji sn 
hVl ti'SJ 

fb) 'bj 
inflxsnnpn 

D'SlBp 

1.3. F.P 
fereys 0 
feraovi 
fitadas ■ 
njnpan 
njç&o 
nrrnp 
nnmn 

nuian 
™x2j©n 
nrSin 
noxir-n 
nnpjn 
nrsxn 
ruxnin 
rum? 
nunin 
njsinn 

i.F.S. 
feras' 
vifita- 

da. 
TI? 
HfPpn 
'TPS'? 
nwi 
uian 

varan 
'Sjn 

■'Si'jn 
'u;n 
"•sxr. 

v«"pn 
•>vn rr • 

PTpn 
wn 

a.F.S. 
fera' 
vi fita- 
da. 

np$>? 
epin 
wi 
W> 
pan 

six?? 
nWi 

npjn 
nsxn 
5VTH 
n^n 
KW 

Dinn 

ja.M.P 
I fereys' 
vfita- 

dos. 
•npjjn 
HBtyn 
rpm 
viVan 
uian 

parçn 
■tan 

ix'i'in 
lu^n 
isxn 
«1 
van 

unjn 
«ainn 

3.M.P 
ferao 
vifita- 

dos. 
tjw 
açúr 

rft 
U13? 

IXYpi 
^W. 

w'PT. 
van 
is^j 

<kov 
it? 

IJnp 
asp-v 

i.C.P. 
feremos 
vefta- 

dos. 
TfJjp. 
ttpp 
10X3 
nta 
Paa 

SiXSJ 
nj?«j 
n£$?1 
nay 
,—ibnj 
t>nu 
irvj 
ÍW? 

Oin: • 1 

a.M.S 
feras, 
vifita- 
do. 
w 
epjr 
noxn 
tain 
P?? 

NJSQpl 
•taan 

fr-itepn 
nap 
i-lBXpl 

nvn 

oinn 

3.M.S 
fera' 
vifita- 
do. 
VP 
Xffr 
"Ç\" 
*>9p 
Pa: 

SíSin 
nW 
N?Ç'P 
man 
nps" 
NTra 
rnp 
W. 

Din* 

IMPERATIVO «rflí ! INFINITIVO 

canorç 
NB VU 
'B 'Hi 
V 153 

xS ip: 
rh 

xta? ibn 
rita] an 
nS\XEn 
xSi vm 
tafl <BJ 

np^nnpn 
catas? 

F. P. 
fedévi- 
fitadas 

nripsn 
nrnnn 
njnpxn 
njtaVi 
nuian 

nixxpn 
nrtan 

fuxppn 
nnpin 
nrsxn 
njxnn 
mnnn 
nunjn 
napip-.n 

F. S. 
fé vi fi- 
tada. 

rMin 
npxn 
ntan 
uian 

'xaran 
■•Sin 

'xis'jn 
'p;n 
'?xn 
vxrn 
na 

vn:n 
'Dinnj 

M. P. 
fé devi 
fitados 

tap?? 
ta'tan 
■npxn 
itan 
uian 

ixsan 
bin 

lx'^n 
vpyn 

iBxn 
vxnn 
snn 

un;n 
lamn 

M. S. 
fé vi fi- 
tado. 

VW 
coin 

.npxn 
imn 
pan 

tsxan 
nV-jn 
>íin3n 

nujn 
nsxn 

KTYt 
nnn 
icw 

oinn 

I D 

de fer 
vifita- 

do. 
ap|ipP 

ap^na 
nSpp 
papp 

Nxena 
fíhsb 

iTipina 
nisxnp 
ssnnp 
íainnnS 

jnjiTO 
piamnS 

•? 
para 
fervifi- 
tado. 
W> 
vi&rh 
naxnS 
a^nS 
ri; 

niSina 
N'f;nS 

niu:nS 
niBxnS 
trr/rk 

ítwia 
fnsnV 

Dinna 

D 
como 
fer vi- 
fitado. 

ifasna 
in.jjna 
npxna 
nSanj 
pana 

xxcna 
niSjna 

s>ít?jna 
mp;na 
nwna 
toaria 

np;na 
r?5?a 

ainna 

3 
em fer 
vifíta- 

do. 
W3 

, 
apxna 
"W?? 
pana 

tsxpna 
. 

xapna 
1 nippna 
nisxna 

! >«nna 
^Po« 

ÍP?na 
Qinn 9» 

i.C.S 
firey* 
vifta- 

do. 
ap?x 

ipxx 

pax 
xxpx 
n^ç? 

np;x 
nsij» 

nv» 
IPJS 

D(fl» 

ym 

fer 
vi fita- 

do. 
apan 
cPíP 

apxn 
a^án 
pan 

Nxpn 
rojn 
»^n 

ntojn 
nsítn 
xvn 
mijn 
!P?P 
□nn 

PRE- 
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PRETERIT O. 

z.F.P. 
Jcfieys 
vifita- 

das. 
trnjisj 
fic'-ii 

frn^u 

trrt3*D3 
fTOSOJ 
Il'Sp 
tixt*3 

Jrv?x3 
[1x113 
ji'il3 
fnl3 

[iioru 

z.F. S. 
f°fie 

vifita- 
da. 
17733 
l'r.33 

1,12x3 

1-113*03 
ixxç» 
rvVn 
nss: 
i*»3 

i'3X3 
nxila 
1713 
713 

11213 

fj.F.S. 
,°y 
vifita- 

da. 
nps3 ifl: : • 
nfu 
iipxi. 
riiSis 
r—i:i:j 
ixx23 
nnSa if : : • 

nxap 
1173 

nrj3X3 
nxila 
nmu 
1313 

nsnj 

i.C.P. 
fomos 
vi fit ti- 

dos. 
»J1p33 

I W33. 
131DX3 
win 

13XYD3 
i '3,i?^ 

13X-JJ 
I 13'23 

133X3 
13X113 
131313 
133,33 

131233 

a.M.P 
j fojieys 
,vifita- 

dos. 
DtiHP?3 

□,71273 
0112x3 
0777Í3 

D113133 
Dixxps 
Di'^a 
017X123 
□1*23 
di*SX3 
01x713 
01*113 
airu 

011213 

3-C.P. 
forao 
vifita- 

' dos. 
11(133 

12133 
1?OX3 
I?1?13 

13133 
1XYOJ 

$33 
1XV?3 

1»3 
i?x3_ 

1X113 
1113 

1373 
1213 

I.C.S. 
fin 
vi fita- 

do. 
■FHP-?3 

'72*33 
inipx? 
'iiVo 

1,113133 
i,1XSD3 

1,11733 
VWtyJ 
*1'U3 

1,112X3 
i,1X113 
'1*113 
''Pi13 

'112,73 

a.M.S. 
fofie 
yifita- 

do. 
117(13} 
nC'33 

112x3 
I1-IS13 

,1131a3 

,1XXD3 
1$}} 
rxc'3 
rvpa 
1713x3 
1x113 
1*113 
,1,13 

,11213 

3-M.S. 
foyvi- 
fitado. 

7(133 
C'33 

12X3 
lSl3 
P=3 

XXC3 
IJmí 

^2*3 
1-123 if • 
12X3 
N!11J 

ni?3 

I,?3 

□13 

PASSIVO ViySJ : P A R T I c I P I o 

lay 

Sys: 

Nao ay nefta 
Conjugação. 

F. P. 
vifita- 

das. 

nlip33 
nl!i'23 

1172x3 
717Ç13 
113133 

11XY23 
1lS}3 

11XÇ3 
nV33 
,113X3 

11X113 
11113 
H313 

11213 

F. . S. 
vifitada. 

ott 
11733 
11133 

17 PX3 
llSu 

1X223 
17*733 
1X£3 
17*23 
1*2$! 

11313 

D 3 

f11|133 
ne-33 
172x3 
niSij 

113133 
nxspj 

nVju 
nxp-3 
1123 
13X3 

1X113 If T 
77713 
1313 

1213 •T - 4 

M. P. 
v ifita- 

do s- 

0*7(13} 
□'!3'33 
0*72X3 
0 nfr 
□'313} 

I O'XXD} 
D'?33 

cxpa 
D'O} 

0*3X3 
0'X7l3 

0*113 
□'3,13 
0*213 

axn 

M. S. 
VIfita- 

do. 

craW 
□'ipn 
X3 113. 
*3 *13 
V *13 

X1? *13 
fb *13 

X1?}! 311 
rfoi 3n 
r$i xs3 
xSl '33. 
hSl *3J 

in y,onion 
□$133 

♦JU3 

1(133 
C-33 

12X3 
lSl3 

w, 
SSY23 

1^33. 
fSC'3 

"j?} 
73X3 
ÈS113 

1113 
113 

C13 

Q'pStt* 
0*101 

X3 *n3. 
*3 '13. 
V '13 

xS '13 
"rb '13 

X73.1 31 
7731 31 
riSl X33 
X7l *33 
riSi 'S3. 

H^liipi 
o'Viso 

CAP. 
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CAP. VIII. 

i. A Terceyra Conjugação he Activa, chamafe por que a Se- 
J\. gunda Letra Radical, tras fcmpre Daguez,. Também fe chama, 

•n:n p0l- íignificar, acçaõ feita com deligenfia; porque TP vizitou, he ac- 
çaõ, fimples & floxa: e "'j'S' vizitou, he acçaõ, forte e vehemente. 

r. Achaííe o feu Pretérito, apontado de dous modos exemplo 
nj;n . E fendo o (V) das letras TPnn» que naõ rcçebem D agues ; fe aponta 
com Seré: exemplo, Efplicar. As ve7.es fica com Hirec, como ou- 
tras tras o (V) da Rayz (-) Patach como T-3, e o mefmo fuccede quando he 
Gutural a ultima letra da Rays; como eas vezes temo (I?) Seré, eo 
(S) Patach, como PP3L 

, O faz, como e fe a letra do meyo, naõ recebe Da. 
guês; faz como FJH?. O Paffivo, fàzT???, e também, como aW; 
e fendo a Segunda das de "WK, fax como T13® • 

4. AchaõlTe dous Verbos diferentes dos demais na apontadura, que faõ: 
15? e "01 que fempre trazem Sego/. O mefmo fe acha no verbo D?? porem 
ido he fomente,quando vem acompanhado do 0) Conjunólivo, como,v70 D5?l, 
porem leni elle, fica com Seré, como O'Ob f'.O D33. Lavou com o vin/bo[eu 
veflido. 

7. Apontafe o Futuro, de dous modos. . Achaõfe nem 
Conjugação, os verbos (pairados , (como verás na Conjugação) 
Todos os Verbos,que no T? faõ de ÇfV VR) Quiecentes de (Yp) nefta Conju- 
gação le convertem em Quadrados, e tem opezo dos cnVis? Dobrados como, 

P-?, DT, que nefta Conjugação, faz IW. . Advirteque 
os^IPP defta Conjugação naÕ lhe falta nunca Letra da Rays, em nenhum dos 
Tempos, e chumaõíè &nPC! por que nas outras Conjugr,çoéms,feach;õ fal- 
tos do (a) Nun como P*í que nefta Conjugação fas PWP,. 

6. As fignificaçoéms defta Conjugação, lao Cinco; afaber, aPrimcyra,he 
nVipçn *^sn rrvra Mo fir a o contrario da acçaõ. Afaber, algums Verbos, que nas 
outras Conjugaçoèms, fignificaõ fazeralgua acçaõ; neftadenotaõ odespzeffa: 
como U'P9 apedrejou, nefta diz de/pedrejou. 

7 A Segunda he 1p3 D^Dirn jryia faz, Tranfitivos, os Verbos que no /p. fito 
Intraníitivos, como engrandefeufe, engrandefeu a outrem, (.Tranfiivo.) 

8 ATerceyrahe, Hjsntthfflft tfsçtD, Serve o Serviço do ?P afaber, cs Ver- 
bos, que no^P- naõ feachaõ: mollraõ nefta hua acçaõ fimples e floxa, co- 
mo, aprefurou e n» encomendou. 

9 A Quarta he nbiyçn pnn TfiD, Moftra força ou vehemençia da obra, e 
ifto nos Verbos, que nefta e no ?P faõ Tranfitivos, como "W quebrou, diz 
~Q'ii Quebrou com força- 
' 10 A Quinta, he P ^® Que faz, fia hir a Terceyro, os Ver- 

los que no Si fiaÕ Trancitivos como -P? Eficreveu diz 3P3 fez, eficrever a outrem 
e neftc fentido fegue o do *17®?. 
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PRETÉRITO. -jay 

x.F.P. 
vifi as 
teys 

jn-i|5£) 
flSfW 
jriax 
fjyip'. 

IR3313 
TPP-T 

jnxSp 

jr.SSia 
fRXP'3 
f.-ip: 
JPW| 

i.F.S. 
vi/itaf 

te. 
fffjsB 
rpvs; 
Riax 
PIP! 
p33i3 

nxlp 
n'Sa 
nSSa 
RS|?12 
nxçu 
n'p; 
J—.'IX J 

'131 

3.F.S. 
vijitou 

T!j?e 
! 

llpX 
<~np! 
13313 i "; i 
np';p 
ixSp 

nnS^ 
nSis 
riSia 

riN-pp 
nra 

n.-TK' 
SpS? 'P 

i.C.P. 
vijita- 
mos. 

1«j?S 
13% 3 
1313X 
«IP! 

1333.1a 
up>p 

Vtraj 

13SS2 
13SS12 

UNJpJ 
13'D3 
13'1X 

pom 'Si 

l.M.P 
vifttas 
teys. 

DRIRB 
DRXB3 r : - • 
oniax 
□nap' 
0,13313 
Dppip 

cnxSp 
cap'Sa 
opSSp 
OlSSlJ 
Dnxi?J 

crvç; 
DfflN 

'B'Sl33 

3-C.P. 
vifeta- 
raõ. 

TlpS 
«S3 

113X 
lip' 

13313 
ip^p 

ixSb 
V?3 

iSSp 
iSSla 
1Xlp3 

1D3 
11X 

131 SpSj?! 

I.C.S.' 1 
vifitey 

'R13S 
'RXD3 
'R12X 
'Rip! 
'"3313 
T'0!p 
'nxlp 
T-l'Si 
'RSSe 
'R.SVU 
'RXt'3 
"'Tpa 
'n'ix 

?'ipni p 

i.M.S 
vi/itaf 

te. 
RlpB 
RSE3 

£1?K 
RID! 

i 0«13 

RXpP 
n' SJ 
iiSps 
Ji1?^ 
RXp'3 
ri'p; 
ri'ix 

1S'SlS3 

3-M.S 
vijitou 

ips 
VD3 

13X 
ID' 
m 
p!P 

NÍSD 
mS; 
S'is 
SSl3 

R<C3 
np3 
rnix 

131DD13 

crpSp' 
O'ipn 
X3 '13 
'S '13 

1R '13. 
'R '13 
vh 'n; 
nS '13 
D'S'S3 

a 
xS.ii sn 
hSii sn 
hSl M23 

! pane 

FUTURO. Tny 

Z.3.F.P 
vifitarei 
vifitarái 

ruijjsr 
ruysjr 

1312x1 
r-picv 
ruaiia^ 
rçW 

ruxSpr 
nrS:; 
roSls; 
nj^yur 
!3xjp3p 
naipjr 

i.F. S. 
vi fita- 
rás. 
*?psp 
'$B3P] 
naxn 
vro'n 

'PIpR 
'xppR 

i 'SIR 
'SSBR 
vVilP 
'xip3n 

tun 
'ixi 

3-F.S. 
vifita- 
rà. 

•,TJR 
"»axn 
ip'ji 
jpian 

R'PP 
xScn C - : 
nSsn 

SSBR 
SSIIR 

ssçpn 
rcjn 
n>fn 

i.M.P 
vijita- 
reis. 
lippçi 
ixein 
naxi 
r©\-i 
luian 
io^pl 

ixSpji 
iSaji 

ISSBR 
iSSiap 
ixcpn 

®ip 
iixn 

3.M.P 
vifita- 
ráo. 

Tlj?|P 
1%3' 
nax' 
iiDR 

13313' 
ID'fl' 

ix'ip' 
iSr 

ISSB' 
'$?«! 
IXli'3' 

1D3' 
TX' 

I.C.P. 
vifita- 
remos. 

Ij533 
VB33 

13X3 
1D'3 
J3133 

D'p.3 
xSp3 

Í-1P33 
SIBI 
SSl33 

t-ÍÇ'33 
np33 
nix; 

'I3l' Sps 

z M.S 
vijita- 
rat. 

IpBJl 
VB3R 
laxn 
.Rp!R 
?3i3n 

Qjipri 
XSdr 
n}?3n 
SSsn 

xp'in 
np3R 
nixp 

2X '131 

3 M.S. 
vifita- 
rá. 

IpB' 

13X' 
ID" 

3313' 
D'p; 
xSp' 
nVr 

S'is' 
V>13' 

np3' 
p«' 

SpSpíí 'i 

i-CS. 
vijita- 
rey. 

IpSN 
VE3X 

13NX 
1D« 
1313$ 
q'px 
xppx 

nS_3x 
SSe«« 

S|?13$ 
S>ip'3$ 

np;x 
nixx 

31 DD13X 

D'pStf 
D'ipn 
XB '13. 
'£ '13 
IP '13. 
'P '13. 
xS '13. 
nS '13 
D'SlB3 

a 
xS;i bi 
nS^Ei 

nSi XB3 
paiip 

PAS- 
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PASSIVO Sty2 P A R T I C I P I O. 

F. P. IF- S 
v'fita- vi fita- 

da. 
rrtj?B? 

das. 

ni-CBP c»rn!5Ep □nj?ED 
O'XBip 

npiaxp 
ohbtp 
D'jjiap 
trojiD 

D'xSpP 
□'Sap 
D'SpEC 
crSSlao 
critp'ja 

D'DJP 
Optfp 

1131 SsVpP 'Ol^pS;» 131 

mspip 
nfpatep 
ni-jp'P 

mpiiap 
nipjpp 

j-iixpap 
ni^p 
nibSsp 
rtnyix? 
nixppp 
r-iipjp 
niwo 

nxsap 
"dW° 
ipsa i-r t 
mjiao 
nppp 

nxpca 
i—ISjo 
nS^sa 

nxp';;: 
npjp 

nixp 

M. P.M. P. 
vifit a- vifita- 
dos. do. 

"ij?sp 
V|3P 

-13NP 
TB'P 
jriap 
P3» 
N3PP 
nSjp 
SSep 

tsjppp 
npjp 

nixp 
DD13P 

F- P. F. S. 
vifitan I viftan- 

tes. ) te. 

rriopEP 
niS5:p| 
maxa; 
nriBTO j 
rftuiap | 
nlp'pp 

nixppp 
riiS?: 
niSSsa 
niSSpc 
nixppp 
nipjp 
nnxp 

rnpsp 
nsisjp 

noaxp 
nip!p 
riiiaa 
np'pp 

nVasp 
nSVtjp 

nopsp 
ps'iip 
napxp 
nap?p 
rppap 
npipp 
oxppp 
nSra 
nVaso 

nxtpa 
'"©4P 

mxp 

M- P. M. S, 
vifitan vifitan 

tes. te. 

onpsp 
D^SJP 

wvstto 
onp'B 
D'Plap' 
D*a-pa 

C'XpBD 
cpip 

D'SpBP 
O'WJB 
D'XCBP 

D'Djp 
D'lXP 

13lSsp3P nSlVil1?!?? '121 Cl 

"Tj?BP 
m? 
"iaxn 
opip 
fnaa 
pipp 

ssScu 
npio 
SSed 

NJPPP 
npjp 

nwo 
cd-DD 

Dvbvi 
open 

»;B 'm 
P VI 
II? Y11 
VTIJ 
& PJ 
rh TP 
D'SlB3 

x1?:) £n 
riSii sn 
riSi »B3 

raiap 

imperativo *yi* i infinitivo np0 

F. p.l 
vifitaj- 

O40p? 
n«B? 
niiàx 
T?- 
ruína 

niwp 
nixpa 
nrP-i 
ru9w 

nixpu 
! rorp4 

nnix 

F. S. 
\vifita. 

M. P.M. S. 
vifitay. ruifita- 

'7j33 
•>sa3 
pax 
np; 
ana 
>pip. 

'K^D 
'Si 

-SSu 
'xa'4 

ipj 
vx 

nsibaSa 

D 
de vift- 
tar. 

•npB 
ixs; 
rjptt 
r®i 
•una 
«$ 

tx^P 
tS.i 

aS%a 
iSSii 
ixfi 

TCI 
11K 

:¥?& 

aps 

W 
aax 
ap: 

TÍ& 
«PP 

íaSpÇ 
n'Sj 
HS>s 

rapa 
nix 

DDaa 

ysip 
aaxa 
ap;a 
piap 
D,pP 

laisopS 
rrtpap 

Sbpp 
SSiap 
tep?3P 

I np;p 
riixp 

para 
vifitar, 

apsS 
fe 
aaxS 
apiS 
TJiaS 

xpaa 
nr?3? 
SSb1? 
SSaS 

*iç$! 
nipi1? 
riivxS 

3 .1 3. 
comovi em vi- 
fitar- fitar. 

-— apBp 
ppja 
aaxp 
ap:a 
fnaa 
q>pa 

^P' OH 
mp?a 
S^sp 
Sbãa 
xtaa 
mpia 
riixa 

apB? 
Vpia 

n^xa 
apia 
jnaa 
ETp.p 

^•.•a 
rthxs 
SSaa 

Kfe'i? 
rjlsjp 
nws 
lai Saps • Vppp 

vifitar- 

w 
m 
-tax 
ID] 

=:n 
nxpp 
niSa 
u_?4>SJ 

xpa. 
nipi 
rnx 

Dpaa 

typn 
«s 'n? 
'S'nj 
it? 'ill 
W '04 

■xS '04 
rh '04 
D'Sl33 

X 
x'lJl'BO 
nSii 30 
nSi XS4 

CAP. 
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C A P. X. 

I. A Quarta Conjugação, chamaõ os Gramathicos , lie Pafliva do 
/V Si'3, c aflim tras também Daguez, no (?) da Rayz. Chamafe por 

iflo bps, e também D'v que naõ he nomeado o nome de feu 
Agente ou obrador, por que tem fcmpre a fignificaçaõ Paffi va, e naõ Activa, o que 
naõ íuccede no donde alguas vezes íè faz mcnçaõdo Agente; por que 
tem acçaõ Reli pr oca, como o "'EST®?. exemplo, "WJ naõfe guardou a 
fi mefmo. 

z. Apontaffe o Pretérito, como Tl, easvezescom („) Camez,Hatef co- 
vão 1—1'P?, e fendo o (p) de "Ytrnít que naõ reflebem Daguez,, as vezes fica com 
Hateph como J"1"?3 , Outras fe torna em Holem como PT"3, e Porem 
fendo (n), naõ muda o ponto, como nPP") eYP"l. 

3. O Futuro, faz ""ps?» e fendo Gutural a Segunda da Rays fe aponta, com 
Holem, Exemplo . 

4. Naõ fe acha nella Conjugação o vW(} Paffivo, nem o Imperativo, por 
que naõ fe pode mandar, fobre a acçaÕ que faz outro. Nem menos ,yu,3 Partt- 
jipio prejènte, mas em leu lugar fe poém "1!Pn Adjeílivo, e faz B'HpP "'pP- Apon- 
tafle o (í>) com (,) Carnes para que naõ íê troque com o Pretérito, que tem 
( ) Pat ah. Seus Verbos laõ poucos por que naõ fe achaõ nella nenhum In- 
tranfitivo. 

Suas fignificaçoems faõ asmefmas do_ 
y. Ad virte que todos os Defeétivos, e Quiecentes deita Conjugação, ícachao 

nella Perfeitos, com todas fuas Letras; excluindo os Quiefcentes de (n"?)» 
que eíles fe achaõ Quiecentes do fnj, no Futuro, como Y?J'e • 

Segue a Conjugação, 

E FU- 



34 Gramathica HebraTCA. 

futuro. 

cdVIP 
onpn 
NB TU 
'3 T)3 

ÍV Vul 
nS vi3 I 
rib vial 

OSinbyu 
rfai -sn 
Q'Sl33 

1.J.F.P1. F. S. 
Ifirtys ò 
ferdovi- 
fitadas. 
njvssn 

\ feras 
'vifita- 

da. 

nabpKíl 
r-irib'n 
ruMian | 
03x311.-1! 

irbon 
nrjN.p | 
ru'BJn 

03-mfa i 

njpgp 
Vr>W 
7?»ia 
nWi 

'33ian 
'jonn 

\bff> 
':xn 
'?3p. 

m^r, 

iJ.F.S. 
i fira 
vifita- 
da. 
T?$> 
opbn 

Hpxn 
-iS'n 

[313,1 
Sí3n,-i 

np3n 
n;xn 
033,1 

-ntfn 

x.M.P 
freys 
vifita- 

dos. 
UIBO 
mpbn 

rtrn 
13313,1 
ixpnn 

ibin 
iixn 
133.-1 

vmn 

3.MP 
ferao. 
vifita- 

dos. 
lOM» 

ibsx' 
iob" 

13313) 
1X30' 

W, 
133' 

TO'' 

yny 

i.C.P 
Iferemos 
vifita- 

dos. 
"lpB3 
ni?}?3 
Sax3 
ÓS'3 

[3133, 
NJ3H3 

!1>33 
rm: 
0333 

3-I3'3 

i. M.S. 
feras, 
viíita- 

do. 
nj?9íi 
np$,i 

Sstjn 
oSvi 

[313.71 
N3Í1.-1 

nSin 
n:xn 
033,1 

TTi'n 

3 MS. i.C.S. 
ferá ferey. 
vi fit a- vifita- 

do• \ do. 
"Wj ysn 
fpy npS>#e 
b?x" bsxx 
•fv» T-n- 

tí*?' [313N 
«•SW xaox 
o-iWrisjx 
nix* 
033' 

TTCÓ 

Í12XX' 
Í133X 

TlVx 

IMPERATIVO *iix | INFINITIVO 

Disbtp 
oipo 
NB '03 
'3'03 
•V ,03_ 

'xS '03. 
rh '03 
nSji sn 
òSl NE3 
0'Sl33 
P310D 

Nao convém neíla 
Conjugação. 

D 
de fer 
vifita 

do. 
HpBD 

oi3pn 
nijNa 

*-> 
tara 
fervif- 
tado. 

TiSsS 

3 
como 
fer vi - 
fitado. 

HpS3 

ni3j>S ni3i>3 
023X1» niJNp 

1 
em fer 
vifita- 

do. 
TipBp 

11pD 

fer 
viftta- 

do. 

Hp5 

013P3 
nl3N3 

ni3i> 
ni[N 

Nota. Achate no Futuro deftaConjugação, overbo b'"»D0i ri2 'ViE3Comr> 
wmaav St) e por fer Raro, naõ 1c firma delle, Linearn Conjug^õ 

PRE. 
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pretérito lay 

1.F.P, x.F.S.h F.S. 
fojteys fofte \foy 
vifita- vtfita- vifita- 
das. 

jrnV 
tpiaaia 
pnxan 
inO; 
ICfJtJ 
jnoa 

Ida. 
rnps 
pnsS 
npax 
rjrfo 
wjia 
nxan 
n-hi 
npx 
noa 

flYIÇÍ 

da. 
rr;j5& 

# 

njaia 
nxan rr~. \ 
nnP$ 
nnax 
nnaa 
rrrw' 

i.C.P. z.M.P 
fomos fojleys 
vi fit a- vifita- 
dos. dos. 

lappa1 crips 
laiipS DnnpS 
íaSax o,-S?x 
viV> cannS"1 

laaaia; Dpjjia 
laxan onxan 
ypa an"?; 
lapx orvax 
laoa onoa 

lain#1 orrntf 

p 
vifita- 
dos. 

laps 
mpS 
ibax 
r\f 

laaia 
u^an 

r?a 
m 
ipa 

itW I',.'.' | JV »: jiff • \4 .'*f '«• J.-'ff j • J*0 » ; '.r *. ';iI^ • T .T ■\ 
rphana VaSp >r npm Vi *s <V®3 rrçw ^ 'S rspqyw 's ,l?isa nif'stan tppgn 

'lai rnnpnon njpçn onrpinp vai V?i?x 'S ,l?i3a nai 

i.C.S. 
fuyvi- 
Jitado. 

'pips 
r.npV 
ipVa^ 
vvj^ 

■nana 
■man 
ip'Sa 
wiX 
vyaa 

flTW 

2. M.S. 
fojie 
vifita- 

do. 
nips 
nnpS 
ppax 
07PÍ 
nana 
nxan 
rvpa 
npx 
noa 

rn-n;y 

3.M.S. 
foyvi- 
fitado. 

np.p 
npS 

Sax 
nS' 
jaia 

Ntan 
ripa 
rijx 

roa 
rvtf 

bya 

D'pSiy 
Dnpn 
xs 'na 
'B oa. 
U' 'Hi 
xS \na 
fb 'na 

hVixs via 
riSai sn 
□•"Sisa 

1011s 

passivo Siya | par ticipio *wn ♦awa 

Naõ ay nefta 
Conjugação. 

F. P. F. 
vifita• 
das- 

riópS 
nins1? 
m'pax 
r^vfr 
niaaia 
nixan 
rrtSa 
max 
niaa 

ni"mi 

S. F. S. 
vijita- 

da. 

m 
nrtpp 
4, 
nrfv m*, 
naaia 
™an 
nSa 

naj 
rrrntf' 

M. P. 
vifita- 
dos. 

trips 
cnpp 
opox 
cfè 
opaia 
D'xan 
075 
opx 
Doa 

DHUP 
b^OX 

M. S. 
vifita- 

do. 

npa 

rax 
4r 
1$ 
xan 

nSa 
rpx 
naa 
w 

h '"risa 

cfçhp 
D'pop 

XS Y13 
>B 'na 
ir 'na 
xS 'na 
fb »na 

nSi xs 'na 
nPai sn 
D'Siss 
crano 

Nota que o Verbo fe acha nefta Conjugação com hum (n) acrefen- 
tado. Como >"-\s^ vS;? rpt'D 7? rai que devia dizer I1??. 

E x CAP. 
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CAP. VI. 

i. A Quinta Conjugação he Aéliva, chamada fiz obrar, ejunra- 
jHL mente ^Ptn-raan pra Conjugação grave, e acrefentada, por duas Le- 

tras que fe lhe acrefentaõ â Rayz, alàber. O (n) antes, em todasas vozes do 
Pretérito, e o (') depois da íegunda da Rayz; na 31. de M. Sc F. S.ena 3*. 
C. P. como verás naConjugaçaõ. 

z. Apontafe o Pretérito iomente com hua Apontadura, como Tppp. e fencj0 

o Cs) Gutural,tem tresdiferentesapontaduras,como3-rnn E(endo 
o (b) algua das Letras de Qfn), faz como KW? e OWt. 

3. Falta o (n) delia Conjugação, as vezes, no feu Pretérito: como 
por vvman. As vezes vem com hum (tt) demaziado, como WJWn por vwjri. 
E outras vezes, fe acha trocado com as Letras (n) e (*) como DOr 

çfiW por WTfri. ETegundo algums Gramathicos, também por (n) 
como por TroMn _ * 

4. Di (Fe rem 3. verbos neíla Conjugação, do Pezo de fua Rayz; e Ião D'pri 
n?rn tranrr, oPrimeyro,fe poèm naLinea daConjugaçaõ, fomente no Prete- 
xto-, por que nos demais tempos tem o Pezo de p*. Os outros .dous diflfe- 
rem fomente, na Apontadura do (n) do Pretérito, que eftá aponttado de ( ) 
fegol, como «""INT1 por n??P e f>"'3r,n por Nos demais temipos> tem o 
Pezo igual. 

y. O 41^5 Partifipio Prefente, faz como "I'psP ou T?D. Achafle eíla dif- 
ferença nos «"b? v's Vi como oVfif? «'Step e nn xyio. Soe nelle e no Hitrç 
faltar o (n) daConjugaçaõ; como TP2'? por ^nsnp, e "'p—o p0r ipçnp. g 
fendo o (d) Gutural, fe aponta com (...) Seva-patah, & o Cd) com(.)P«- 
fah, como T??»: Eno plural íe troca as vezes oHirek do 'Jrtsn 'V: em Seva, 
como D'obnp por a<cbnp. 

6. 0^3 Pafivo fe aponta com \) Kibut, como, "'P3?; e as vezes com 
(,) Camez, como "W9: E fendo Gutural o (a), com (. 5 fèvá-catmez, como 
1050. 

7. O "wp Futuro hz TP3^ ou por n'pBnti e npsret.. e com !h) Pa- 
ragogico, fas F-vrppíf como "?'?!>», Achaífe muitas vezes o (rt), efpreffo, co- 
mo rnirn por ; & fendo a ultima Letra (n) ou (y) fe aponta, ou largo, como 
mar e ZV&; ou breve como nar e yoc*. 

8. O <">1pP) Infinitivo, fe aponta de quatro modos TP2ri ~»"psn iptn span 
como BvPO "jpifrj isin: e fendo o (a) Gutural, faz como "),2ytn ou PW. 
Alguas vezes tras o feré (') Jod efpreífo, como PW: e fendo Guitural o (b) 
faz como JW. Muitas vezes fe perde o (n) quando vem com (3) e '(b) de obaa'; 

como tábua por vtana- e Wíh por 
9. O 'lis tern as Primeyras 3. Apontaduras, febem que a mais ordinária 

be ipÇD como yrP» ofendo o (3} Gutural, faz como pepino. 

As 
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As fuas fignificaçoèms fao fcis. , - , U« „s»s u,MR 
xo. A Primeyra, e mais ordinária defta Conjugação, he 1 ^ 

■>rX3X Obra em outro por 'via de Aíedianeyro, e ifto nos verbos Trancitivos do 
como de ^P? viz,it ou, diz TP?P fez, vivitar a outro. Outros lhe chamaõ 

vtfiyth xxv Sil'iS obra que fahe a terceiro-, por que fupoem 3. fujeitos, o que fez, 
visitar, o que vivitou, e o fujeito vizitado. 

11 O Segundo he, NT1 7|?3 CTÇtyn os que no (?V) fao Intrancttivos, 
nefia fao Trancitivos-, e fupoem dous fujeitos como de Paroufe , diz TPS£» 

^e~VL O Terceyro he ^p-n VfQV? Tem o mefmo fentido do nos verbos 
que naõ fe achai no ^P tanto Trancitivos como Jntrancitivos, e fupoem ló 
hum fujeito; como D,?P'P madreugou e deytou. 

j, q Quatro he, nP que nefia eno T!fao Jntrancitivos, lebem 
que nefta moftraõ major for<ç, evehemencia; como »T¥ fe envermelhefe- 
raõ; 1on^I7: envcrmelheíèraõfe muito. 

14. O Quinto he, "inxri O'psn *ivi vintíp qUe fervem dous contrários junta- 
mente, alaber, que hum mefmo verbo he, Irancitivo e Intrancttivo ; como 
tt"X Tii'j?! fe enriqueffe Hommem , e TfSp X1P faz, enriquefer. 

1 - o Sexto he, n,5 que nefia eno ?PJaõ Trancitivos-, como 
Utt'si e U'll'pni qUe ambos íè conftruèm e dejpirá. 

16. Achaõffe nefia Conjugação algums verbos, que com ferem dos Perfei- 
tos- lhes foc faltar em alguas Pefloas do Pretérito a ultima Letra Radical; co- 
nio''íYpm pQr '«rom & nnçxri pQr nnnçxn. yfto fuccede em todos os 
verbos, cuja ultima Letra da Rayz he (n), e he por facilitar a Pronunciaçaõ. 

•« Segue a Conjugação. 

PRE- 
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FUTURO. 

wçW 
na'non 
xb 
'fl 'Hi 
w 'n? 

Z 
xV tij 
riV 'na 

xVi'iyn; 
XSji 2H 
nS;i sn 
xV| 'BJ 
fhy <s| 
D'SlBB 

1.3F.P 
faraõo 
fareys 
vifitar 
runpan 
nraòn 

rwaxn 

P1JJ3JJ 

wxxon 
npSin 
puxan 
njxjpn 
ru'tsn 

njxjrin 
nrnin 
nisnp i 

z.F.S. 
far as 
vi/itar 

| 'Tpan! 
•wart 

'Taxn 
vvrpi 
wan J 

wxpp 
^jn 

'X'an 
'X't'n 

'PP 
'X'sin 

'Tin 
«fin 

3-F.S. 
| far4 
vijitar 

TpBpi 
wan 

Taxn 
■pSin 
pap 

xpran 
nVan 
x?n 
x'p\-I 
npn 

xnrin 
nfin 
onn 

z.M.P 3-M.P i.C.P. 
fareis far ao fare- 
vifitar vijitar mosvi- 

I fitar. 
ITpJP TjiBi 

z.M.S. 
faras 
vifitar 

irpsn 
iw#ij aw* 

an'axn 
ítSW 
min 

Naõ 
ax'xpn 

aSan 
ax'an 
ax'-p- 

aop 
W'SlPl 

anm 
aainn 

Wii 
•Tax11 T3X0 

TVií 
r» 

an'Si' 
Wap 

differe 
IX'Spv' X'XOi 

nSaa 

Try 

3-M.S. i.C.S. 
fará j farey 
vifitar vifitar. 

w 
axppy 

ap\ 
ax'tf'l 

anv 
asr\' 

NJ'33 
X'p'J 
npj 

X'X'J 
rrrij 
ona 

Tpsn 
Win 

Taxn | 
•rÇln 

x'xpn! 
nban 
X'an 

Nttt'fl 
nan 

xwn 
rrrfn 
onn 

TpB? 
w* 

rax'. 
tVÍ' 
r?: 

xpfp! 
nSa» 
x'a' 

Ti?f* 
war 

Taxx 
TÇix 
pax 

X'XSX 
.-tax 
X'3X 

N't1! j N'px 
Tpi \ nax 

X'xv 
nri' 
D.T: 'I 

X'XiX 
rnix 
cnx 

IMPERATIVO m | INFINITIVO ^pD 

D'pW 
□'nan 
XS 'Hi 
'B H3jJ 
V Tial 
xS 'np 
nS 'na' 

xVa up 
xSai sn 
rfai sr 
XT 'BJj 
nSa 'b:j 
o'Sasai 

F. P. 
fazey 
vijitar 

rpppsn 
nap'an 

nanaxn 
runSin 

maan 
naxjjpn 
ru'Tn 
naxan 
naxp'n 
na'tan 

naxx'n 
na'Tn 
naann 

F. S. M. P. 
faze \ fazey 

vifitar vifitar 

'7'p3n 
'WW 

'Taxn 
n'Sln 
wan 

'X'xpn 

'X'an 
'x'p'n 
W 

'xpfin 
'Tn 

'snn 

iTpsn 
awan 
iTaxn 
an'bin 
wan 

ax'xpn 
iSan 

ix'an 
vx'cn 

ipn 
ix'xin 

iTn 
aann 

M. S. 
faze 
vifitar 

Tpsn 
Wan 

n?i?n 
n'Sin 
pan 

x'xon 
nSan 
xan 

xp-n 
nan 
xxin 
nTn 
cnn. 

D 
de fa- 
zer vi- 
fitar. 
Tpsnp 
WiTO 

Taxno 
TTinp 
panp 

x'xanp 
rniS:np 

x'ana 
X'p'pp 

mapnp 
x'xinp 
ninina 

Dnnp 

i | 3 
para fa como fa 
zervi- zer vi- 
fitar.' Ifitar. ■ 

Tpsn? TBBna 
tf'irh 

TaxnS 
thik 
panS 

x'xonS 

wan? 
Taxna 
TSina 

pana 
x'xpna 

m'iSanS maSina 
x'anS 
x'a'nS 
mpn1? 
X'XinS 

- nlTn^» 
DnnS 

X'ana 
X't'na 
nipna 
x'sma 
niTnp 
anna 

em fa- 
zer vi- 
fitar. 
Tpsna 
C'ina 

n'axna 
n'Sina 
panp 

x'xpnp 
niVana 
x'ana 
X't'fU 

rnianai 
x'xina: 
niTna 
Dnna 

fazer 
vifitar 

^sn ou 
Tppn 
Wan 

Taxn 
T^in 
T?n 

X'spn 
niSan 

x'an 
X'pn 
nipn 
N'xm 
<TTin 
Dnn 

CAP. 
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PRETÉRITO 

C A. 39 

"DJ? 

x.F.P. 
fiz>efieis 
ui(it ar 
fnppsn 

prpixn 

tpann 
jnio'pn 
fmspn 

IP'San 
fnxain 
fnxãrn 
jra'pn 

frpxsan 
fay pan 

jnasnn 

z.F. S. 
fiz,fie 
hi fit ar 

ppí?fn 
rnppj 

rnnastn 
rppSan 
rfijart 

rríp^pn 
nsxpn 

nypan 
nxpn 
nxt>n 
rvfânj 
rastyin 
rn'pan 
htennl 

3.F.S. 
fes hí- 
fitar 
mpfapn 
np>'an 

rrypxn 
nrSan 
nra 
no'pij 

nx'xpri 
nnSan 
reran 
nx'-pn 
nrran 
nxcn 
nnpan 

nnnn 

i.C.P. 
filemos 
Hífitar 

i:pp)sn 
utían 

upp^n 
aapSan 
aaaaan 

Vitypn 
aaxxpn 

aa'San 
aaxrn 

aaxt'n 
aa'pn 

aaxyin 
aa'pin 

vrçann 

z.M.P 
fix.efies 
Hifitar 
onppsn 
on>ran 

Dppsxn 
DíppSan 
□P3SJ 
onan'pn 
apxxpn 

ojp'San 
onxpn 
anxarn 
□rran 
anxyin 
òívpan 

oninnn 

3.C.P. 
fijèraõ 
Hijitar 

iTpsn 
WÍn 

3T3Xn 
vt'San 
11'íl 
acpn 

wvcn 

aaran 
VÍWl 

apn 
ax'xan 

apan 
annn 

i.CS. 
fisHífi- 

tar 
'ippfapn 
Titwn 

vrcxn 
THSm 
'íaapn 

'nWpn 
'nxxpn 
TP^jn 
'man 
yixarn 
yvpn 

'nxyin 
\p'pan 

'jpannn 

i.M.S. 
fficjefie 
Hijitar 

Dppsn 
rpcn 
r.npxn 
rapSin 
rpjpn 

nap'pp 
mvpn 
rrSan 
raxpn 
rwpn 
rvpn 
nxyan 
rvpan 
ninnn 

3.M.S. 
fes hí- 
fitar. 

Tpsn 
can 

tcxh 
tSÍÍI 

! ré« 
crpn 
K'spn 
mSan 
xran 
xnrn 
r-rn 
sw 

npan 
□nn 

rysn 

D'oSf 
□npn 
xs vaa 
'3 'na 
ir tu 

a 
•xS 'na 
nS Tia 

xSa ira 
xSav un 
nSaa rrt 
xSa '23 
riSa '23 

0^5123 

PASSIVO SPJ7S I P A R T I C I P I O 

F. P. 
feytas 
Hifitar 

nippBp 
rnaçúp 

ninSm 
niaaan 

naxspp 
raaSap 
nlK33» 
naxírp 
raapp 

naxxan 
ma-yo 
naanan 

F. S. 
feyta 
Hífitar 

rnpsp 
npp2p 
ntrap 

fitXou 
n nnSan 
naaan 
nxxpp 
nSap 
maao 
nxçn 
map 

n nxyan 
rraan 
nana» 

M. P. 
feytos 
Hijitar 

D'7p20 j 
D'p'ap 

D'pSao 
D'3330 

D'NXOp 
D'Sap 

D'X33D 
D'Xt'O j 
□'Up! 

cxrn 
□'pan 
Dtanan1 

M. S. F. P. 
feyto faxÂtes 
Hijitar Hifitar 

T*» 
u'ap 

•aSao 
jnan 

xxnn 
mSap 

ttyto 
xyp 

man 
upa 
rapan 
Dnan 

raiTppp 
1 nap"an 
nap'pxn 
nap'San 

1 naann 
niK'xpp 

r-aaSap 
nax'3?3 
nax'cn 
mapp 

nax'yan 
napan 

naann 

F. S. 
fa&ento Hifi- 

tar. 
on 

mppp [ np'ppp 
mnPn nç".ap 
nnpxp 
rapSio 

rra'pxp 
nt'San IT - 
rpa'pp 
nx'snn 

nSap 
^'pp 
nx'ipn 
man IT - 

nx'san 
npan 

nano 

M. P. M. S. 
fa&ctcs faz>ente 
Hifitar Hifitar \ 

o'p'ppp 
DWap 

D'p'pxp 
D'p'Sas 
D'3'?n 

D'X'Scn 
□'Sap 
D'N'30 
D'N'p'P 

D'pp 
D'X'pan 

D'pan 
D'pnp 

TpSO 
cap 

T3XP 
1'San 
ppn 

N'xnp 
mSap 
N!'2P 
X't'D 
i—lt?p 
N'san 
npan 
Dian 

D'pSp' 
/ □'-ipn 

xs 'na 
's 'na 

I a'r 'na 
xS 'na 

I iSS 'na. 
xSa ira 

xSai 2h 
nSa.a £n 
xSa 'sa 
nSa 'in 
D'Si23 

CAP. 
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CAP. XI 

I. A Sexta Conjugado, he chamada Htsn, c he Pafiva do Por i(To 
íegue fuás Regras, e fuasSignificaçoéms em kaúàoPafíivo-, eaflim 

todos os Verbos, do Primeyro fentido do que he obrar em outro, 
por viadeMedianeyro, como TP-n fez, vifitar; nefta, tem fentido de fer feito 
obrar, ou refleber a obra por maõ ae outro ; como "'PrP foifeito\vifítar. E 
todo o verbo que he do fegundo fentido, afaber, Tranftivo como T?1

™ gerou 
a outro ; nefta tem fentido Pajfivo , como "w* foi gerado por outro. O 
mefmo fuccede em todas as outras Significaçoèms, que correfpondem nefta, 
em vos Pajfiva. , _ 

i. Chamafe também "^3 O» -ou iòp p» Conjugação , em que na o 
fe faz, menção do Agente, pella raxaõ ja ditta, na Conjugação bjtp. 

3. Tras também acrefentado hum p1) anter das Letras da Rays, como no 
. 

4. O Pretérito, íè aponta de dous modos, "1P3n ou ""P2?, efendo o (s) 
Gutural, como O Futuro, fe aponta T2* ou "P3*, efendo o (d) Gu- 
tural, como O Infinitivo fàz íòmente W como^C e com (n) pa- 
ragogico "TP^P como nMifn # 

y. Naõ cabe nefta Conjugação , Partipfdo , nem tampouco 
Tajfivoy Imperativo, nem menos Adjectivo; por que fuapropia 
Significação, fe acha no Vafftvodo , que he T-310 feito v/fitar, que 
convinha, fer o Adjeftivo deita Conjugação. 

Segue a Conjugação. 

PRE-» 
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PRETERITO. nDJT 

i.P.P. 
fofteys 
(epos 

v. ! 
fnnpsn 
frran 
frnbm 
jnaain 

{nxann 
jn'ban 
jnxif,m 
jrron 

fnxjfin 
fnnm 

f nxain 
fnienm 1 

i.t: s. 
fofte 
fyta 

v. 
rinpsn 
neap 
raSm 

raaam 
nxann 
n'Van 
nxj?n 
nnan 
nxxm 
rYnn 
nxain 

ntonm j 

3/.S. 
foy 
feyta 

v. 
napsn 
neap 
!TWI it: 

raaam 
n^ann 
nnSan 
nm 

nnian 
nxm 
rurnn 
nxain 
npnm 

l.C.P. 
fomos 
feytos 

v. 
lappsp 
larap' 
lanSm 
yaam 

laxann 
13'San 
ttxfp 
yup 

uxjfin 
yam 

laxam 
yçnin 

2.M.P 
fofteys' 
feytos' 

v. 
Dinppsn 
onran 
DTiaSri 
onaam 

cnxann 
can'San 
cnxrp 
ennn 

cnxrn 
onnan 

onxam 
onienin 

3.C.P. 
forao 
feytos 

v. 
inpsn 
iran 
inSm 
pain 

ixann 
iSan 

ixrp 
ion 

ixrn 
inm 

1X3*1 
isnm 

I.C.S. 
fuy 
feyto 

v. 
'PHpsp 
nran 
'pnSin 
'naain 

'nxann 
m'San 
mxrn 
ntn 

nxrn 
nan 

'nxain 
mienm 

x.M.S 
fofle' 
feyto- 

v. 
faap?n 
nr,3p 
nnSin 
naain 
nxann 
rn'San 
nxrn 
rvun 
nxrn 
rpi'ain 
nxain 

niçnin 

3. M.S 
foy fi- 
to vifi- 
tar' 

apsn 
r.in 
aSin 
fain 

N?nn 
nS:n 
xyn 

ran 
xpn 
nam 
xam 
opm 

D'pW 
O'apn 

'B TU 
1 it ma 
xS mi 
nS ma 

xSai sn 
hSai sp 
xVl 'S3 
nSi 'sã 
xV) ij?3 
D'>1Bp 

FUTURO. Tny 

•J.3.F.P 
fereys 0 
ferao- 
feytas v 

nanpBia 
naran 
naaS'in 
naaain 

naxan.n 
nrSan 
naxirn 
nran 

naxxin 
.nanin 
naxain 
naenw 

a.F.S. 
Jeras. 
feyta. 

v. 
npsp 
'ran 
•nViri 
yaw 

'xann 
'San 

TO 
'tan 

man 
'Yin 

'XaiP 
'Dnin 

3-F-S. 
fera. 
feyta. 

v- 
ipsri 
ran 

nS'in 
fan 

tsipp 
rvjan 
xcn 
nun 
xrrn 
tiain 
xain 
Dnin 

».M.P 
fereys. 
feytos- 

v. 
inpsn 
iran 
ipV n 
pan 

ixanp 
iSan 

ixrn 
ipn 

ixrm 
inin 

ixain 
lenin 

3.M.P 
feráo. 
feytos. 

v. 
fi??1. 
iz;y 
iaSr 
laav 

ixan' 

'.xr? 

axrr> 
171' 

1X31' 
isnv 

1. C.P.i 
feremos 
feytos. 

v. 
ipsa 
r'aa 
nSy 

SiSpa 
nSaa 
xca 

nua 
xyia 
pay 
xay IT 
any 

i M. S 
ferae, 
feyto. 

v. 
npap 
ti'ap 
aSm 
fain 

xann 
roan 
xrn 
nun 
xjiri 
nan 
xain 
Dnin 

3.M.S. 
fera. 
feyto. 

v. 
aps' 
ra' 
nSi' 

rhx « \ 
m 
np' 
xp 
nai' r.' 
X31' 
env 

i.CS. 
ferey. 
feyto. 

v. 
apBX 
yyx 
aS'ix 
f3'X 

xanx 
nS:x 

Nsrx 
npx 

XS1X 
naix 
xa-x 
nnix 

D'pSr 
canon 
is ma 
W ma 
xS tja 
rh 'pa 

xSai sn 
riSaisp 
xVi 'sa 
nSi 'sa. 
xSi íyà 
D-Sisa 

F P A- 
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PASSIVO Siys I P A R T I C I P I O. 

Naõ íê acha ncfta 
Conjugado. 

Naõfe acha ncfta Conjugação- 

IMPERATIVO *YK | I N F I N I T I V O Tfipp 

Bptíy? 

>s tu 
V 'na 

KS 'na 
rb tij 

NSji sn 
ritai sn 
riSi 'M 
th) 'S3 
úh) ii? 4 
trSiss 

Naõ convém nefta 
Conjugação- 

D 
de fer. 
feyto- 

v- 
ijisnp 

vym 
rrfc? 

rf>:rro 

"7 I 3 
^<jr<í íowo. em fer ferfey- 

fer fey- ferfey- feyto. to vifi- 
to. v- to. v. v. tar. 

ijísrò ipsn? !1 igBnp 
mps n 

fsrh uísr© tt'ina 'twn 
n-iunS r-nSna mShà ntwi 

i ;-| 
Nao £è achaô. 

rfanS rtana rfana rS:n 

Nao fe uíãõ 

CAP. 
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CAP. XII. 

I. A Ultima Conjugação '""WO™!', heRcfiproca, por que he Paffiva de 
J_\. fi mefmo. Tcm acrefentada antes das Letras da Rayz (n"n) e tras 

Daguez, no que he a fegunda Radical,- Apontaffe o Pretérito, de 
dous modos ou "iprnnf como e rWP, e as vezes com hirec no 
(y), como Ordinariamente tras a Primeyra da Rays patah, 
e lendo o ('y) das Letras "W», fe aponta com Camez, como . 

z. Sendo a Primeyra Letra da Rays: (a) ou (r), faltará entaõ o (n) da 
Conjugação, efe fupre como Daguez, que tem a tal Primeyra Radical, como, 
nnt?rn p0l- rrtpmi • 1310 p0r i3ipp e por v&WD j e fe for algua das 
Letras de VC'DT, virá entaõ Primeyro o ('3) da Rayz, e depois o (n) da Con- 
jugação, como por zTtapp, e "ipnfp p0r ití^nn: e fendo (t) fe con- 
verte o (n) em (i), e lendo (x) íè converte o (n), cm (ta) como iPPlP por P?VV7 
e iTçsp. por vtxtpi. Efcluelíc delia Regra napMVu'nni, qUe fica o (n) cm 
íèu Lugar, por que naõ fe encontrem tresLetras de hua mefma Pronunfiaçaõ. 

3. Achalfc nella Conjugação, alguas vezes, trocado.o ('n) da Conjuga- 
ção, porfíí), e entaõ, muda de hirec em fegol, como "VinDx c "13"»"^ por 
v?brDn e 

4. Ella Conjugação, e a Conjugação ' , fe achaõ muitas vezes uni- 
das em hum mefmo verbo; como rTJi-ifP, que tem o (a) do e o (n) de 
S;>çnn. o mefmo fuccede com a Conjugação , exemplo , 
donde o (n) com Camez, fignifica a Conjugação 'gai; e o (n), toca a Con- 
jugação Pi,3nn. 

y- As Significaçoems delia Conjugação, ião quatro, afaber; a Primeyra, 
iDJfg? Sjrfe) Refiproca, que obra em fe mefmo, e he o mais geral fentido delia 
Conjugação; e aífim os Verbos que faõ nas outras Conjugaçoems, Tranfiti- 
vos, íe convertem nella cmIntranfitivos, como, T?? Visitou, Tranfitivo, 
npsnn y,zitojfe, Intranfitivo. 

6. A Segunda be i"11?™ 'S nTD que moftra hua acçao Aparente, quer 
dizer, que naõ fignifica a Realidade da acçaõ, masmoílra na Apariencia, o 
que realmente naõ he; como iTfinp fe moftra Pobre, "IP'EHP fe moftra Rico 
naõ fendo realmente Rico, nem realmente Pobre. 

7. A Terceyrahe Sjsn Sirve o ferviço dofp., nos Verbos que 
íe naõ achaõ no ^i? : como SSçrn or0Uf qUe naÕ fe dira 

8. A Quarta he, ' ptin rnia moftra a Vehemenfía da obra, como 
andou com cuydado, rtjnn Sk CTpsinp batiaõ com força fobre a 

Porta- 
F x FU- 
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FUTURO Tj-ir 

2-3.F. Pti. F.S. 
v.fehao 
v. vofiys 
ronpenn 
napM/in 
naiDxnn 

<vfitar 
tehas 
nsaai 

3. F.S. 2.M.P 
vifitar vfitar 

nasnn 

o'DW 
cmon 
X3 '03 
>3 'n? 
W '11 
xS in? 
nS 'm 

xb?? sn 'fox^jpiçii 'kíwíw1 

j njjminn' 
'rosjiann i aninn 

fiha 
ipfinn 
Swnn 

aaxnn 
pann 
jtfann 

vofeys. 
vraann 

3.M.P 
<vifitar 
Jeao. 
Tij?erv 
"hpXV. 
•naxm 
i^an? 

i.C.P. 
vifitar 
nofemos 

ij?sru 

: fhy XB? 
j xSi '3? 
I nVi 'BJ 
I iZfhIE? 

2 

TTDNnn 
lijann 
■qaiann imam 

mxannn; 'xannn! xannn ixannn vwnm.j xaçin? 'í-«nnn 
' n?pnrv pnn1 nS?nnj tanni ^am n%iro| nSinn 

. 1...  — : vityinV Npim x\?:nn 

??■ 

npxn? 
ran? 
faian? 

2.M.S 
vfitar 
tehas. 
npanr, 
SjjJnn 

"ipxnn 
pann 
pianr, 

ronvnn 
mxann 
p:ninn 

naSSann 
n?9ri?nn 

PNTl.- 
\yanr 
iann 

'>S§nn 
«VVÚinr) 

mxnn 
xann 
nanri 
SSenp 

wjnn 
ixann 
rnnn 

iVSsnn 
SSmn •fotyssyn 

rçxjvj rpxn? 
xan? 
nan? 

V?gn? 

3.M.S.I1.C.S 
vfitar vfitar 
feha. mehr 
-ij?Bm| -ip?av 

Jm 
ipxn.i "ísxnx 
pan» 
fjiam. 

Nsann» 
nan» 

ran* 
plans 

xannx 
nSjnx 

ximm Nj-jpay 

l!*am. 
•nija 

iSaan 
wijny bblariJ 

mxnn 
xann 
nann 
V?ann 

mxm 
xan» 
nam. 
Vjin' 

Saann j SVuuy 

mxnx 
srra 
nanx 
Warn 

'iai "Trbrjrp VnSnnx y nprn -"a -s 'Sisa oai v#vq& vypn&tt 

IMPERATIVO^ | INFINITIVO *ipo 

croW 
oapn 
xs in? 
I'B in? 
ip in? 

t*b in? 
rh in? 

xS?i Bn 
rb1 xb? 
xSi 13? 
nSj 13? 
O'V®? 

2 

IF. P. 
■vfitay- 

i ves. 
runpenn 

njnaxnn 
rupann 
n???iann 
ijxannn 
nrVjayi 

n?x2'?nn 
njaxrin 
naxann - rr: • 
n?iann 

n?S>ann 
Ijnn! w$ 

F. S 
vfita- 

te. 
lapsnn 
ippjnn 

npxnn 
ij»ann 
y?iann 
ixannn 

'Sinn 
ixa'?ai 

axnn 
ixaan 

ipi.nn 
iSSsnn 
ipSlinn 

M. P.M. S.I D 
vfitay vfita- j de vfi- 

tar fe. vos. 
iTj?9nn 

te. 
ipsnn ijssnno 

s 
para vi 
fttarfe. 
■inannS 
bpsrvb 

naxmS 
pa'nnS 

bkiiy.' Vaanno 
laaxnn apxjpn ppxaa? 
lyann jrann ranna 
ijjianri i?iai>n f?ianna 
wannn t>?anpn xannnp xannnS 

iS,iai minn nbsnp niSjinn^ 
ixpann x^?nn x^?nnp xyirrb 

iixnn nixnrt(nnxpria niixnnp 
ixann xaail xanna xannS 
lann nninn niarna [niannS 

ISSbjvi SJ^nri i^ànnQ1 SS§ai^ 
abSiarin S^jupri jS^ipnp] 

xip'^nifn 

D 
\°.vfi- 
tar fe. 
tpanna 
•/pjnna 

naxnna 
ranna 
pianna 
xanpina 
niSanna 
xp'anna 
niixma 
xama 

nianna 
SSsnna 
VJrijnna 

3 
em vi- 
fitar fe. 
afaBnna 
Ss;nia 

naxnnai 
panna: 
panna 
xannna 
niSinna 
X2\:nna 
rtixnna 1* i M 
xanna 

manna 
SSsnna 

vifi- 
tarfi. 
ipgnn 
Swnn 
"isxnn 
pann 
f.iana 
xannn 
niVann 
xj?;nn 
rtixnn 
xann 
niann 
^snn 

SJ?i?nna p5??nnj 
npnarrj 

PRE- 
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PRETÉRITO. 

a. F. P. 
vifita- 
(leys vos fete. 
frnpanrr  

z.F.S. 
vifta- 

jr,-isçunn 
fnjfrinn 
l^yísnn 
fnttannn 
fn'Wir 

rnnçnn 
nSs;nn 

■-■-rpxnn 
jnpivr. 
pMiann 
rttannn 
n'b'nn 

jnxtpnn nxsunn 
j.Twnnl nnttnn 

fnxn'nn ntnw 
inninn rvmpn 

jpSSennj.nVbEnn 
fewimnWiirn 

3. F. S. i.C. P. a.M.P. 
v/fitou vtfta- vifta- 
Je. mos nos Jteys vos 

rnjpfcnn; i3"ij?enn onnjjspn 
irjçjfíi lo^om cnSpinn 

:--IDNnn 
oníninn 
anuíam 
o^ttannn 
Dn^juvi 
spietto nn 
armpn 
cnxi;,-in 
o<7"?.nn 

oriSSsnn 
onSVpnn 

nnpttnn ^isxnn 
njninn ujninn 
nuiann uuiann 
nsjfirn uxannn 
nnSannj 137371 
ntíi?37i Uttpunn 
nnixnn 1 iram 
nttnrin «tnvin 
nrrjinn uninn 
njjSjynn «SVsnn 
nw.irn uSSúnn 

3.C.P 
vifita- 
raofe. 
iipem 
173377 
rieiínn 
171171 

iMiarçn 
wanm 

1S371 
ixcprn 

W71 
itojnn 
inim 

ibpsnn 
v?^n 

Lc. s. 
viftey- 

me. 
T.ipBnn 
ir.Swm 
'niDiVm 
'nrninn 
'7331371 
'nxannn 
yvponn 

vittcunn 
'n''t<nn 
'7x7.77 
wmnn 

'nbnenn 
'npSiiivi 

   nay 

■M.s.13. m.s SyBnn 
vi fit a- vifitou- 
ftete. 
nnpBrin 
npfijnn 
nnmnn 
JpJ?777 
7331am 

/«• . 
-ipcnn 
uiS3nn 
Trxrn 
irjiiri 
jiiann 

nxannn 7^3777 

D'pStf 
cnpn 
tia '73 
-a 'na 
l'i? •'hi 
«S '73 
riS 'na n'pinn nSonn 

nxitpnn ttjponn N<j3i sn 
771x77 7x77' ^i,p'i 
7x777 tn;n7 ã<,i «a 
r™n; 771177 nSi «j 
773377! Spepn, o^a 
npSiínnj bSiann ' x 

'121 nVpSpnn Sppprn '3 neni -j» 'S 

PASSIVO S^a I P A R T I c I P I o 
'Ji:a 

Naõ cabem neíla 
Conjugaçaá 

F. P. 
viftaõ- 
fi 

F. S. ;M. P. 
viftafeou 'viftao- 

fe. 
ni7p?np mpsnpjnnpgTp pnpEpp 
nibípnp nSgonpj JpwnpU^JTP 
rmvnç rnpifTP, rnpttpp Ujex7p 1 

7ljrnnp' njHinp riçninp D^mnp | 
niulare nojianp nooianp Dpáianp 
nlitanpp'nx^nnpm^nppREnrip 
rnmip n'Sonpmlinp'o'pjpp 

|M. S. 
vifta- 
fi- 

nlxlWTP 
niittnp 
nixnyip 
mnina 

•-xppppnxíunp |°\xipjnp 
npttnpir-j^np d^tnp 

| rw^jnpJ nxTro o\vn;np 
. riTipp, r-Hinp oninp 
nyr .çnp nSSenpjr^pBnp a'Sbgnp 

nbbl3TOnbSl3npJa^bi3pp 

b^inp 
ipttnD 
i>ninp 
pianp 

x^nrip 

tti-pnp 
m«pp 

st^np 
n^inp 
b5pnp 
bbijnp ' ! 

lai bpbpnp "S ^icni 'í-i 

crpbtt? 
a^Dn 
tia 'n3 
'3 TU 
ii? mi 
ttb Ti3 
rb 'no 

«S01 an 
kbi 'ao 
hbi 'S3 
tíbl 1J73 
o'Siap 

X 
'a 'bisa 

CAP. 
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C A P. XIII. 

Trata dos Advérbios. 

I . A Inda que os Latinos, feparaõ efia Terceyra parte da Gramathica, etn 
quatro divizoems differcntes ; que faõ, Advérbios, Prept/ifoéms, 

Conjunpoems, e Interjeçoèms; os Hc-braicos comprenderaõ todos debaixo do 
nome Adverbio. E affim, toda a Palavra que naõ fe puder Conjugar, 
e naÕ for derrivada de verbo: diremos fer •""v? Adverbio, inda que toque a 
alguas das outras Clafes, cuja Signifiçaõ, ja fica afiraa declarada. 

2. Todo o Adverbio pella major parte, naõ fe declina, nem admite afi- 
xio • exepto dois, que ledeclinaõ:ealgums que tem todos os afixios: osquais 
faõ 27 e faõ os figuintes. TSÍ *«83 Ttfr P3 • n» es* S» j* m T» 

:x-inn oj? Sjr -tj? -md rou na jo • us> nni»1? ]m? "ia? nrit p 
2 Defies, os 12 íè governaõ pellos afixios ordinários; todos de hum 

Pezo • que faõ 3'ap ijj n?ti • npu"? 13b n?ir • n?? TOSp ?>« Vxx 1207 
c fazem como H?» • H/XX • óbxíf a&fè vhljç' 
E 7 no Afixio Singular, tem a Apontadura do Plural, eíàõ ' 
:nnn i? Hl? \ssS que fazem como T 
•Jp^s iH?» nH?. eamcfmaordem feguem os outros 6. 

4. Dois ay que para o Afixio fe lhe acrefenta hua Letra em alguas Pef- 
foas, que faõ ?»' n*P ou I1?. NaÕ diferem mais que deHirek aSeré naPri- 
meyra Silaba, como PSP UP • =ÍP «3P «JP • 13JP rp Mil e o outro faz 
qrx lyw* &c. O Adverbio -los he ló , e faz , "J1-? V®? 
jrfto? f?®? P®? • óçto? D21C?. 

e Ay dous Advérbios, que íè igualaõ em fi, e ião fW a", que fazern 
jnnx ir s rç«* -nps* -sp# -ore? oprot uns? • in# ijn# \?#. Difere o Adver- 
bio 01? : no Afixio da 3*. Peffoa Mafculino e Feminino Plural, que faz 
Tn»2 pj? lDHSJ? D»2, Porem, o Adverbio, (á) faz "J'?w VYi* 
jnm» pm rupia JpWRPS» -nrt» ijpitrcnns oçrttío^ptK o?na rurta wrtrw» 

6 O Adverbio P3 he fó em fua Declinação, e faz WS • up íjj'3 
p.V3 pNpa nra qpa * PpM® oyifl, também fe acha HW apwj vrji, 
epor eftes, fe podem governaras outras pefoas. O Adverbio P? (de) também 

hc Singular, e ja fica declarado nos Ablativos. 
7. Ha dois Advérbios que fe Declinaõ como verbo, o Primeyrco he 1? por 

que naõ do qual fe forma "S135? que quer dizer, que naõ entre enn escrúpu- 
lo, e diga por que naõ. O fegundo he fP ou Eú de que fe forma iJ,PTh 
que quer dizer e nos moflramos prompt os. 

8. Dous fomente ay que fe Pluralizaõ, efaÕ 13 ôc P3, e fe diz D'i2 Verda- 
deiros e Entremej/os. 

CAP. 
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C A P. X I V. 

1"rata das Letras nvii'istf Servis. 

I. AS st.. Letras do Alphabeto, fe dividem cm duas pártes,afaber. Onze 
r-,vç'i^ Radtcaes j de que fe formaõ as Rayzes das palavras; e fobrc 

as quais fe fazem os Tempos, Generos, e Números que iè contem neílas 
dicçocms, yu nnp . E onze, rivpnasy Servys, que demolirão os Tem- 
pos, as PeíToas, eosCazos; e citas mefmas faõ muitas vezes Radicais', efe 

incluem neíle final, noW. 
s. Delias, fe achaõ fomente em prinfipio de Palavra, as Letras de 

e no prinfipioefim, as Letras TL3; e as Letras de VR cm prinfipio, meio, 
efim. 

3. Delias, ay 7. que fe chamaõ nlSDU Acrefentadas, ou paragogicas, e faõ 
vnjçxn as quais naõ tem nenhum Icrviço, mais do que fazer maior a palavra; 
e aífim vem no prinfipio, meio, e fim da dicçaõ; afaber; No prinfipio, como 
ras.v Prinfipio e meio: como ""DP. Prinfipio e fim ; como rijycn, Prin- 
fipio , meio e fim, como nTioii1», Meyo, como obiy. Meyo e fim,como 
ÍTT|2.1. Fim, como, T"?3. Agora declararemos o ferviço de Cada hua. 

4. O (n) tem dous ferviços ; Em prinfipio de Palavra nos verbos: íè 
chama ITR : e he das Letras de IfW, que moítra a Primeyra Pcflba, de 
C.S. como "ròwíftt njns npiiy». O íegundo lcrviçohe afaber que 
hc das Letras de vrupxn, Paragogicas, ou Acrefentadas. No prinfipioda Pa- 
lavra como tb'n* por T#, no meyo, como por "WL eno fim,co- 
mo por TL 

y. Ordinariamente naõ fe pronuncia, por que he das Letras de , mas 
fe acha Quiecente depois de todos os pontos, Exemplo riít^n. 
x-rq rrjtfa, cio , jwtn, rwxi. 

6- O (3) tem 4. ferviços. Em prinfipio de verbo, fe chama FPTtf'■> que 
he das letras de , que moílra a Primeyra Pa. P. como visitaremos- 
e no cabo da Palavra no Futuro e Imperativo,he das letras de nív que moílra 
a za. e 3a. PeffoaF. P. No Pretérito acompanhada de (1) he das Letras de 
avn jn e moílra a Ia. P. C. P. do Pretérito, como U"ip2 visitamos. 

7. O i°. denota a Conjugação U,^2L O 30. ferve nos afixios dos Generos 
Femininos, como O 4- he TPfan'J e he das letras de Acrefèn- 
fentadas como, RiflBi no prinfipio, VL?3?^ no meyo, e lnr' no fim da Pa- 
lavra. 

8. O (') tem 7 empregos. OPrimeyro he, 19TR *\ Achafle por final, em 
todos os tempos da Conjugação. Em prinfipio de palavra, he das letras de 
10"», que moílra o Futuro. Nocabo,das letras de™'1'1,no Futuro e Imperativo. 
No Pretérito, he das letras de DT IR. E he das letras de icyin, no Pre- 
zente e Pafivo. 

9. O 
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9. O fegundo fe chama Dn!D <, que denota Linagem ou Patria ; e ido 
vindo no Hm de palavra. Como W*? 'W O 3". he W «, 
que forma o Afixio do Singular e Plural, com Hirek ou Pat ah; Como 'tf tf*1 

minha cabeça '0? Meus Irmãos. 
10. O 4°. hc ,13^0 '' que forma o Plural Maículino, acompanhado cora 

(0), como Palavras. E com Seri na antecedente, forma o Regimcm 
do Plural como '731. Também nos Verbos que acabaõ no Singular em 
(n1), poflodepois das letras da Rays, faz o P. F., como de r"VD?b fe diz 
nwSa Repôs. 

11. O f°. he D2"P'' que acompanha, o Hirek, quando o faz ponito gran- 
de , como ^Tf. O 6o. he "» Acrefentada que he das letras de 
vrupRH Paragogicas, e fe acha no principio como 110 meio, como 
prrrupb • e no fim, como 'PT"?. O 7°. emprego que tem a letra ('), he n?T' 
fer das letras de N'T, e aífim fe acha Quiecente depois de Seré como TP, e 
de Hirek como tf'8?. 

íx. O (tf) tem (z) empregos. O Primeyro fervepor **tfs? que Relativo, 
nos Nomes, como Ttf por '""'tf* <pue A ; e nos Verbos, como por 
Visnn ntf R que envoluntarás. Apontafe com Se gole Dagues na letra liguinte, como 

nbV^Vtf; mas figuindolhe letra Gutural, fica fomente com fcgol, cormo riTftf. 
As vezes fe aponta com Pat ah (eDaguez, na letra figuinte), como ; e fe 
lhe fegue letra de wns , fe aponta com Carnero como n~'*tf também fe acha 
com Seva como *"TO> • , 

n. O fegundo emprego fe chama r-neri'tf, que ferve de Adverbio que 
juntandolhe hum ('S) forma aDicçaõ ^tf {de) Genitivo, e faz ^ 'W 
meu. teu. feo del/e, como fica dito em feu lugar. O («0 fempre tras hum 
ponto em fima, quando ellá da banda direyta, fe pronuncia como X floxa; 
e fe chama í~vtotf Xibolet, e quando eílá da parte eíquerda, fepronuncea 
como S. e fe chama rnVdtf Sibolet. A differença que ay da pronunceaçaõ 
dc (tf) a (d), he, que o (tf) fe pronuncea como S. fimples, eo (oj como 
SS. dobrado. 

14. O (b) tem y. fentidos, íèrve ordinariamente em lugar dc Dativo, co- 
mo itfp? unxb Ameu fenhtr a Efau, ou vara meu fenhor para Efau- O fe- 
gundo fentido fignifica Por, exemplo '7 '??* diz,e por mim. Ò 30. he, 
fer das letras de qUe acompanhaõaoT? Infinitivo. O 4°. he WjK1 '',que 
denota a Poffeçaõ de algo , como l-iRY?pi í"">Rnde .A. he a terra e 
(eu enchimento: e entaõ rege Genitivo. O y°. e ultimo fentido, he, ferfPT1'7 

que denota o tempo Futuro, como, "")??" D'P,V, e íeguindolhie (o) fer- 
vil denota o tempo pafado, exemplo nJitftpSP?' IP.. 

íy. O (o) tem outo exerficios. Em prinfipio de palavra, fe chama 
fPO O , e ferve por 19 de, Ablativo. Apontafle com Hirek, e Dagitez, na 
letra feguinte; tanto nos Nomes, como nos Verbos, e Advérbios; Exem- 

plo "?3P 'WP tf'lfP. Mas leguindolhe algua letra Gutural, fe aponta entaõ 
com 
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com (••) Sere, como Of®) febem nas letras de FO fe fica as vezes com 
liirek; como nrnp qVnp pno f ambem fe acha com (.) Patab e Dagutz, 
na letra fcguinte, como ' T9/ e feguindolhe letra Gutural fomente 
com Patab, como nSstpnç, 

16. O 2°. he, O; Ja ventáje, e fignifica mau que Comparativo 
como tem pin? Fh 3iD, Bom he meu FruElo mais que ouro, e mais que 
ouro fino. 

17. O 3° he, f-vn?í?'D: que denota, farte elo todo, como OW 
Parte das Pedras do lugar. 

18. O 4-°-he, rappurt 'D; Paragogico, noprinfipio, como Í^Í^P, e no fim, 
como OBW. 

19. O 5o. he, RW O; Ja Conjugação, e vem 110 Pafivo, & Presente do 
'-rpan Sirem. 

20. O 6o. he, O; que fignifica o Plural do Género Mafculino, an- 
teíedendolhe (') Jod como a,~n Palavras. He das Letras de ífl no 
Pretérito. De W'tta no Partifipio prefente e Pajjivo. 

2.1. O 7°. he *1230 o: que lerve denoPluralMalculi.no, como ia íê 
mpirrou em leu lugar. 

22. O 8o. he, da negaçao que moílra a negaçaode hua Couza, 
como 'W de naofazer chover fibre elle. 

23. 0(0") tem 1 o. diferentes ferviços. OPrimeyrohe, riynva n j)t, 
mofirativo. Que em prinfipio de nome; ferve para denptar hua couza fabida. 
Apontaíie entaõ com (.) Patah eDaguez, na letra fèguinre, como ro#. 
E tendo Seva a letra que lhe fegue, efeuza ordinariamente o Daguez,, como 
n?tMpn . ípnçn E fe a letra feguinte for das letras de TPnre» que naõ refebem 
Daguez, fe aponta o (n) com (.) Cametsou (...) Sego/, como ^0 • c;nn VJirn 
®5W. Bem entendido que nas lerras de (n"nj fe fica as vezes com () Pa- 
tab, como rippçp nppn • nmn bsw. O (r.) Demoftrativo naõ vem fobre 
Palavra que feja fBD Regimem, ou que traga afixio; exepto fe oAfixio fòr 
com o Pezo do Participio presente; como qFH & E fomente tres 
vezes fe acha fobre Afixio de nome, que faõ e naõ fe 
forma delles regra. Também alguas vezes íê acha fobre o Redimem, como 

™ r ?** ' 0 l'vr° de Compra, a Arca do Firmamento. Porem aeítes lhes feita o fujeito Predicado, quer dizer, de quem fe trata; e he 
o mefmo que fe dixeíTe rr& jm paxn „ Ar Aaca Jo Armamento. 

24. Achaífe também fobre Verbos, no Pretérito do ^Rcomo WH o? m?yn 
a que tornou com Nabomi. No como ns mç;n Os que fe achar ao aqui. 
No como 12'B'nn Os que fizeraõ tornar. No StfS como nSbvin "PW. 
A Cidade a Louvada. No Participio Prezente, como inian q 
que efeolheem Jerufialaim. No Pafivo, como 1*3$? • rara. Quando 
o Nome Subílantivo, tras r_'i"?'™1 Demofirativo, o trará também o Adje- 
aivo; exemplo W Ha* Sn|* Htfa Q Deos, 0 Grande, o Valente, 
e o Premendo.' 

G 25*. Achafle 
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If. Achafleo r-\ynsYn Demofiraiivo, (obre o numero de dez athe vinte 

Huas vezes, fobre o Primeyrp numero, como naja rvittç inxn q 
onzeno na Lua de Bui j e outras vezes fobre o 20, como 'tfdn DW3 • 
e outras vezes fobre a couza numerada, como n'TC'c nw ntp' 
Poremde^zo para cima, vem femprenacouzanumerada, como 

26 O 2° he, rfyspt) * Interrogativo. O 3*. he, TO 'n Admiratrvo; hu« 
e outro fe apontacom {.) Scva-1'atab, como Dy Wm fé andarás com 
oVaraõ, P*n Sa fie o Juez de toda a Terra? ele a letra que lhe fe- 
guir tiver Stvá, cntao fe apontará com Pat ah e Da^uez na letra feguinte, 
como D'?nç?n fe „os Arayats. E fe for (v Jod, naõ terá Dwucz como 
Opj?Tn ft Conheftfteis. E fcguindolhe letra Gutural, fe aponta con (-) Pai ah 
ou (■■) Segol, como fe dizendo dirás DnTrn ft abtviguafeis. 

2 7- O 4°. he, Disnjjn n; Convocativo, e Grve em lugar c Vocativo. 
Apontafe com Fatah, edaguez na letra íeguinte , como -rnn „ vos 
figlo , atcndey. 

28. Of. he, r-iWDNn-H; Serteficatovo. Apontafe também com ieva-Patah, 
como fer[0 defcubrindo me defcubry. 

20. O 6° he , WK> 'n: daConjugaçaS Por que fc poem no prinfipio dos 
Verbos nas Conjugacoèms SyçníJ San ; e também no Infinitivo e Iw- 

perativo do S|?84. 
29. O 70 he , rispiin Tt das Letras de iwnxn Paragogicas, no prin- 

fipio depalavra comoDitoan p0r rriJiD. £ no gm como jsy hijj por m:, 
30. O 80. he, IP^n'rt: quefinala todos os tempos da Conjugação. No In- 

finitivo, hc das Letrvis de I'"?. N o part ifipso t rtzente, he das I.etrasde . 
eno Futuro e Imperativo , das Letras de Dui\ 

31. O 90. he , JTBCI H . do Gentro: que no fim da Palavra, mollra o Gé- 
nero Feminino , como i""1?13!1: Valentia grandeza. 

32. ODezeno he, Hp 'n Dativo, também vem no fim da Pallavra, e fer- 
ve por S no prinfipio , exemplo por onxp' a Egipto 

33. O Onzenohe, do Afixio Feminino, que vindo no cabo da Pa- 
lavra, e trazendo P'SP , forma o Afixio da 3a. P». F. S. exemplo "TD n*>w 

feu fujlento , fita cuberta , & fita ora (delia.) 
34. ODeceno he, t<si; Tl he das L etras de Kfl? eaífim fe achaQuiccen- 

te, depois de fiegol, holem, Camez, efere, como dvik ' nY(Y * fídS • n'fio. 
3". O Cl) Tem 5.ferviços, o Primeyrohe '3 Comparativo, que em 

prinfipio de Palavra ferve de Como. Apontaile com feva , exemplo '"Wilda 
como Roza, 

36. O 20. he, pit? *3; qUe fignifica Quando , demolira o Tempo, exem- 
plo 3Vd2 W; e foi Ogando fazia tornar fita mao. 

27. 30. he, "WW o. que demolira a Cantidade, como Dabx rurVira 
Cuazi ou firca de tres mil Hommems. 

38. O 
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38. O 4°. he, '3: que firve, para 0 . afixio de a». P3. M. como 
íjçsi tp?* teu Fay e tua Mae, epara o Feminino , Eno Plural, 
acompanhado com (d) para o Malculino , e com (j) para o Feminino, 
exemplo a==?V e \ JL 

39. O 5°. he, das Letras de efuaapontadurahe fivá, como^TP. 
E ulguas vezes íe altera , pellas rezoems que abaixo fe diraõ, quando tra- 
tarmos das Letras de . 

40. O(0 tem outo ferviços, Em prinfipio de Palavra, ferve ordinária 
mente de conjunção Copulativa , quer dizer , que ata e liga os Nomes e 
Verbos, hums com outros j exemplo dos Nomes, Rehuben é~ 
Simhon; chamale entaõ IPPO y Conjunclivo. Exemplo dos verbos, riaittui 127 
Anda) & tornemos; chamafe entaõ 't Copulativo. Seu ponto ordinário 
he(,)&i/4, masfeoaccentoMuzical(oquc entenderás no cap. i8.).cíliver na 
feguinte Letra :fe aponta entaõ cem (r) Camets, como ff"11,:>:n ' Vibprin. 

41. O meímo quando a Dicçaõ he monofilabo, prefedendolhe antes ou- 

ta Palavra, também trará (.) Camets, como ^ r-uoj. E com (■} Fatah 
ou (,) Segol, feguindolhe Letra Gutural, como r~©$ 'SH. E ainda que a 
Letra Gutural fique 1 omen te com (,) Seva, faltandolhe fua Real aponta- 
dura, leapontaiaíempre com (-) Fatah, como *^1 c OpJ* "3. 

4z. Apontale também com Xurek,\ e he quando lhe lègue algua Letra 
com (,) Seva, Como tzrnpVi, e o meímo, feguindolbe algua das Letras de 
1313: como Yl?v ' ,V1P" O meímo fuccede, vindo fbbre Letra 
que tem (-) Sevá-Fatah, com accento Muzical, como nWi*"5. 

43. O ia. ièrviço do (1), he "spSWl ázConverçaõ, e chamalè Vau conver- 
civo, porque converte os verbos , de Pretérito em Futuro. Apontafecom 
(,) Seva como ouvi fie, CTWfl e ouvirás. Advertindo que felhe pre- 
feder hum verbo Freterito, lem Letra fervil j naõferá entaõfenaõ "TOW Co- 
pulativo, como •""'Wl ,Q. quem ohtou e fez*. 

44. Advirtemais que naPrimcyra e fegunda Peçoa, tras o Accento na ul- 
tima Sílaba; e fe naõ eftiver na ultima Sílaba, fcrá copulativo, como 
vi2ÇC'a efallarep meus Juízos, e ?j; WJ"!} e faley. fibre es Frophetas. 
Porem feguindolhe monofilabo, ou algua Palavra com o Accento 11a Pri- 
meyra Silaba , naõ guarda cfta regra, como VÍPlSH & ni?3 r^n-n. Tam- 
bém nos verbos Q/aecentes fica pela mayor parte , com o Accento do 
Pretérito, como TMpJJ' C|ií?£P1' ' '0*^1!. Tam bem vindo doisconverfivos 
humdefpoisde outro, o fegundo naõ guarda eftaregra, como 

45". Quando converte de Futuro, em Pretérito , fe aponta com Fatah e 
daguez, na Letra feguinte , como comerá, & comeu , e fe a 
Letra feguinte for apontada deSevá, eícuzaráentaõaDaguez, como & 
falou; èt le for Gutural a talLetra feguinte, fe apontará o (1) com i) Camets, 
como "njl? & Efpenypor ('quem me vieífe a)• confiiar. E íe ficar fo- 
mente , com (-) Fatah diremos entaõ fera quelle it) Copulativo , como 

HJpiP; e Efperarey {por) teu Nome. Muitas vezes fe acha hum fó (1) 
G z que • 
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que he juntamente Convercivo, e Copulativo, e he quando vem hua con- 
verçaõ depois de outra, exemplo ">7P "''O?*! eme party fibre elle, e e 
matey, dondo o Primeyro, he Convercivo, eofegundo, Convercivo eCo- 
pulativo. 

46. O 3°.he, ,y5D V que forma o Afixio da 3a.Pa. M. S. como,Wi fun 
Cabeça. 

47. O 4o. he, 1: do final, e he das Letras de Cif vindo no fim 
da Palavra no Pretérito-, e das Letras de no Futuro t Imperativoe das 
de Vtfp acompanhada com (n), no Participio Premente, e Pafiiivo. 

48. O 5o. he, rifípijno: Acrefientado, e he das Letras de Para- 
gogicas , como 0*3 3373 OT». 

49. O 6o. hc , Kimn Jas Letras quiccentes. No meyo da Palavra, 
depois de bolem ou Xurek, como N"n' P-l: e no fim de palavra como ' "o. H 
vindo em Prinfipio de Palavra com Xurek, fe pronunçca comofc fora (n): 
como , que íè dis u-bá, enaõvu-bá. 

yo. O 7o. he , pi^nn 1: fieparativo, que firve para diftinguir e feparar, co- 
mo la!<] ^atf o que Pragueja a J'eu Pay, ou a [iia Aiae. 

JTi. O 8o. he, rPO ') do Genero , que reprezenta, o Plural, do Género 
Feminino, acompanhado de (n) : como nnpls vex.itantes ■ e as vezes o 
Genero Maículino , como fica dito em leu lugar. 

yx. O ('n) Tem 4. exerficios. O Primeyro he , do Futuro, que 
vindo em Principio de verbo, moílra o Futuro da za. P. M. S., & 1*. P. F. S., 
e3a. P. F. S. No Pretérito-, he das Letras de WtfíD: e no Partijipio Premen- 
te, e Pafiivo i he das Letras de 

5-3. Oi°. he, rTO'ppn *n Regimem, e ferve de fazer o Regimem, nos No- 
mes Femininos que acabao com (n) : como, de™???, íc diz nopn 
Ciência de Hommem. 

5"4- L) 3 o. he, da Pluralidade faz o Plural Feminino, e as vezes 
Maficulino, precedendolhe hum (1): Como íè pode ver, em feui lugar. 

yy. O 4». he, r-^çteí? -n : Paragogico, e he das Letras de No prin- 
cipio, como noipp. No fim, como TBjt; e no principio e fim, como í~i>ssn, 

yõ. O '3 Servil nunca vem, íè naõ em principio de palavra, e tem 3. figni- 
ficaçoems. A Primeyra he, em, como em Egipto. A íègunda, com,como 
'íJO? com minha E/pada-, e a Terceira, por, como^?? T9?a por Prata chea. He 
das Letras de D??a para 0 infinitivo: e das de -*?? para a apontadura. 

y7. As Letras de fe apontaõ ordinariamente com fievá, como "PT? 
PP/j eíèguindolhe fevá, fe aponta con Hirek, como nitnV pito? t 

e vindo antes de (<) que lhe convinha fievá , fa eícuza o tal fievá, como 
nTiTa rrrnb rrnm?, e O mefmo fuccede a o (d) fervil como rrçwD e fe 
a Letra que lhe fegue for Gutural, fe apontaõ entaõ, com o ponto que acom- 
panha a o fevá, exemplo ; e vindo antes do (tf) nos nomes de P""* e 

£iz fer o (tf) Qjttncente, eo mefmo fuccede a o (1) fervil, exemplo 
urto cnSx? owtta p0r yn$ ffnbtea trnbtf;?, 

58. O 
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«■8. O contrario fuccede vindo depois das Letras de que entaõ, o 
(») fe pronuncea, como n^in utfrço • vrk >»v -p e o final he, 
CWQ a1??! ^fXionço Mofeh faz, pronunciar,e as Letras 273} faz, em recolher 
gpronunciaçaÕ, que o (s) fique quiecente. 

$g. Eftas Letras , trazem muitas vezes "n em Potencia ; e fe 
aponta entaõ, com o mefrno ponto que convinha a o dito (n), exemplo, 
nrrç? iffêh njv? por Tnfi? yPÍ? navns: como a Lança, para el Rey no 
Exercito. 

60. Altcraõ também oPonto , quando lhe fegueLetra Gutural, e então 

ficaõ fimples, íem ocultar o "JTT!" n Demo/lrativo, exemplo r-ixnpb * JRpP <*$3 
q# nna • oyari Porem, vindo fobre hum Monofilabo, prefedendo lhe ante3 
amefma palavra; fe aponta o O) com (>) Camets, como nW3. O 
mefmo fe acha no (t)- como 

61. O (S) fempre tras Camets, quer que íeja no prinfipio, quer que feja 
no meyo de Oraçaõ; como, ^27 ixb ijf, O (3) fe acha com Camets 
como, n^J?íP nu», rija ont?n&'\ eíè acha com fevá, como K3? risa. Po- 
rem vindo fobre monofilabo que comeífa comLetrade niNW, fempre trasC#- 
mets, como n?* ' DJ» Djr • "]bin. 

CAP. XVI. 

Trata dos Tonttos. 

j. / 1 Omo todas as Letras Hebraicas, fàõ coníbantes, e por fi naõ tem 
V—/movimento; ay 14. Pontos que lhe fervem de vogais, para fua pro- 

nunceaçaõ, comprehendidos em iz. figuras; as quais fe repartem em 4. par- 
tes. APrimeyra, rríbi-y numn pontos grandes ou largos. Chamaõfe D,?7? Reys, 
eeftesfaõy. w ^ # S afaber -07 que voga por (a), feri, Hirek que 
lhe fegue p), Holtm, e Xurek; comprehendidos neftaDicqaõ . 

r. A fegunda faõ, nruup rwun Pontos piquenos, ou breves; chamados 
BTrtó? Mentjlros; e faõ outros y. afaber, * S * V S Pat ah, Segol, Xirek 
fem ('), Camets que voga por ô, e Quibus; dos quais lè forma r~T-\*rb3 , 3». 

3. A Terceyra faõ Raptos, ou Compojlos, e faõ 3.^ £ Ç a faber 
SevdPatah , que vai por (a,) Seva Camets que vai por (O,) e Seva Segol 
que vai por ( e-) 

4. A Quarta he, fomente o Ponto chamado Seva , ou "91? Criado , por 
3ue por fi , he breviffimo , e fe chama B,7r? "W por que ferve a os 

íentftros. 
5". Chamaõíè os da Primeyra claíc, Pontos Grandes, por for mais dilatada 

íua Prenunciaçaõ quea dos piquenos, como aa. ee. yy. 00. uu.; como tam- 
bém porque como Reys , devem trazer fempre a feu lado, hua ou duas das 
Letras de NYP que fafl as Qgiecentes, que formaõ as vogais. As vezes ficaÕ 
fomente em Potencia, outras vezes aparecem a Ado. 

G 3 6 O 
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6. O Garnets que faz (a) requer fempre junto afi, ($) ou (ft) PY.m 

P °K 'Ac ? A^°; era ^ ef^çoU en: cuberro. O Seré e Hirek , devem fer acompanhados de (<), mas nem fem 
preefta efpreço, exemplo do feré, 30',i donde fe vécfnrcco, c encnhf rm • 
exemplo do Hi,,krff, effríço = encober"!' 
mente, quando he ponto grande, tras (♦), e fem (>) he ponto piqueno Pa- 
ra os faber dcíhnguir quando vem fem ('); veremos a Letra que lhe fegue 
feeíla trouxer Dagucz, diremos fer ponto piqueno: e fe naõ trouxerDal 
gucz,, diremos íèr ponto grande. ^ 

7 QHelen traz O) exemplo efpreço, =pi>! encuberto, e as vezes 
tras duas Letras quiecentes, como Advirtc que para efeuzar embara 

f "os P°nt0® i ,ve"s fe elcuza o Holem, e le fupre com o ponto do" 
(ir), tanto yU) , como (W) nSiay exemplo ic'3 e "nt 

,J5; OX"reí:Jempreeflá acompanhado, ou de hum (\) como *U», ou de 
l ) COIP° , • P°re

™ quando vem em prinfipio de palavra, antes de 
Jeva arrebatado, perde a Calidacie de ponto grande, como OBtui quc pe 

Unboxet, enaóUnehoxet. Por i(To como o Hirek e Seré, pedem ('): quando 
o W vier depois dos outros tres pontos, naõ he Recente: mas fe píonun- 

'• mdmo fucade no *>alOT * 

9- P,or 5"- Cauzas, he o\Camets ponto piqueno, e voga por (ô)„ efecom- 
prehendem nefta palavra W|. O (<i) he m , e he tendo Daguez a Letra 
que fegue a o Camets , como acará. Porem fe a ,am for 
' *?P aguda, a faber que tras ^ que he Accento Rcthorico, (o que logo en- 
tenderas) antes da Letra que tem Daguez, ficará em fua força, e lerá gran- 
de, como V,V Lama, Yáma , Sáma. 

r IO,-2,i°A denota "*1^9, a faber quando a ultima Silaba tem Camets,elhe legue Ij?» Accento Conjuntivo, como *T9! Zebor nã, porem tem duas 

fS°e"lsLAPrim
A

e>;ra' felhefeguir a o Camets a/gua Letra quieatmt,como 
L * ca "• è rt8unda' íe debaixo deC«werr ouver hum T»"- Accento Mtnifiro, como que diz Misgab e naõ Mugob. 

ii. O (ir) hefèvá, a fiber quando ao Cawefc lhe fegue hum/íttfquie- 
cente, como Hobma. E para conheíer íe he o fivá moble , ou quiecen- 
te, Nota; fe o Camets naõ tiver accento nenhum, entaõ feri o fívd quiecen- 
te , como m Zochra /L e fe tiver KJÇS entaÕ ferá M moblt , c ficará o 
Cawííjrfendo (a) como PPp rrc» Jerufalaim x mas fc t. ver ac- 
cento Gramathical, como entaõ ficará quiecente, como nsen» 
y^J porem nos demais pontos grandes , fica o JivÀ fendo quiecente, feti- 

njaW %%nt° "a ieyra SiIaba''bcm entendido fendo o verbo como 

u2' fiS"ifica ^ ^' 3 faber vindo na fegunda Silaba dos verbos dobrados no Futuro do ?P, como 3W. Vuyach'>m. 
I3* O 0) fignifica^ quiecente, e he vindo na fegunda Sílaba, no Futuro 
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dos juiecentes de W, como porcm fe a ultima letra he Gutural» 
íe converte o Camets em Pat ah, como W3 e TP. 

14. Depois deponro piqueno , naõ figue nunca letra vogal, falvo o (<) 
depões de Segô/» como PHP&ç e *]T"?, e depois de Vatah, quandoa letra naõ 
for quiecente, como, a3?, e para que fe conhefa traz o (a) hum pontoden- 
tro como \>yVQ Mapik,c ja a atras fica ditto. Também defpoesde Segol(d) 

15-. Os Hatefirn pontos Raptos, fe achaÕ por o mais ordinário , nas letras 
de irtjntt, em lugar de fevAx e entaõ fazem mudar o ponto da letra prefe- 
dente fendo fervil, no mefmo que acompanha a o fevá , exemplo aVT, 
"TIP. Achafe muitas vezes em outras letras , nos lugares que agora diremos. 

16. O Sevá-Camets, fe acha nas dicçoems, por hua de y. cauzas,incluy- 

das em li13 33 • 
17. O (1) fignifica a3"! Pluralidade, e he nos nomes que no lingular le- 

vantaõ na Primeyra Silaba , e no plural tem o accento na ultima ; lendo o 
Primeyro ponto (ò) com Holem, fe converte no plural em Sevá-Camets: 
como de ^7p fediz °T'7P. As vezes fica com Camets largo, como CT'7P, 1>S2P, 
porem de ordinário, liguem efta Regra , como C'C'pn onçn 

18. O (3 ) fignifica Conjugação, e he na Conjugação 3i-sa, nosver- 
bos que o '£©7 '2 he Gutural, íe aponta com Sevá-Camets, como 

18. O (a) fignifica,,u5 Afixio, a faber , algums verbos, da Primeyra a- 
pontadura do V, no Futuro; que começaõ com letra Gutural, no Afixio fe 

converte o Holem em Sevá-Camets , como TP- faz . 
ao. O (ri) fignifica 'PP querdizer, que efta dicçaõ, lempre feacha apon- 

tada com Sevá-Camets, como TP '7° "P, enaÕ fó no Nome, mas ainda no 
verbo Tia, com Afixio ; tem a meíina apontadura , como T7T? '773. 

ai. O (I) fignifica r-,ppu Acrefentada; a faber quando os verbos da Pri- 
meyra apontadura do L"?p. trazem (n) Paragogico, fe muda as vezes o Ho- 
lem em Sevá-Camets, como de fe diz DP? n?i?'fx), e também fe acha 
com Sevá-Patab, como T aW*I, porem efta Regra naõ he geral em todos 
os verbos. 

az. O Sevá-Patah , fe acha também, fem fer nas letras de T™: ecomo 
íkõ tantos naõ fe podem reduzir a Regra. Achafe nos verbos *-3 doora- 
dos, na Primeyra das dobradas, que lhe convinha fiuá, como em r~õ337 1T-Í. 
Nos verbos de '?£ , quando tem o Accento debaixo do (S), como n^aítn 
temo (a) Sevá-Patah, e também quando lhe precede Xurek, como , e 
juntamente precedendolhe Hirek , como'PP'3, ena ia. P. do Futuro, da 3a. 
Conjugação como TPS, e ja dixemosquo naõ fe podem reduzir a Regra. 

13. O Sevá-Segol, vem na Primeyra da Rayz, fendo das letras de WH», 
no Infinitivo do 'p como TT? » e no Imperativo como ""T, e no Futuro 
como "najw ntqí* Somente o verbo, cujo 'S he (?), va- 
reanas outras peífoas, como Tio?! "Via?' p0rem os dimais, trazem 
Sevá-Segol em todo Porem fe depois do Tiri&7 '3 vier fevá, fe conver- 

te o 
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te o Sevá-Segol em Sevá , como ou em Segol como e muitas 
vexes em Fatah, como Achafe de ordinário no (n) do nos 

quiecentes, tanto com afixiocomo fern elle ; como e na 
primeyra da Rayz dos ^*2 '14' como E o mefmo no '""WW como 
"&3&L Nos Nomes, todos os quecomeçaõ com falvo e os do pezo 
de wit* de "ruç e ruingt & no». r 

x\. Advirre, que muitas vezes por facilitar a Lc&ura; fe fica a letra de 
nyntf COm fevá, e a letra de antes, com o ponto que lhe tocava trazer a tal 
letra de nprwf exemplo r3í"p.. Porem nos verbos de ^ ^, fica a 
letra fervil, com fua apontadgraordinária ; como "'T njjl. Onde naÕfealte- 
ra o ponto, nem na letra lèrvil, nem na Gutural. Depões dos Hatefim, naõ 
pode figuir Tfn. A faber, nem outro Hatef, fevá, nem Daguez,. 

CAP. XVII. 

Tie Sevá. 

J. áf~^ HamaíTe o Sevá 0,"!32. "PP, por que naõ tem pronunciaçaÕ íèrta , e 
V^/ muda de fua pronunciaçaÕpellas rezocms fignificadas em 03a. O ('a) 

fignificaf^l^ que he vindohua lineadireyta a o ladodopontoj;as vezes antes, 
e outras vezes depões: íè pronunçea como fe foffe Pat ah, exemplo 'VÇJ «jf 
* craW • roiirn , que diz Sahu, Vanafuba, e Salemim. 

r. O (3) quer dizer ^u3 Prenunciaçaõ, a lãber, guando vem antes das 
letras nPnx , e eílá acompanhado de ; terá a melma Prenunciaçaõ da 
letra Gutural, como ifef Jibi or, porem, eíla regra naõfe obferva, por 
que muitas vezes, muda o fentido da palavra ,. como Hffirrç 21D, que fe di- 
xer nv-nrih Lohodot, parece que diz nWi tò na» Louvar, contrario do 
fentido. 

3. O (n) fignifica pTO ///reli, c he, que (e prenunciará como Hirek, feguin- 
dolhe 0) com qualquer apontadura que feja; exepto Hirek, como T? 
que íè lerá Bijad Mofieh , porem fe o (,) tiver Hirek, ficará entaõ com fua 
PronunciaçaÕ, como HtofcOí que diz ve-Ifraei enaõ vi-lfrael. 

4. Também lhe deraõ eíle nome, por que differe dos outros pontos em 
outras 3. differenças , fignificadas em nDI. 

5-. O (i) fignificaW! companhia, quer dizer, quefervedeacompanhar 
os Hatefim. 

6. O (d) denota r~V'? dicção quer dizer, que naõfe forma delle fomente 
Dicçaõ, como dos demais pontos le faz ; exemplo, ""a "Tip Tjj) 13 p 

7. O (n) íignfica quer dizer , por que fe arrebata , com oponto da 
Letra prefedente ; tanto no meyo , como no fim de palavra; exemplo 
& W. Chamaíè poriffo n? juiecente, e fomente em y. Lugares he W mo- 
ble,e voga por (e) Brevifimo; os quais fignificaraõ os Gramáticos, nefte final 

8. O 
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8. O («) he, quando vem noprinfipio da palavra, que entaÕ íè prenun- 
cea: t<-nto que feja Radical, como que feja fervil; exemplo Dtn. 

9. O ('a) he , quando vem z. Sevaim no meyo da palavra,fepronunrei o 
íegundo , como fêP1?3 . E fe o íegundo fevá , eftiver em 
algua letra de n?? "P?. (Como diremos no Capitulo feguinte,) terá. D agutz,, 
como *W?, porem vindo os dous Sevaim em fim dapalavra, ambos 
faõ quiecentes aynda que o fegundo tenha Dagues, como T1?'. Jaft, porem 
nunca podem vir dous Sevaim em prinfipio de palavra. 

10. O (1) quer dizer, nSni nirun Ponto grande, e hc , quando antes do 
fevá, vem algum dos pontos grandes, como OTJW "^Tl' 

11. O (n) fignifica , quando a letra quem tem o fevá tras hum Da~ 
guez,, como &"!pD, Templo. 

iz. O (n) quer dizer rrioin Pareferfe, e he quando vem duas letras 
iguais, apontada a primeyra com fevá, como 'T Louvaj a Deus. 

CAP. XVIII. 

Trata dos dous pontos • tpyi & nô"l * Raphe ÒT)ague z. 

1. f \ he hua linea a o Largo da letra, pofta íòbre a mefma letra, para 
V^/ fazer afloxar a pronunciaçaõ,como que deve lèrfe u-vá, e ja 

naõ fe uza, por que embaraça a os O'Dl?», accent os que vem fobre a letra, 
porem fe conhefe íèr floxa a letra, quando naõ tras Dagues. 

z. O «PI Dagues he hum ponto dentro da letra , para fazer fua pronun- 
ciaçaõ mais forte, como íe fofle dobrada ; Hc de dous modos , o primeyro 
fe chama Ligeyro, o fegundo P3C Forte; O Forte, vem por 
hua de quatro rezoems, fignificaaas em Hjnít. 

3. O (tt) quer dizer R5C n1tt Sinal da Conjugaç ao , e he o que vem no 
'yf da 3». 4a. & 7*. Conjugação. 

4. O (n) fignifica PDn falta, a faber, o que vem por falta de algua le- 
tra, e iílo fuccede por hum de cinco modos , comprenendidos em •~,3Pf3?\ 
O (r) moftra, ferviço, e he para fuprir algua letra íèrvil, como 

por IP. 
f. O (3) fignifica ÍP3 Conjugação, e he , o que fupre o (a) do , 

ou o (n) como Hsnn por & V» fn;< js por iS jrur, 
6. O (y) quer dizer "tyí Rays , a faber , para fuprir a letra que falta na 

Rays, como VP31 por vnw, e U13D por TO. 
7. O (a) fignifica na Gfcàccente, que he, aquella que fupre a falta de algum 

Quiecente que lhe devia antefeder, como nTu que devia dizer 
nVna Qvyna onde o Dagues fupre o (Y); Bem entendido nos Nomes, 
porem nos verbo lhe falta o Dagues, e fica coro a meíma força de ponto 
grande, exemplo o,"!p3. por rurw DTí*. 

8. O (n) fignifica o mefmo (n), aíàber, para íiiprir a letra (n) tanto 
H H * fyttt-Giri, 
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-Quiecente, como moble, exemplo ^*9 p0r n? no Qgjecente, e n)"F por Sh 15 
moble. E Nota que oDaguez, que fupre letrada Rayz, como também o fn) 
movil j huas vezes fupre a letra prefedente a o Daguez,, e outras vezes a le 
trafeguinte, exemplo m, onde o Daguez do (*) luprealetra (:) prefèdentê 
que lhe falta, edevia fer ; e W5 0 Daguez, do (°) fupre a letra fa) 
feguijite que lhe falta, pois devia fer asp»»-. E no (n) movil, como H*® 
o Daguez, do (j) fupre o (n) antefedente, e diz Sii? e iriSpa 
o Daguez,do n), fupre o (n) feguinte que lhe falta, como 31U pQ' 
rem o Daguez, que fupre o (n ) quando he Qmecmte , fe poèm ma letra que 
deve leguir a o (n), como 0379 por Dp? no t & n?o por ni no . ^ 

9. O ') de ^ níf fignifica nin+J n, e he aletraquefegue a o lW Demo- 
Jlrativo, como r~vnriEn • e ja fica dito em feu lugar. 

10 L° ;n^/'8n'fica TaS Converçaõ; ehe, quando o (ij converte 
osverbosde Futuro em Pretérito, como IS©!, ejaatras fica dito. Também 
fignifaca - , , Dijlinçao, ehe, quando lèpoèm na letra, fomente para dif- 
tinguir o lentido , e que naõ íe troque por outro ; como 1S3 vSp o me 

mormurau, e no bofiue, (de Arabia) dormireys., Porem fendo 
o (p) radical, nao differe nada no ponto, como U'bri Pjníluramos 

nojjas'violas, e íó íeconhefe pello propozito- Por eílamefma rezaõ,fe efeuza 
também o Daguez,, onde devia ellár , como Reyna, que fegundo a 
Regralhe tocava o Daguez, no (a), efeefeuza para que naõ fe equivoque por 
mpvn açoute. 1 r 

tz. Advirte , que fempre defpoés de ponto piqueno , vem Fír, e quando 
faltar algua das rezoems antefedentes, fica fomente a rezaõ de fer depois de 
ruop nipon, como . ATguas vezes fe acha depões de ponto grande, 
como C* mpr"?. m 'Sv SçrS • 3^9 n?Y, . e he 'arazaõ , K

que * Na_ 
tureza delia palabra,, o ponto grande, devia a hi fer Piqueno : por que de- 
via fer • nnjS • iS> SçrçS -#33 npi?. e ainda que mudou de ponto , a 
letra que lhe fegue ficou com fua força. 

13.O <p. Ligeyro, he , o que fe acha nas letras de nB3 iw, depões 
de n3 Quiecente, como . 

14. Porem íè o tal feuá quiecente, lhe tocava fer daguefado , e lhe falta 
o Daguez, por algua rezaõ : nao terá entaõ Daguez, a letra de risa ia que 

vier defpoès; por que confiáramos a letra antefedente como devia de efiár, 
naõ como eflá, exemplo que em rigor devia dizer ^3, e por ido fe 
dirá "P33 e nao "?)). Vem também no prinfipio da palavra, como t<?a 
laivo fe a ultima palavra acabar com algua letra de , que entaõ ficará 
floxa, e naõ trará Wl, exepto por 6. cauzas , das quais as 4. comprehende 
ella Regra, PTOtfiN) p*™ pcpei p'figo ia ygn kw S» ípçOT msS 1:2 Sa 
Toda a letra de AS? "'3?, que vier no prinfipio de palavra, depoèsde dicção, 
que acaba com algua das letras de x1iT , -ficará floxa, fem Daguez,. Todas as 
6. cauzas, fe deGfraõ em DPF. E agora declararemos cada hua de 
por-fi. 

15-. O 
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15-, O (W) quer dizer W, duas Letras ,afaber, que em vindo a. letras 

de n?3 , juntas, em prinfipio de palavra, fendo ambas de hua mefma 
clafle dos Orgaõs dafalla, e for apontada a primeyra letra de fcvd; trará en- 
tão Daguez, a primeyra letra , ainda que lhe antefeda letra de ; como 

njçj?' n»ná?, r!3?n3. Porem de differentes clafíes, naõ terá Da- 
guez,, como IP» w , onde o (a) he das letras de ^e o ("0 derrntn. 
£ juntamente ainda que as duas letras fejaõ de hua mefma pronunciaçaõ, 
ferá flxa, fe naõ tiver a primeyra fe-vá, como ^3? "ÍTO. 

j6. O (O) quer dizer PW , que he o que faz prenunciar a letra de 
antefêdente, afabero (n) com hum ponto dentro , que moítra o afixio da 
2*. P. F. como mao delia, eo ('*) ou (1) afixio da Xa. 3a. P. M. P. 
como i'?, • V!£ E entaõ a letra de r©3 que vier depões , trará Daguez,, 
exemplo ?"W3Í? inj; a«^çi rro? • Dna in£ E nota que fe fe prenuncia- 
rem eftas letras, e naõ formarem afixio; naõ entraõ nefta Regra, como 
irin ip TO íSc' e fó fe elclue a palavra ,1n, que fempre tras Daguez,, a letra de 
í^liT que lhe fegue , e outra que naõ o tras, que he P? V8?. 

17. O (o) fegundo» quer dizer pauz,ante, a faber, íe a palavraque 
tem letra de np cabo , trouxer algum dos Cposç CTÇiiU t Accentos 
pauzantes, a letra de J-1?? "^3 ; que vier no prinfipio da palavra feguinte, 
terá Daguez,; como W*, e o mefmo fera aynda que lèja fomente Mu- 
zical.como^T1?»W!\. , , . . . 

18. O (fit) quer dizer que vein de longe9 e ne vindo hua pala- 
vra que acaba com (n) que naõ he radical; c efta tal for aguda, ain- 
da que tenha o accento na primeyra Silaba; fendo Diftlabo, ou na penúltima 
fendo Trifilabo ou mais , e defpois lhe feguir hua palavra, que começa com 
algua letra de r~'P to, 0u P^J VR? dP, eeíla, for também aguda; 
terá entaõ Daguez,, a tal letra de c ifto tanto que o (n) éfteja em 
aífo , como nTW1 • -h i::n , tanto que efteja em potencia, como 

'B? rrwD. (Bem entendido,-quando o (n) vem acompanhado de Camets 

ouSegol, porem naõ com qualquer outro ponto, exemplo T?3 333, 
donde naÕ le acha B,;n.) ' w 

19. Masfeo (n) for Radical, ficará então fem W, como 3!W R. 
Porem fe antes de fn) ouver hum Segol, traraDaguez, a letra dé "b", 
ou de ainda que feja o ('2) Radical, como PP. Ele 
a palavra que começa com letra de J""*33 ""í3, naõ for aguda, e tiver o accen- 
to na fegunda Silaba ; ficará fem Daguez,, cOjno nvpBft * mas le co- 
meçar com fcvd virá com Daguez,, por qiiè, o [èva naÕ íècontapor Silaba, 
exemplo tM? rfln». l 

ao. A chafe contra a Regra, apontado com^í?, todoo ?dp -» Suc vem 

deípoèsde e a rezaõ , dizem os Gramáticos, Jèr» para que íc pronun- 
cie com força o (V), e naÕ fe entenda que diz "Wí x ^.0^e.{er^°[[ 
e ainda que o Daguez, he forte, a rezáÕ he muy frox^, uorem naõ lç lhelaby 
outra, befaltarem todas as rezoems afima&feguiráo de »»V> hua palav a 

Hz W 
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que fuás duas Sílabas faõ iguais, ainda que comece com 1®, teráD*- 

guez, como IS"?? Tf'^ • HbS? 'jrrçtSj) . 

a'' ^ O) quer dizer PH! apertado, iftohe, quando hua dicção Monoít. 
. N<in' raue^a " Difilabo'íe a Primeyra íor fi™, terminar com (n) dê 
r,(cíue nas «"tras tres letras naõ voga eft a Regra,) e for apeia 1 um ej. pontos, Camets, Pat ah, ouSegol, etrouxer "TF®, feadiccaõfe 
guinte começar com letra de l~i£D td ou q»Sm v>n-» Da , r- . ^ , 

exemplo • n^-nn -mo-ra? ': "' tera ad,ta letra 

«tró.L*? aPzkvr* tem a letra de "SO ta, for Monofilabo,* trouxer -«155, aque a preledente íèja de duas ou maise acabar com (h) trará Da' 
exemplo n,-^ .^-n^ Porem fe a letra que precede ao^' 

Wn;rrSÍra,naÓrrarícnta«letra dc m.3 Daguez, exemplo 

apontado de'^f/nmeyr0' 'T D-^ ° W P°r <íue eftá 

^nrxTc/ ' Porem ° fegundo nao temZWaez,, por que eftá 
Etíft com outra >«■"** «& 

vindo íÍgn,Ífica quer dizer, ponto dos Mtniflm, afaber, 
nsD U3 > J poes de Qçiecente, e íèguindolhe cntaÕ letra de 
'' - ■ > tei a , como ninSK?!!. 

CAP. XIX. 

Trata dos Q,|?í?9 Ac cent os > e fuas divizoens. 

'■O? Accenr°s chamados fervem de Cómas, Portos, e Vireo- V^Iasj para daroverdadeyrofentido aOraçaõ. SaÕ efteseatre todos ao, 
dos quais 19, fao oabp pontos ou otfçpp Pauszantu, & Diíitn~ 
gnentes, que fazem parar a OraçaÕ; e 10. fao D^O Mm,firas, que fa- 
zem continuar a Oraçao , the chegar a os Pauzantes. 

z. Hums e outros , tem 3. modos de Accentos ; que faõ Rethoricos, 
Gramathicos, e Muzicais. Os Rethoricos, íaõosque fazem (ifpender: a le- 
tra donde eftao, edilatarfe na fuaprenunciaçaõ.como *<WGa,rya. oucon- 
ligar a dicção hua com outra, como_tlpo. J 

}' 9Sa j3jS' f®õ os que ordenaõ os Verlos com fuavidace, e Muzica; c facilitaoa verdadeyra Ynteligencia. 
4- Os Gramathicos, fervem ío para a Gramathica, e verdaceyra prenun- 

ciaçao da palavra. r 

5". Dos 19. Pontos Régios, os 11. faõ Muficaes, e faõ Htíá lis • 

J3Ç! peii? "3p • rtyfòp • Hna qjjj • çvj-j t pq§ • • tstBnn • rrçç ypp. o F37 
ferve também de ponto Gramathico , e he em lugar de ponto e coma; os 
demais valem por Côma ou Virgola. ' 

6. Os 
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6. Os 8. reftantes, fao Pauzantes , e fao : ' * iV® TP ' *0^ 

;p®t} rpo • 3W • ninst • t-<nnD • juajj ejn. Defies o P'-P IP! & •' P»F P®, fao 
pontos finais: os demais, íaõ Gramathicos, e fervem de coma, ou de vir- 
gola. Nota que nos livros de , qUc faõ D'Snn tffA? »* j 0 

naÕ he PP?? Pouz.ante, falvo vindo no principio de palavra, e antes do 
ponto. 

7. Os 10. CprçW? Menijlros, fedividemem 3.partes, tres defies faõ Mu- 

zicais, para Suavidade da Oraçaõ, e faõ, ' 'SíT ' Ur*?9 !P~ ; e dous 
defies faõ Rethoricos, e faõ *<$4 ' e os Últimos y. faõ Gramathicos e 

íaõ yy® • "siffí® "per' NtVite • lot» f? rrç • ^Sin iffW. 
8. Todos os 19. Régios, ou pontos Pauzantes; tem hua Igual força e vir- 

tude, em dividir entre as letras de do fim da dicçaõ, as letrasde *"*9? "P? 
ue lhe figuem em priníipio de dicçaõ; e faz que tenhaõ Daguez,, como fica 
ito. Porem different nas melmas pauzas, por quanto a mayor pauza de to- 

das, he, ade :P"®j? T®: que he como ponto final (*); eeftahe mayor quea de 
nrriXj e o nrrw he como os dois pontos da lingoa Latina (:) e he mais que 

nóp 1P1, e efte íè parece a pontoe coma (;) e he mais que T,PT>, e tPíp mais 
que e todos os de mais tem parada de coma, ou virgola. 

9. Também differem, em alterar o ponto, por q"ue o n!JVÍ, e as vezes 
P®P PP! e :P"D? 'T®; alteraõ de ponto piqueno, em grande, como fe dirá no 
feguinte capitulo. 

10. Todos os accentos , fazem levantar as filabas donde eftaõ afi- 
tuados, laivo 4. que aynda que fe poem no cabo ou pnnfipio da palavra,naõ 

fe governa por elles a prenunciaçaÕ, e ião effes, KJjSlip Njrrç, 

CAP. XX. 

Trata da cauza das mudanças dos Tontos. 

1. "jy yTUdaõíè os pontos, pondofe hums por outros , por outo rezoems 
XvX Prinfipais. Quatro delias alteraõ a palavra e naõ o Pent ido; hum, o 

íèntidoenaõ a palavra, porem altera de vocablo agudo a cabido; e 3. fomen- 
te aapontadura. Comprehendemfe as primeyras y. ncfta palavra 

z. O (j) moftra Feminino, comovi?? Rey, faz Reyna; de 
"■p® em Mafculino, faz em Feminino. 

3. O O) fignifica *>37 Pluralidade, como palavra, hz C37?"1 pala- 
vras-, e de "W vezjitou faz "ni>? vezjtaraõ. 

4. O (3) moftra ,<u3 Afixio, como exemplo, hz WP feu exem- 
plo i e de ">P? vez.itou , faz '"P.P vez.itou a elle. 

y. O (d) denota PWPp Regtmem, como de Rio, le diz T? Rio 
de Peratb- 

H 3 6. O 
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6._O (n) quer dizer r-ushsn difiinçaõ, e be para deítinguir de humíèntido 
a outro, como TO e -voou amtm, e T3 H??3 ecanfcufe David. 

7. As3.quenaõ mudaõ o fentido, íe comprehendem em *]&*». O (x) 
fignificaas letras de W", que fazem alteraro/éW, em hum dos b'àun Rap_ 
tos, como rnjrn ■ "W, *n??!, e também no cabo da palavra alteraõ a prenun- 
ciaçaÕ, nomeando o ponto antes que a letra, nas letras de (pn), como "tfso 
e PTP'Pfl , Mafteacb , e JaÇmiang. 

8. O (ta) denota Accento, ehe que vindo os b'PlN? ijçç que pa- 
nJÇt? c :piDp «jsd, e asvezes f153P Tl, em alguma palavra: muda de ponto pi- 

queno em grande, exemplo VPS VPS 'WJ# IStw • Sax nS Sax e trazen- 
do "IP» de grande fe muda em piqueno , exemplo "'"~iX"Sa com Qamets e 

Segol, por ^ ^ com bolem c feré; e vindo hum junto de hum fevá 
em letra fervil; muda a prenunfiaçaõde (e) em (a), como '"laiu'Ji que fè dis 
Vanafuba. 

9." O (b) quer dizer SjriB verbo, ifto he nos verbos que tem o afixio 
f P) ni, e lhe prefede.a voz (a), como 'PS'P^ e '«£ tem fempre Pat ah e faõ 
S^Ppo verbos agudos, (efcluyndo a palavra SP que algums querem que tra- 
ga o primeyro (3) Camets.) Porem nos nomes, em que o (3) lhe Radical, íè 
converte em Camets efaõ »7?9. vcrbosCahidos, como 9 e 'V?7p, e o ad- 
verbio 'PS que he afixio da 1*. P. C. S., fe naõ for acompanhado de 
Accento , fera 'PS aní PPS cabido, e fe vier com Accento , ferá 'PS ání 
Svfa agudo. 

xo. Muytas Regras das que contem efta Gramathica, temfuasexepçoèms, 
por aver algums verbos irregulares, e eftravagantes; tanto nos pontos, como 
nas terminaçoèms e Pezos : e como naõ fe pode delles formar Regra , os 
difinem os Gramathicos, como o nome de eflravagante-, como ris» Sn 

Lembrate de teu Criador, que tras o (')• do 'P2P (quer dizerr que fas o Tlu- 
rai) lendo Singular, e diremos entaõ, que he das letras Paragojgicas que vem 
no meyo da Palavra , e o porle em lugar que pode mudar o numero de 
Singular a Plural, he eílravagante. 

11. Nota, quefãltou na Conjugação do L"?Tsn o verbo 2B) qUe em 

Pretérito, fãs fesbetn. He dos '*>'HP etemíèupezo diferente, de 
c fas no pretérito • OPP'P1' S'P'n. j"arabem fe acha f e por e^e 
pezo, íe podem governar as demais vozes, fora da primeyra. O futuro 
fas 3'9'' 2'9'S. Achafle também, o (a) com feré c fas 3'9'í 3'px c 0 ç,y 
fegundo, efpreflb e encuberto , como OwS 2t?«i e cnnbx S'tr&c. O Pre- * 
zente, fãs OW ='99 &c. O infinitivo, W3 ou ^'tpna :mj 0 imperativo 
ia,t3,n a'tp'n. Achafle também 3'9.", como 2?', ambos íãõ a'"l' eftravagantes 
e yregulares, enaõ íe pode delles formar linea na Conjugação. 

iz. Para a perfeyçaõ deftaGramathica, falta tratar, donomeDiminuitivo 
e Superlativo. O fuperlativo, naõ fe acha no Hebrayco (como no Latim) no j 

•' - mefmo 
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mefmo nome Adjeãivo, mas para exprefallo, fe lhe adjunta, a partícula Http 
Muyto, como "ú*? GrandiJJimo; e as vezes fe dobra a expreqaõ , como 
1KD "iNipa íjçyííí nyw ( te aumentarey MujtijJinió. O Diminuytivo, fe forma de 
dous modòs. Ou acrefentandofíe a palavra, no prinfipio , ou no fim; 
como de n? Filia ou Mojfa , fe dis Menina, de Salado , le forma 
pnaç> Salado pia amo. 

CAP. XXI. 
Como fe hade invejligar a Rayz da íTalavra. 

1. \ S letras de que íe compcem as palavras, ouíâõ fomente Ra_ 
_/"\-.dicaés, ou lomente ninths# Servis , ou faõ Servis e Radicaès junta- 

mente. 
z. Se ião fomente Servis, cada bua pende por fi, e naÕ conílaõ de Rayz, 

como "p "7 a mi, a ti, a elle , que conílaõ de 7 Lamed fervil, e 
"uçri"•> joddoafxio, da 11. PeíToafingular , e afim diremos npjrriD nbp, 
'IJSn Tin ciCv'n /J!(a dicção compofta de (S) Jervil e (''0 do ajixio da primeyra 
PeJJoa, quehe mefmo que V* H?? á mim. 

3. Se faõ fomente Radicais , ella mefma he fua Rayz , como "^-5 acabou. 
Eda pode íèr de quatro e de y. letras , como VPV.V? e . 

4- Se faõ Radicais e fervis , he nefíaçariò, feparar huas letras de outras, 
para achar a Rayz perfeyta. 

y. Tendo pois fempre na memoria , as letras Radicaès, que faõ 'HP *19 

ppx , e as fervis que faõ PtfP rioS^ , he fácil de inveíligar qual quer 
verbo, exemplo; TH?P.. e Lembrar teas, onde o ('1) hè'!J*W Convercivo, e o (n) 
he das letras deDlflP IO; fcparadas eílas letras, fica"1?!, que he a Rayz da palavra. 

8. O mefmo fuccede nos nomes; como em H"1?/?'?, tirados os extremos 
da palavra, que íãõ (n) e (o) de WWJfP. fica "]/>?. 

7. Porem íe tirandolhe as letras fervis; naõficarem 3. terás entaÕ fempre 

diante, as letras n?J, a faber D>ru- Quiecentes, dobrados, D,"®P defeEli- 
vos, quer dizer, que a Rays da palavra, ferá hua deitas tres claíes. 

8. Se a letra íèrvil tiver feré , lerá dos ,s '04 Qutecentes de ''S, como 
cuja Rayz he e tiradas as letras íervis , que hc o (') de eo (1) 
de Htyp, fica pz) eo feré ào (') fupre o (y da Rayz que lhe falta. 

9. E fe a íegunda, depois da letra fervil, trouxer Daguez: íèrá dos 
dobrados, como'Hm cuja Rayz he e tiradas as letras íèr vis, fica 

eo Daguez do ("0 fupre o (i) da Rayz que lhe falta. 
10. E fe o Daguez eítiver logo na letra que fegue a fervil, ferá dos defec- 

tivos, como , cuja Rays he e tiradas as letras fervis , fica e o 
Daguez do ('■*) he para fuprir o (j) da Rayz que lhe falta. 

iY. E; fe for nome , que fomente tem duas letras, como PI DJ?, forma 
delles o plural , ou poemlhe o afixio, e verás fe tiver a fegunda letra, 
julgarás , fer dos , como desfarás, «W?«ede PO farás, opn 
que o Daguez do (p) edo (9) moítra fera Rayz' PPO. 

ix. E 
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ii. E fendo Verbo, fe o pretérito naõ river mais que duas letras, como 

Cp; íe tiver Camets, íerá dos yuiecentesdei'y e eftara lua Rayz no Infinitivo 
(que he onde fe acha a Rays das demais Línguas ) ; e fe tiver Pat ah, íèrá dos 
dobrados. Ifto o conheíeras formando as Pefloas , pella ordem da Conjugação, 
como 'nton rrtQii ai donde achando «Sino (o), iaberásque hepello (d) da 
Rayz que lhe falta. E fe o verbo cíliver no Imperativo, efó tiver duas letras, 
como irás bufcar o Pretérito, da primeyraPeJJoa Mafcuhno, e efla íerá 
fua Rays; e dirás que a Rayz de "S, he "T£ dos Qyiecentes de v3. e a Rayz 
de he dos defettivos de fs e Recentes de , e por efta Regra, a 
charás, todas as Rayzes com Perfeição. 

*pnp"!Dn rurun idid njn1? 
-roa -13-tn mm ixi • vjbP eony ciai nrwy vm m'n Ps pnpnsty -pis pap-io Sa 
nmnDS • nbp'bn . iq t>tm -otid^ mnb p>om • vjbix Sy 

Tm • naco : nsm mny : pnsnb n3'n3 niBDii nvnix B"1 c« • rnnv: db is nPo 
t^SDJ dx nono dx • pB>b : mapa dx • nsi ox • mn : Tny ik rnn 221? -byte: dot ix 
ivx3 -PpBp: -Winn ob ix nsn db xin ox • tdt : pJ2n osixd jsix nrxo jsix ■ nsi dx 

• psjn oPsn nm« rrci Spur bipB n3'n 

:rnn"!k iv» xin] min JpTrTO 
2bs nvnixo biobd '3 non • o«iBn p bs wí • nPo xin Ss-nam man 

•npcn oso Sp xPibis • nbo bx-d hsd us nvnixo xvtb twin • iosbos nw 
xP "ixvwOTíwn p yn ibhb - dot doti • «]niB®i w p«^ T™ 

•rovn nosnjiBbsi • ip-to smp pji?3vyn nsn dbi ipnpi ipn snp pysi vr> 
• 6>íxoj mmb *us • omsn nvrnt® 'i m w pu nvn 

nvnix piso • nnsb nxn psrui • upa SpBos np dSs3 ynjisn ra • inix yn 

TDt dbi ' JTP* Txinn • o vtjd yv wv bp f,J-D "l3T Tr|,b,11S 

nvnc. p;:n • nTa tt'XT3 r-\B3 t» mvniXD Tn * njpm o'dbih pííSda vtd nçn ngn 

W T12 sin11 nvnixo nino: 'n nS nDiocn n2,n ^ds nS òmpttt •uso rm«r x'm • m?«n 
xxl' Siris s<w wrvpixn p • inoi mmS *ua onsn nvnixo inn • "psn 

•ibbb'OD nw t)S»n .1 vm • mDJ mnS VJ3 nPo xin Tisn' mn 

■.run tb' iBiiy Sj?B P30 ir,DJ mmP n'ny bins xin • nj?s^ bpt-oa td^ dSb3 "i^ii 
-inoj Tm ninnb jmx nvnixo nvn • 1&0 im'p tbv 121 dw tb'; nxinn ■ '"b 
.xxv "wt my nyv " bps apoiyn x'xio oiynpixn p • pisnmxbmfUT [wot 
TXinn "X'S 'mo nix w - dot nmpx-mi mm piyb mrtx -|Siy nin>x 

rnxb J,n • nvu tj id3 • rn2pi pcb yi3p3 121 xini V2m nixb vnn • npix "on dbi n-rix 
ixV'2 * s»«xo: ttpS *U2 ' ov33n nvnixo m -nopin yiopb ostros • ms^oorn V3n 

13 dj 3iD epso fy. • np pi ni trx ^P nix . 

Efcudo te he a Ley, corre a tomalla, 
Que prata e ouro, fino naõ lhe ygualia. 

FINIS. 
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